
GAZETA DE COIMBRA, dç 14 de Junho de 1928 

São muitos os factores que contribuem para a inacreditável comodidade que 
oferece o Novo FORD. 

Primeiro que tudo, o espirito quem viaja nele vai livre de preocupações, por-
que está certo da prefeita mecanica do carro e sabe que ele foi construído para 
resistir a milhares e milhares de quilómetros de marcha, sem interrupção. 

Quanto a bsm estar pessoal, viaja-se com comodidade, porque todos os mo-
delos do Novo FORD são espaçosos, os assentos e os encostos tem a inclinação mais confortável, o cen-
tro de gravidade está muito baijeo e todos são providos de amortecedores hidráulicos «HOUDAILLE». 

Mas a razão principal da suavidade do Novo FORD está no pouco peso da parte que não se acha 
suspensa das molas (rodas, eijeo, etc.), em relação ao peso da parte que elas suportam, resultado que foi 
obtido, principalmente, com o emprego de molas transversais. 

As condições de suspenção de um carro dependem em grande parte, como é fácil de compreender, da 
proporção entre o peso das partes que pezam sobre as molas e o daquelas (com eijeos e rodes) que estão 
por baijeo das mesmas. 

Quanto menor fôr este em relação ao primeiro, tanto mais comodidade de suspenção oferecerá o carro 

Se a parte «não suportada» pelas molas pesar muito, ou não guardar a devida proporção com o 
peso da parte «suportada», transmite com maior violência os choques da marcha, fazendo com que o veí-
culo se torne incomodativo. 

No sistema de molas transversais adoptado no novo carro FORD, ha só uma mola sobre cada ei^o, 
ligada pelo meio ao berço e suspensa nos entremos por dois suportes seguros ao eivo. 

Por este sistema as próprias molas transversais passara a fazer parte do peso «suportado». 
Os movimentos bruscos das rodas sobre a estrada são, por este modo, transmitidos aos entremos das 

molas, que é a parte mais flejdvel, acontecendo assim que a porção mais sensível das molas é a que re-
cebe os choques em primeiro logar, diminuindo-lhes o efeito antes que cheguem á «carrosserie» e aos 
assentos, e os saltos são suavisados pelos amortecedores «HOUDAILLE» construídos especialmente para 
o novo FORD. 

Estes amortecedores deitam 05 movimentos livres ás molas, nas estradas lisas, entrando em acção, 
automaticamente, ao encontrarem irregularidades de ceita importancia. 

Outro factor que contribui para que o peso «não suportado» seja pequeno é a construção especial do 
eijeo dianteiro e da caijca do ei^o trazeiro, toda de aço laminado para que se torne mais leve e mais forte, 
do que se fosse de ferro fundido. 

Ha, portanto, razões poderosas, bem compreensíveis, para que o novo FORD seja um dos carros mais 
cómodos hoje em dia, 

Certifique-<=e da comodidade, da velocidade, da reserva de potencia do motor, da rapidez de acelera-
ção, da facilidade em subir rampas, da economia de combustível, da segurança, das pequenas despesas de 
conservação e convença-se que não ha em todo o mundo um carro comparável ao novo FORD, em linhas' 
qualidade e preço. 

F o p d M o t o r C o r n p a n y S . 

Constate V. E^.a, pessoalmente, tudo isto, pedindo uma demonstração aos Agentes Oficiais no distrito 

de Coimbra: 

itvenid 

Por escritura de 22 de Maio 
de 1928 lavradas a folhas 34, 
do Livro n.o 92, do notário 
desta comarca bacharel Joa-
quim Ferraz Nunes Correia, 
ficaram sendo os únicos só-
cios da firma COMPETIDO-
RA DE COIMBRA. LIMITA-
DA, os srs. Manuel Dias Pi-
mentel Júnior, Manuel Fer-
reira Mateus e Alberto Gon-
çalves Seco, aos quais foram 
cedidas as suas quotas pelos 
ejc-sócios Joaquim Teijceira da 
Silva Júnior, Alvaro Navarro 
Hogan, dr. José António Cid 
de Oliveira, José de Pina Ca-
bral e João Casimiro da Cunha 
Coelho. 

Por eles foi na mesma es-
critura alterado o seu pacto 
social que consta da escritura 
de 19 de Maio de 1925, la-
vrada nas notas do notário 
desta cidade bacharel José 
Ferreira, pela forma seguinte : 
são mantidos todos os artigos 
daquela escritura, com ejccep-
ção dos seguintes, que são 
objecto da alteração: 

Art. 5.0 

O sócio que, em qualquer 
âltura, não queira continuar 
associado pode etigir a amor-
tização da sua quota. 

Porém, 03 culros sócios 
podem deijíar de fazer amor-
tização apresentando no Tri-
bunal o pedido dç dissolução 
da Sociedade, direito que nes-
sa hipótese lhes fica confe-
rido. 

§ 2.0 

Essa amortização será fei-
ta pelo valor nominal da sua 
quota, prestações suplementa-
res e suprimentos havendo-os 
parte correspondente no fundo 
de reserva, tudo acrescido ou 
diminuído dos lucros ou das 
perdas calculadas em harmo-
nia com o ultimo balanço. 

§3.0 

Se a Importancia assim 
C » l c u ' a d a for inferior ao valor 
nominal da quota, prestações 
suplementares e suprimentos, 
o sócio respectivo pode re-
cusar a amortização e reque-
rer a dissolução da Socie* 
dade. 

Art. 60 

Em qualquer caso de dls» 
solução a liquidação e parti-
lhas far^se-ha nos termas da 

M O O N MOTO-CAR C O M P A N Y 
AUTOMOVEIS 

Cr 

sknst 
Visite V. o car ro de turismo 8 

que se encontra exposto na rua da Sofia, 
n.o 102 (junto á igreja do Carmo). 

REPRESENTANTES PARA 0 DISTRITO DE COIMBRA E B E I P i S : 

P c d r o s - l r m í o i - l i n i i t e d i 
RUA DA SOFIA, 141. — COIMBRA 

lei, começando aquela pela 
liquidação global e todo o 
activo da Sociedade. 

Art. l l .o 
Todos os sócios são ge-

rentes e são dispensados da 
caução, mas a Sociedade aó 
ficará obrigada com a assina-
tura, pelo menos, de dois ge-
rentes. 

O n o t á r i o , Joaquim Fet-
raz Nunes Correia. 

í É Í Ê 3 ? m 

l o s a s n o f f l 

Evita eficazmente que as 
arvores sofram os enor-
mes prejuízos que cau-
sam todos os insectos 
usando-se o acreditadis-
simo produto americano: 

1 ' v e n d a o a 
Drogaria Cezal 

— D £ — 

k \ M m G a r c e z 
12, ta lo Comercio. 14 í 

LISBOA 

O melhor vinho branco 
Vende Antonio de Qlivei* 

ra Baio. 
^argõ da Sota, 6 e 1, 1 

Boa do Amparo, 51. 
= LISBOA — 
Preços't Bilhetes, 170$; 
meios. 85$00; quortos. j?fct 
42$50; vigésimos, 8S50 K A 
e cautelas, 2$00. Pelo 
correio mais $80 para 
registo. Atende todos 
os pedidos da província 

Sempre Suites M e s 

È l i l l t i i n l o g i t o 
- DE - -

SALUS - VIDAGO 

Tratamento e cura das doenças do 
Estomago, Rins, Figado, Intestinos, 

Diabetes, etc, 

SALUS > HOTEL (Vidago) 
Aberto desde 1 de Julho, 0 mais 

confortável dos Hotéis. 

Todos os requisitos modernos. 
Agua encanada em todos os 

c o m p a r t i m e n t o s . 

Ejccelsntss quartos, Oíima cosinha, 
geral e dietetica, 

Diários ds 25$Ô0 a 60$Q0. 
Pedir informaçõss ao Gerente do 

SALUS - HOTEL 

Companhia Portuguesa das 
A G U A S S A L U S VIDAGO, 
Raa Julião, 10$ • Lisboa. 

Restaurante 
F L O R E S T A 
DE COIMBRA 

CAMIONETTES 

Entrego i i â i i 
Ji^smúm p s s í f á s ^màm/iÊss-m e 

MÁRIO NOVAES 
'JImm <ãw 78 — 'H&ím&va. 

Esta C a s a recen-
temente aber ta , re-
comenda - se pelo 
seu aceio e limpe-
ga, Fornece almo-
ços e j an ta res a 
p r eços m ó d i c o s , 
ass im como aceita 

comensa is . 
E N C A R R E G A - S E 
DE CEIAS, ETC. 

M ies Gatos, 14 
(Ao iaòo óo largo Mi-

guel Bombaria) 

C O I M B R A 

Provem o bife á 
" F L O R E S T A „ 

£=3 
Especialidade em 
vinhos de mesa 

Aiiorio a tè ás 4 Ho-
r a s da m m U 

Pelo presente anuncia An-
tonio Augusto Garcia d'An-
drade, viuvo, professor, domi-
ciliado em Coimbra, que re-
queieu, pelo Ministério da 
Justiça, auterisação para que, 
de iuturo, sua filha menor, 
Eugênia Garcia Pinto d'An-
drade, possa usar o nome de 
Eugênia Pinto Garcia d'An-
drade. 

Achando se a publicação 
deste devidamente autorisa-
da, convidam se quaisquer in» 
ter ts iados nessa mudança de 
nome a dirigir, por escrito au-
tentico ou autenticado, ao re-
ferido Ministério, a oposição 
que tiverem, no preso majiimo 
de tiinta dias. 

( a ) EòuCtrèo òe Miranda 
óe Vasconcelos, Conserva-
dor do Registo Civil de Coim-
bra. 

herreól é o mais ener-
gico e rápido regulador da 
menstruação, seja qual fôr a 
causa. Caijca, 15$00. 

Envia-se pelo correio á co» 
brança. 

A' venda em Coimbra na 
Farmacia Miranda — Praça do 
Comercio, 41, e em Lisboa na 
Farmacia Cunha, rua da Es-
cola Politécnica. 16. t-s 

Cede-se sobre hipoteca da pro-
priedades. 

Rua dos Bacalhoeiros, l l õ - i . o — 
Lisboa, 2-ts 

F i g u e i r a i a F m 
Vende-se ou arrenda-se proprie-

dade junto á cidade e disfrutando 
um belo panorama, com casa de ha* 
bitação, currais, jardim, horlá com 
nascente, deposito para 200 pipas, 
terras de semeadura e vinho, Trata-
se na Quir,la da Salmânha. 3-ts 

Para serviço de noite, de 
honorabilidade c o m p r o v a d a 
e que dê fiador, precisa-se na 
Fabrica Triunfo. Coimbra. X 

OO.OOOSOO 

mm-
A dias, habilitada, dâo»se 

informações nesta redacção, X 

v A l l l O ! 
enae r r com pouco 

uso, um automovel Buich, Ca' 
tnion Renault montado em 
pneus, com pouco uso, com 
carrosserie de passageiros 
ou carga, em estado novas, 
vendem. 

Vendem Julio dos Santos 
6/ Filhos — Oliveira do Hos-
pital. X 

/sw 
7 

Vinho Verde 
Querem beber o autentico 

Vinho Verde de Amarante? 
Uma especialidade. 
Só na Mercearia Pires, 

Calhabé, m, H 

E s t o m o v e i 
Encarrega-se de construir 

e concertar qualquer movei 
em casa do cliente, assim co-

tamberr. coloca papeis mo 
pintados. Garante a perfeição 
dos trabalhos, Dirigir cárta a 
Antonio Amado — M o n t e s 
Claros* t-s 

Praça So Comércio n.os 1 a 4 
Grandes depósitos de café 

S. Tomé e Atnboim. 
Chá ; Pérola, Hisson, Olong 

e Ceilão. 
Assucar de Matosinhos, 

único depositário dos afama-
dos- assucares de Santa Iria 
e todos os artigos concernen-
tes a este ramo. 

Pedidos a Manuel da Cos* 
ta. X 

Empregado de praça 
Importante casa de Lisboa, deseja 

empregado de praça conhecedor de 
drogas e produtos químicos. Dirigir 
corresponderíeis para esta redacção i 
iniciais Yi t, X 

Emprestam-se em fracçSes sobra 
l,a hipoteca. 

Para tratar; 
Dr, Augusto Majíimo de Figuei' 

redo. Praça 8 de Maio. 21-l'o, Coim4 

bra, X 

Professor 
Uma familia de S. Miguel (Aço» 

res) que se encontra de passagem 
em Coimbra, precisa de um profes-
sor, para casa, a fim de tomar coUtã 
do ensino a um rapas de 16 anos dé 
idade. 

O contrato pode íoier-sc por um 
ou mais anos 

Informações — Coimbra EóHo-
ra, L.óa — Arco de Almedina, Coim-

186 Pereira Mar-
oes 

Tendo chegado de Psrís, COirt 
tnna coleÇãu de vestidos próprios 
para a estação presente, e de passa-
gem em Çoimbra, pede ás t ernas 
Senhoras a finesa de visitarem a 
sUa exposição, no Salão Moderno, 
Praça 8 de Maio, em freíite á igreja 
de Santa Cruz, que faz hoje, áma-
nhã e sábado, onde encontrarão ar-
tigos por preços sem competencia.12 

i f f l i i r 
VITORIA 

LINDO CONCURSO Z00L061C6 
Brindes a todos os cole4 

clonadoresi Único represen-
tante 

Aríur Mateos Coelho 
R. Dc. íoão Jacinto, >t2-\G 

COIMBRA 
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O CONTEÚDO DE 

de ilustres médicos portugueses 
P R O V A 

que o 

ê o 

" A i „ d o s J O n l c o s 
Mais d o 1 0 . 0 0 0 Médicos 

o aconselham diariamente 

Cada lata tem direito a este espelha-hrinde 
Wad 

V. Es.a está fraco, polido, e n r i c o , nervoso on con-
valescente? M e i e m apeti te? 

Tome V. Ejí.a sem demora o H A M A T O P A N e | 
imediatamente se sent i rá melhor. 

P e ç a m hoje mesmo os p rospec tos grá t i s 
ao Depositário exclusivo em Coimbra: Centro Co-
mercial óe Drogas, Limitaóa, Praça óo Comercio, 
27 - l.o. 

í i 
i 

f l H R A L l N ! 
(tinta inglesa a agua) 

na pintura da sua casa 
Elegancia, Higiene e Economia 

MÁRIO COSTA &/ C.a, Ld.a, Rua do Almada, 
30, l.o e 2.o, Porto. Em COIMBRA, Lotário Lo-

pes Ganilho, Praça 8 de Maio. 

A G E N T E U N I V E R S A L 
Compra- se 

Tsfst constração e com 
luttUv quintal grande, bom to-
gar. Não se faz questão de 
preço. 

Vende-se 
Boa vivenda f o l i a r 
tos, jardim, quintal murado, 
etc., ótimas condições de com-
pra. 

Caia na figueira ia Foz t 
edifício, novo, bom rendimen-
to, projama dos casinos, com 
independencia para 3 familias, 
vende-se. 

Caia em to 
dim, quintal com arvores de 

fruto, etc., situada no melhor 
logar, frente ao hotel. 

Srriiinti? em v a r i o s pontos 
P l U Ú à dos arredores de 

Coimbra, com belas moradias 
e grande rendimento, vendem-
se. Preços: 150, 180, 220, 270 
e 350 contos, respectivamente. Empregos e colocações 
Oferece-se bihtado e com lon-
ga pratica. Dá todas as refe-
rencias e caução. 

para industria oferece-
se. Entre com 20 contos. 

100 contos u Precisam-se com 
rgencia, l .a hi-

poteca, propriedades projtimo 
de Coimbra. 

RUA DR. PEDRO RÓXA, n.0 1 - 1 . 0 - E. - COIMBRA 
TELEFONE 445 (suplementar ) 

Quando V. Ex.a tiver dé comprar loucos de esmalte, 
alumínio, porcelana, íaiança ou vidros, são o neve 
lazer sem primeiro vêr os preços na 

C A S A P A E S 
Celas—Telef. 44—Coimbra 

Que é a casa gue vende mais M o , por comprar 
sempre directamente as fabricas. 

0 melhor e mais fino sortido de mercearia 
Entrega ao domicilio 

is o alegria 

C a § ® l o r d e l l e n d e ; 
P r a ç a do Comercio, 97 a 100 

3 portas e 1 vitrine. NEo confundi' 11! 
Esta é u asa que vende mais em conta, por ser a que 

mais se limita, 
Grande sortido, em.: alpergatas de borracha, que vende-

mos a preços convidetivos, Fantazias Xadrez para vestidos, 
a 4$00. Panos crus, desde 2$0Q. Bretanhas, desde 2$50. 
Riscados, desde 2$0Q. Crepons lisos e lavrados, a 5$00. 
Meias e peúgas a preços muito reduzidos. 

Grande reclame: 
rátos prontos a vestir por 200M0, em lindos padrões modernos 

Além destes artigos ternos muitos mais, que vendeiro 
a preços de combate. 

Donas de c a s a : Aprovei tem o vosso tempo, visi-
tando es te es tabelecimento. 

6 

í 

A c a b a d e chega r nova r e m e s s a 

Preta paia o piito esc. 7.50 

D E P O S I T Á R I O 

I Centra Comerei 
i 

b 
P R A Ç A D O COMERCIO, M - U 

r m C o i m b r a 

Avíam*se receitas 

i 

asrams^çsE; 

Banlteiras Esmaltadas 
Loiça Saiitaria inglesa 
Candieiros Para Electricidade 

Recebemos Grandes R e m e s s a s 
Destes Art igos, Direc tamente 
Impor tados Dos Fabr i can tes 

Aos Melhores Preços 

PARAÍSO, PEREIRA fy C. 
Mv. *S*x <&amãeÍK«& — 

a 

de crianças e adult os 
um ejecelente 

Horas de sonoridade 
harmoniosa e suave. Regulamento de precisão. A melhor 

e mais conhecida marca do Mundo. 

j .n.iri De Alexandre Horta, jldlld s u c e s s o r : : : : : : 
A M A I S A N T I G A DE C O I M B R A 

Esta casa ettearfega-se de funerais desde o maia 
modesto ao maia pomposo, tanto nesta cidade coma 
fim Qualquer ponto do país, para o que tem flrande 
depósito de urnas dc Jodss as qualidades j cai;:3es de 
todos os tamanhos, crmaçÇes fúnebres para qualquer 
ír^rcia, eças de diferentes qualidades, ct&., etCi 

Chamadas a g i ia iper Hora para o telef. 698 
Pua Joaquim Antonio ó'Águiatí 33 

Realisam-se todos os do-
mingos na Rua Pedro Cardo-
so (antiga Corpo de Deus) 
50 e 52, de esplendidas mo-
bílias, estantes para livros, 
moveis avulso, tais como ban-
quinhas, cadeiras, etc., e ou-
tros artigos que serão presen-
tes. Tudo será vendido sem 
reserva de preços. 

Recebem-se de particula-
res, artigos para leiloar á co-
missão. O proprietário desta 
casa encarrega-se de todos 
os leilões por conta própria 
ou particular. X 

Ca!é e Bilhares 

M L I O B R A Z I L 
P a l l i o de U r a . Lda 

DE 
Adelino Correia Amaral 

Largo óo Poço, 1, 3 e 5 
P a r t i c i p a - s e a o s seus 

Ejj.mcs fregueses e clientes, e 
ao publico de Coimbra em 
geral que foram renovados e 
melhorados os seus serviços 
e i n s t a l a ç õ e s , tornando-as 
mais agradaveis e confortá-
veis. 

Cerveja gelada, pastelaria, 
cafés e bilhares, padaria pe-
los mais modernos processos 
de panificação electro-meca-
nica 

Serviços esmerados. 6 

Tinturaria 

Tinturaria, Lavagens quimicas 
e Limpezas a seco 

— DE — 

MANUEL MENDES AIRES 
V. ejí.a tem seus fatos ou 

vestidos manchadas ou mes-
mo sujos? queira manda-los 
á Tinturaria A BRAZILEIRA 
no Pátio de S. Bernardo que 
lhos devolve em 48 horas com-
pletamente limpos e passados 
a ferro, como novos, e se fôr 
preciso lhos tinge, restituin-
do-lhe nova côr e novo bri-
lho. 

Esta casa impÕe-se pelo 
esmero de seus trabalhos e 
comprimento de sua palavra. 

Tinge luto em 48 horas 
pronto a vestir. X 

Analisiie CEZAL 
( ) 

§ Apaielho seguro e pra-
j| tico para a determina-
is ção volumétrica da aci-
j% dez dos azeites, corres-
j | pondendo exactamente 

ás analises oficiais. 
j | Para evitar falsificações 
a todos os frascos levam 
% selo garantia CEZAL. 

í DEPOSITO 

1 Drogaria CEZAL 
1 1 2 , Pia lo Comercio, 14 \ 
I LISBOA I 

u 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhoj 
qualidade neste género, dizen-
do a e^cperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. X 

nos dsmicilios 
Azi l e i j i barato 
Vende Francisco Ferreira È 

L da, rua da M g e d a , X 

' V x Lunetas ou Óculos 
Ej<ecuta-se de momento ou em poucas .horas, qual-
quer receita médica na 

Relojoaria Comercial 
Adolfo Pinto de Sousa, Praça do Comercio, Coimbra 

A N U N C I O 

Iradas do D i l i l 
U 

P A D A R I A 
(( 

f f 

3 6 — R u a Adelino V e i g a - 4 8 
gacttenissuentemm 

Wih Í 3 C . O T S & 

e s p e c i f f i l á í f e i t f f ® 
Êa c a s a a . 

Estrada Municipal - (antiga Estrada de Serviço da Bemíeiía 
a Estacão do Caminho de Ferro de Arganil) 

JEanço do JBtosteino á íFovteia 
d o J f l q u e i í e 

Faz-se público que no dia 28 de Julho de 1928, ás 
13 horas, na secretaria da Camara Municipal do concelho de 
Arganil, perante a Comissão para esse fim nomeada, nos 
termos das leis e regulamentos em vigor, se procederá á 
arrematação de uma empreitada de fornecimento de 205m3,20 
de seijio duro britado para empedramento entre os perfis 7 
e 28 (adeante 7 ,m58) na extensão de 285,m00. 

Base óe licitação . 
Deposito provisório 

4.900$ 17 
122$50 

O depósito definitivo será de 5 por cento do preço 
da adjudicação. As guias para se poder efectuar o depó-
sito provisorio deverão ser requisitadas na Divisão das 
Estradas do Districto de Coimbra, até ao dia 26 de Tunho 
de 1928. 

As medições, desenhos, orçamentos, perfis, tipos e 
condições especiais de arrematação estarão patentes na 
Secretaria da Camara Municipal de Arganil e na Divisão 
das Estradas do Districto de Coimbra, todos os dias úteis, 
desde as 11, até ás 17 horas. 

Coimbra, 25 de Maio de 1928. 
O engenheiro chefe da Divisão, João 

Rangel óe Lima. 

M1N1STER11 DA AGRICULTURA 

i aos m m t i o » 
2.a Circunscrição 

Mata d o B u s s a c o 
Faz-se publico que no dia 6 de Julho de 1928, pelas 

14 ho ras, na séde da 4.a Regencia Florestal no Bussaco, se 
procederá á arrematação em hasta publica do arrendamento 
da garage que a Direcção Geral dos Serviços Floréstais e 
Aquicolas possue na Mata do Bussaco. 

As condições para este arrendamento, acham-se paten-
tes na séde da referida Regencia, no Bussaco, e na Secreta-
ria da 2.a Circunscrição Floresta), em Coimbra, Avenida Sá 
da Bandeira, 114, 2.o, todos os dias úteis das 11 ás 17 
horas. 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aquicolas 
em 12 de Junho de 1928. 

Pelo Director Geral, José Augusto Fragoso. 

comprimidos os Oioridraio de voiíimhina quimicamente 
pura do Br. R . m , úe Berlim 

Medicamento precioso, sempre que seja necessário tonificar ò 
aparelho genital. Não tem sucedâneos, os seus efeitos são garanti-
dos, não tendo os inconvenientes de tantissimas substancias indicadas 
com o mesmo fim, visto que não se acumula no organismo e não pro-
duz efeitos secundários nos rins. 

Numerosas confirmações individuais assim o atestim bem como 
atestados médicos. Resultados garantidos para ambos os sexos. 

Preço 17$00. Pelo correio 18$00. ENVIA-SE OCULTO. 
e Depositário Geral para Portugal e Colonias 

FERNANDP SILVA, Rua da Madaléna, 1 9 0 - L I S B O A , 

y u u u u u u u u u u u u u u u 

Pintura de 
a u t o m o v e i s 
a esmalte frio 

Aplicação rdpida e resistente 
instalações próprias para a execução desta pintura 

MANUEL DA SILVA SOLER 

consigna coes. 
Armazém e Escritório: 

Rua da Sota , 8 — R. do Poço, 1 
— C O I M B R A — 

Agente e depositário da casa José da Silva Maia & C.a, Ltda. 
Tem em armfizem, á consignação, para entrega imediata! 

MADEIRAS DO BRASIL; Cedro, Sicupira, Macacaubi, Pau Amarelo^ 
Mangue, Pau R O J Í O e Mogno do Brasil. Serrada em pranchas. 

RAIOS DE MANGUE: Em diversas medidas. 
FERRO : Para serralharias e construções em cimento armado, de todas as 

espressuras e até 10 metros de comprido. 
FOLHAS : De ferro e zincada de todos os números, 
TUBOS! De ferro galvanizaco e respectivos ocesaorios, para todas oj 

aplicações. 
TORNEIRAS : De todos os tipos e para todas as aplicações. s 
B O M B A S ; Marcas Relógio e Boóan c para poços fundos, 
LOUÇAS: Sanitarias, Azulejos e Mozaicos. >s<5 
FERRAMENTAS> Para esnalisadores, 

SEGUROS DE VIDA 
O e m p a a k i a d e 

S e g u r o » F I D E L I O A D f i 
E l F M i i B l i i i l H l e s i i l i O E , m , 

R y ^ C q r p o d e D @ w s , 4 0 
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L/Z" Emprcza dc Ci-
mentos dc Leiria 

EM BARRICAS DE 180 KILOS. 0 meibor cimento para obras le responsabilidade. Todos os construtores preferem 
= 1 esta acreditada l a r c a . Temos e m a r m a » para entrega imediata. = = = = = = = 

S EXCLUSIVOS EM C O I M B R A e nos concelhos de A r g a n i l , Cantanhede, 
íx3, Soes, Mira, Miranda de Corvo, Montemór-o-Velho, Louzã, Penacova, 

Penela, Poiares e Soure 
0 £r C.a, L.da Telefone 4S3. 

Rua da Sota COIMBRA 

ENGENHEIROS 
A Direcção dos Hospitais 

da Universidade de Coimbra, 
faz saber que no dia 28 de 
Junho corrente, pel*s 14 ho-
ras, na Secretaria dos mes 
mos Hospitais, ha-de dar-se 
de arrematação, convindo o. 
preço, o fornecimento dos se-
guintes generos, nas quanti-
dades que sejam neces-aiias 
para O consumo destes Hos-
pitais de-.de 1 de Julho a 31 
de Dezembro de 1928: 

TALHO — Carnes de va-
ca, vitela, carneiro, de porco, 
toucinho e presunto — Licita-
ção veibal. 

MERCADO - Peijte fres-
co, ovos, galinhas e frangos 
— Licitação verbal. 

LEITARIA — Leite de va-
ca e cabra — Licitação ver-
b:l . 

M E R C E A R I A — Arroz 
Burman e Sião, massa corta-
da e miúda de l.a, assucar 
amarelo A, dito branco G, 
azeite até 1 e 2, 5, bacalhau 
saeco norueguês, ou nacional, 
café moido, sendo duas par-
tes de café e uma de cevada 
santa, dito torrado em grão. 
chá verde e preto, marmela-
da. manteiga de l.a e 2.a, dita 
de porco, balata, feijão ver-
melho e branco, grão de bico 
grado, farinha de trigo n.° 1, 
dita de f !ôr, farelo grosso, vas-
souras de piassab?, grandes 
e pequena?, escovas de pias-
s iba. guita n.° 2 e 4 e alco-
fas Licitação verbal. 

DROGAS — Álcool puro 
a 95 °|o e 96 ' [o, sabonetes 
de glicerina, ditos de gliceri-
na transparentes, ditos de al-
catrão. solarina. sabão rosa 
de l.a, lijeivia, (soda Solvoy) 
CoL reto de cal, e- covas para 
UnhflS, sabão gato, algodão 
hidrófilo — Proposta em carta 
frehada. 

COMBUSTÍVEL - Lenha 
de pinho verde e seca, dita 
de eucalipto seca, carvão Car-
diff almirantado de l.a quali-
dade, gasolina, petrólio e olio 
luhrificante — Proposta em 
carta fechada. 

SAPATARIA — Alarga-
tas, concerto de sapatos de 
homem e mulher — Proposta 
em cart-i feíh -da. 

PAPELARIA —Papel cos-
taneira, n.° 1. dito pardo n.° 
1, dito branco de grande for-
mato para Farmacia, dito ma-
ta borrão, dito rautado bran-
co de 35 linhas de linho e al-
godão, panei higiénico, cane 
tas, lápis Fáber, ditos de côr 
ataches n.o 2, punaises. apa 
ros para caneta«s. tinta preta 
e escarlate — Proposta em 
cai ia ít chada. 

TECIDOS — Pano ctú de 
algodão de 1.60 de largura 
dito de 29" e 33". pano paten-
te cru de 0.80 dito patente 
branco de 0 85, de largo, p i-
no infestado branco de 1,60 
de l a r g u r a estamparia bran-
ca de 0.70, de largo, para 
curativos, sai jão cru com 0.70. 
de largo, riscado de risca 
larga de l . a qualidade par; 
colchôfs, linh.-gem e sarja 
branca de 1." qualidade — 
Proposta em cai ta fechada. 

ROUPARIAS — L i n h a s 
b<-.. • . S n.os 10 e 20 de t r ê s 
fios, linhas em carrinho bran-
ça e preta, botões brancos 
grandes, botões de pérola, 
marcas brancos polidf s, elás-
tico branco, agulhas de coser, 
alfinetes ordinários, fita de 
nastro n.o 5 — Propobta em 
carta fechada. 

As condições estão paten-
tes na Secretaria destes hos 
pitais. 

Secretória da 
dos Hospitais da 
d d dc Coimbra, 
nho de 1928. 

O Director mb- í t i tuto dos 
•'Hospitais da Universidade 
.de C o i m b r a , — Presidente da 
'Comissão Administrativa 
gelo Fonseca. 

Direcção 
Universi-

de Ju-

E 1 1 I H : Rui Ferreira tas, 
1 : l a ia l a , 98 a I 

i 

ectricos, gropos mot 
ectricas, aotomaticos STOTZ 

triz, etc., etc. Magoinas iad 
as tipográficas e iifograficas, e esmaltes. 

ombas, ventoiohas 
ara fnz e forca mo-

riais e agrícolas. 

-fífíj 

Os melhores automoveis e bicicletes 
que se fabricam na Alemanha, a pre-
ços de concorrência com os doutras 

proveniências de igual categoria. 

^ 0 £ x 
* f lDEHOADc 

àm," 

Capital: 
1 . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 

Fun 
i r 

> ÍT: ía -Í3 
A 

2 . 7 0 8 . 0 0 0 $ 0 0 
Esta Companhia, a mais 

antiga e mais poderosa de 
Poi tugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

SEGUROS DE VIDA 

iDdastrial Decorativa de Coimbra, Lia 
i lanríoo mais imponente e acreditada de cointurs 

Rua da Ma#u tenção Militar, 3. — Coimbra, 

MMti: Bostas: Imagens: et EH Terratota, 
Expor tação p a r a o Paiz, Ul t ramar 

e Est ranje i ro ZUZIZI NÍ^-M ^Mh 

A Direcção dos Hospitais 
da Universidade de Coimbra, 
recebe propostas em carta fe-
chada pelo espaço de oito 
dias depois da publicação do 
presente anuncio para a aqui-
sição de uma caldeira para 
aquecimento de agua com o 
rendimento de 400 litros por 
hora, pouco mais ou menes <-: 
duma electro-bomba de l'j'2", 
para corrente de 380/220 wohs 
50 períodos. 

Direccão dos Hospitais da 
Universidade de Coimbra, 13 
de Junho de 1928, 

O Director substituto, An-
gelo Fonseca. 

Modista de vestidos e rou-
pas brancas, oferece-se para 
trabalhar em casas particula-
res. 

Rua Bernardo Albuquer-
que, 15 — Celas. 

li! 

Fechado, para serviços da 
cidade, baptisados, enterros, 
casamentos, visitas, a taJÍÍ e 
ao quilometro. Para Fatima 
e qualquer percurso para fóra 
da cidade, preços módicos. 

Serviço permanente. Cha-
madas ao telefone 58. Costa 
fy Irmão. X 

«1 ~ 

l i 8 í a ^ t f 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Capital 1 .500 :000300 

Mannheimer V. G. 
Capilé! com fundo de reserva, mais de 13.600:00 

de marcos ouro, equluaiente a mais 
de ESC. 84,000.000$00 

A Companhia de S e g u r o s A COLONIAL, 
por contrac to com a MENNHEIMER V. G., 
ga ran te em absoluto todas as obr igações , 
podendo to rna r f i rme e a p rémios sem com-
petência todos os seguros . 

AGENTE EM COIMBRA 

CARDOSO & C.0, SaCiS.: CASA HàVÀNEZÀ 

Tini 

O «SPETON» é o mais I 
energico e rápido regulador 
da menstruação, sej-t qual fôr 
a causa. Caijca 15S00. 

A' venda em Coimbra no 
depósito exclo-Mvo, Centro Co-
mercial de Drogas, Lda Pra-
ça do Comercio. 27. l.o. 

P l a 

Em garrafões de 5 litros 
e engarrafado. 

Preço de combate. 
Pedidos ao depositário ge-

ral — C E S A R CABRAL, Rua 
Adelino Veiga, 6Ò, Coimbra. 

A' venda nos estabeleci-
mentos : 

Celas— Mercearia Augus-
to Paes, Olivais-—Lucio dos 
Santos DUOTÍC, Rua da So-
fia— Casa da Parreira, Car-
mina de Matos. X 

RUA DA SOTA, 23 
(Próximo da Estação do Caminho 

de Ferro ) — COIMBRA 

Os srs. viajantes encon-
trarão sempre nesta ca&a urn 
esplennido serviço de mesa 
e de bfbidas, sendo atendi-
dos a qualquer hora. 

Novas pabiicacões 
Historia óa Literatura 

Portuguesa, ilustrada. 
Historia óe Portugal, edi-

ção monumental. 
Dicionário óa Lingua Por-

tuguesa, por Candido Figuei-
redo. 

Aceitam-se assinaturas pa-
ra estas obras e para todas 
as publicações a tomos ou a 
fascículos na 

LIVRARIA NEVES 
Rua Candido dos Reis, tele-
fone n.° 326 — Coimbra. 

C O M P R A L I V R O S U S A D O S 

MAQUINAS 
BE ESCREVER 

Reparações garantidas em to-
das as maquinas de escreuer 

Ela Luz, 50 , l . o 

;rren baratos para pe-
iif quenas constru-

ções, vendem-se na Conchada 
e nos Olivais. 

Para tratar, com Antonio 
Maia — Olivais. X 

sú aa i s y a y 
Recebe grandes quantida-

des para os melhores preços. 
Telrfone n.o 609 

De rodados de viaturas, 
eiyos, molas e sucatas de fer-
ro, realisa se no dia 24 do» 
corrente, pelas 12 horas na j 
Inspecção de Incêndios, Ave- j 
nida Sá da Bandeira. 3 ! 

C U R Í A 

otel das £ermas> 
Aberto todo o ano. 
Situado num belo local. 
Recomenda se pelo seu aceio e tratamento admiravel 

e sadio. 
Com luz eiectrica em todos os aposentos. 
Os seus hospedes vivem como eai familia e é a razão 

porque é muito preferido. 
Forr.ecemse almoços e jantares a excursionistas' 

Serviço ótimo. 
Corretor a todos os comboios. 
O proprietário-gerente, José Maria Simões, 

ÃGAZETA DE COIMBRA 
está á venda em todos os quios-
ques e tabacarias de Coimbra 

[ n n a p i des Ebemim U - • 
IIS 

SOCIÉTÉ ANONYME 

Statuts óu 30 novembre 189?í 

COMITÉ DE PARIS 

Çonvoceííon des GDiigafairss 
MVÍ. le i porteurs dobligation í 

privilegiées de premiei rang de 3o, o. 
4 o o, 41 2 o 'o et 3 o o (Beira Baijfa) 
de la Compagnie des Chemins d-í 
Fer Pcrtugais sont confoqués en Âs-
sembtée générale otòinaire, te tw:-
òi 16 Juillet prochain. à 14 heares 
30. salle du Comité des Forges, me 
de Madrid, n.o 7. à Paris. 

ORDRE D U J O U R : Présentation 
du rapport du Comité de Paris; N;>-
minntion d'administrateurs. 

l o u s les Obligataires possédant 
ou représentant au moins vingt-cinq 
obligations privilegiées óe premier 
rang ont le droit de faire partie dc 
j'Assemb!ée gériérale, en déposaat 
ietus titres au>: caísses de l'un des 
établisserflents suivants : 

EN PORTUGAL: 
S iège sociale de la Compagnie, à 

Lisbonne. 
Banco de Portugal, Banco de Lis-

boa e Açores, Banco Ci mmercial dn 
Lisboa. Banco Nacional Ultramarino 
ct sa filiale à Porto, Crédit Fianco-
Portuqais e Monte Pio Geral. 

EN FRANCE: 
Bureaujt du Comité de Paris, £•?, 

rue de Châleaudun, à Paris. 
Banco Nacional Ultramarino, Ban-

que Générale du Nord, Banco Naf!•>-
nale dc Crédit, Banque de Paris • t 
Pays Bas, Banque de 1'UniOn Peri-
sienne, Compegiírc Algérienne, Com-
ploir National d'Escompte de Paríj, 
Crédit Commercial de France, CÍC-
dit Foncier d ^lgérie ct de Tunisic, 
Crédit Foncier de France. Crédit In-
dustriei et Commercial, Crédit Lyon-
nais, Sociéié Générale pour favoris;:r 
le dévelopnement du Commerce et 
de 1'Industrie en France e! Soeis't ; 
Lyonnaise de Dépôts, de Comp'.e; 
Courants et de Crédit industriei 
(Lyon), Société Marseiilaise de Cié-
dit. 

En ANGLETERRE: 
MM. Glyn, Mills and Co, à Lcn-

Londres. 
En BELGIQUE: 
Caisse Générale de Report et de 

Dépôls, à Brujíelles, et Banque Lié-
geoise, à I.iège. 

En HOI.LANDE: 
Banque de Paris ei des Pays-

Bas, á Amsterdam. 
Les ca tes d'admi.ssion seront dé-

livrées par le Comité óe Paris, 2o, 
rue de Chiteaudun, à Paris, en ra:-
son de ces dépôts effectués avec bor-
dereau;< des numéros des titres. 

Paris, le 31 Mai 1928. — l e Co-
mité óe Paris. 

E i p a . P. dos ímúw de Ferro 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 1894 

Material e Traccão 
Serviço de A.iDazsm 

Fornecimento óe 10 0C0 qui-
los óe estanho em lingo-
tes, óe l.a qualióaóe. 

No dia 18 de corrente pelas 12,30 
horas, na calçada Duque n.o 20-Lis-
boa, perante a Comiss3o Executiva 
desta Companhia, serão abertas as 
propostas recebidas para o forneci-
mento de 10.000 quilos de estanho 
em lingotes, de l .a qualidade. 

As condições estão patentes, em 
Lisboa, na repartição central do Ser-
viço dos Armazéns da Divisão do 
Material e Tracção (edificio da esta-
tação de Santa Apolonia) todos os 
dias ulcis das 10 ás 13 e das 14 30 
ás 17 horas. 

O deposito para ser admitido o 
licitar deve ser feito até ás 12 horas 
precisas do dia do concurso, servin-
do de regulador o relogio ejíierno da 
estação do Rocio. 

Este concurso anula e substitiie O 
de 4 do corrente. 

Lisboa, 8 de Junho de 1928. 
O Director Geral da Companhia, 

(o) Ferreira óe Mesquita. 

t o m P . dos [EDiiÉos d e Ferro 
Sociedade A.nonima 

Estatutos de 30 de Novembro de 1894 
Serviço especial para o Porto por 

moiivo óas Festas a S. Jcão e 
S. Peòro, nas Fontainhas nos 
óias 22 a 29 óe Junho óe 1928. 

Por motivo destas festas, Ob bilhe 
tes de ida e voiía das tarifas espe-
ciais n.os 7 de G. V. da antiga rêde 
da C. P. e n.o 1 de G. V. (capitulo I) 
das linhas do Minho e Douro vendi-
dos para Porto, pelas estações desde 
Coimbra até Valadares e desde Via-
na do Castelo e Régua até Rio Tin-
to, nos dias 21 a 29 do corrente, são 
válidos para regresso até o dia 30 
inclusivé, sem prejuízo dos prazos 
de validade ficados nas referidas ta-
rifas nem das possíveis ampliaçães 
dos prazos normais que poderão ser 
obtidas corno se r.ão tivesse havido 
utilisaç3o do prazo excepcional aci-
ma anunciado. 

Lisboa, 8 de Junho de 1928, 
O Director Geral da Gompanhia. 

Ferreira óe Mesquita. 

A L V I S CORREIA 
ADVOGADO 

; r. UiSGontte ds luz, a-v-eotnf&pa 
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A CIDADE 

Farmacias SB serviço 
ESTÃO de serviço na 

próxima semana, as 
seguintes farmacias: 

3 Turno — Farmacia Nazareth è/ 
Irmão — Rua Ferreira Borges, tel. n.o 
24. 

Farmácia Cruz e Costa — Largo 
da Feira. 

Farmacia Silva Gomes — Celas, 
Olivais. 

Voto de sentimento 
NA sua ultima sessão, a 

Comissão Adminis-
trativa da Junta Geral, exarou 
na acta um voto de senti-
mento pela morte do sr. Ma-
nuel Vilaça da Fonseca. 

0 perigo das armas de iago 
COM uma das mãos es-

faceladas por um tiro 
de espingarda caçadeira, e 
devido a desastre, deu entrada 
no Hospital da Universidade, 
Manuel Aveiro, de 39 anos, 
residente em Gatões, concelho 
de Montemor-o-Velho. 

Atropelamento 
PROXIMO da estação 

velha foi atropelado 
pelo automovel S 2121. Amé-
rico de Matos, de 30 anos, 
residente no Casal Ferrão, 
que sofreu a fractura do ante-
braço direito. 

O chauffeur José Leal Fer-
nandes, residente na rua da 
Sofia, que conduzia o auto, 
evadiu-se. 

A' sacbolads 
COM o craneo fractura-

do, recolheu a uma 
enfermaria dos Hospitais da 
Universidade, Aurélio Ilharco, 
casado, de k.2 anos de idade, 
trabalhador, natural de Mon-
te Perobolso, Vilar Formoso, 
onde uma mulher o agrediu á 
sacholada. 

Agressão 

JOSÉ Trindade, residente 
no Paço, freguesia do 

Botão, queij<ou-se á policia 
de investigação de que, Manuel 
de Oliveira, também dali, lhe 
dirigiu ameaças de morte e, 
tendo-o prendido fez a sua 
entrega ao regedor que por 
sua vez lhe deu fuga. 

Ao Oliveira foram apreen-
didos um revolver e uma na-
valha. 

lulgamentos sumários 
PELO sr. dr. Beça de 

Aragão, foram julga-
dos sumariamente: 

Maria Olinda Pereira, de 
Mortagua, por falta de res-
peito á autoridade, condenada 
em 110$00 de multa; Adria-
no dos Santos, de Santa Cla-
ra, por embriaguês, condena-
do em 160$00 de multa que 
não pagou, sendo substituídos 
por 32 dias de cadeia, e Gual-
dino Nunes Adelino, sapatei-
ro, por agredir uma mulher, 
sendo condenado em 110$00 
de multa. 

D! 
Desastre 

|EU entrada no Hospi-
tal da Universidade, 

Luís Julio, de ^2 anos, traba-
lhador da C. P., natural de 
Vermoil, que na Granja foi 
ontem colhido pelo madeira-
mento dum barracão que o 
vento derrubou. 

Apresenta contusões no tó-
rax e no abdómen, além de 
lesões na coluna vertebral. 

FALECIMENTOS t 
FALECEU A SR.A D. DULCE 

Adelaide de Oliveira, 
sobrinha do sr. Henrique Au-
gusto de Oliveira, funcionár o 
da secretaria da Universidade, 
a quem apresentamos as nos-
sas condolências. 

— Nos quartos particula-
res do Hospital da Universi-
dade, faleceram também a sr.a 

D. Maria Casanova, do Folha-
dal. Nelas, para onde vai ser 
trasladado o seu-cadaver, e 
os srs. Antonio Roque Soa-
res, de Taboa e Antonio Joa-
quim Ligeiro, de Folgozinho, 
Gouveia, para onde ontem foi 
trasladado o seu cadaver. 

— Também faleceram o 
sr. José Lopes de Jesus, por-
teiro do Seminaiio; era natu-
ral de Arganil, e a sr.a Antó-
nia Guilhermina Ribeiro Al-
ves, esposa do sr. Luís Hen-
riques Alves. 

Tratou destes funerais a 
Agencia Ale jandre Horta, Su-
cessor. 

ilblioteca Munícipe 
SR. Afonso Rasteiro, 

hábil fotografo desta 
cidade, oficiou ao sr. director 
da Biblioteca Municipal ma-
nifestando-lhe o seu desejo 
de colaborar na homenagem 
que um grupo de amigos da-
quela Biblioteca vai prestar 
á memória dos srs. Antonio-
Luís de Sousa Seco, João 
Correia Aires de Campos e 
Martins de Carvalho. 

Nesse sentido, vai o sr. 
Afonso Rasteiro fazer uma 
ampliação do retrato do sr. 
Sousa Seco, que como se 
sabe, leqou a sua livraria 
àquela Biblioteca, oferecen-
do-a depois para ali ser colo-
cada numa das principais sa-
las. O gesto do sr. Afonso 
Rasteiro é digno dos maiores 
louvores. 

O 

Tourada 
A' M A N H A ás 5 e meia 

horas, realisa-se a 
tourada com os cavaleiros 
Casimiros e outros elementos 
de valor. 

Ha muito tempo que em 
Coimbra se não dava uma 
tourada com tão bons artis-
tas. 

O gado é da Borda de 
Agua. 

SPORTS 
Football 

R1 

A A. F. C., marcou para 
ámanhã, no campo 

de Santa Cruz, os seguintes 
desafios: 

Apuramento do Jcampeão 
de 2.as categorias — Acade-
mica-Nacional. ás 9 horas. 
Arbitro, Lucio de Vale Lopes. 

Passagem á l.a Divisão — 
L a s categorias — Sport Club-
Conimbricense-C. F. «Os Co-
nimbricenses. Arbitro. Luís Lu-
cas. Juizes de linha, José 
Eloi e Antonio Velindro. 

Desempate de classifica-
ção—l. a s categorias — União-
Académica. Arbitro, da A. 
F. L. Juizes de linha, Raul 
Mesquita e José Ventura. 

ConimUricenses-Spart 
l E A L I S A - S E ámanhã 

outro encontro entre 
«Os Conimbricenses», ultimo 
classificado da l.a divisão, e 
o Sport Club Conimbricense, 
campeão da 2 a divisão. 

Se o Sport vencer este 
encortro ingressará na Divi-
são d'Honra. 

O Club de Football « O s 
Conimbricenses » vai decerto 
animado em continuar a per-
tencer á l.a divisão. 

Porisso este encontro de-
ve ser rijamente disputado. 

Foi nomeado árbitro o sr. 
Luís Lucas, do União. 

Unlão-Académica 
» ESTE o grande en-

contro do dia. O 
í União - Académica, o match 

que tanto emociona o nosso 
publico, está despertando um 
enorme entusiásmo. 

Os dois rivais, chegaram 
ao final do campeonato com 
igual numero de pontos. 

O União mantém ha duas 
épocas o titulo de campeão de 
Coimbra, e, se ganhar ámanhã, 
conquistará a Taça do Cam-
peonato. 

A Académica vai empe-
nhada em triunfar, e portanto 
a luta de ámanhã deve mar-
car mais pela sua energia do 
que pelo bom jogo. 

Os nossos desejos é que 
ganhe o melhor e que a luta 
seja revestida da mais re-
quintada lealdade. 

O jogo que se realisa pe-
las 18 horas, é arbitrado por 
um juís da Associação de 
Football de Lisboa, 

Luz electrica em Mi-
randa do Corvo 

NO projdmo dia 21 é 
inaugurada a luz ele-

ctrica em Miranda do Corvo, 
melhoramento de subida im-
portância que se deve á actual 
comissão administrativa e que 
brevemente se estenderá a 
todo aquele importante con-
celho. 

E' 

NO RIO MONDE 
morre aiogado um aluno do 

Liceu quando se tiannaua 
A ENTRADA no tempo 

quente é sempre as-
sinalada por um desastre no 
rio Mondego. 

Este ano, o facto voltou a 
repetir-se. 

Ontem, o aluno do 2,° ano 
do Liceu José Falcão. Luiz 
de Freitas da Silva Constan-
fino, filho do comerciante e 
industrial desta cidade, sr. 
João Maria da Silva Cons-
tantino, L i a vitima. 

Pelas 16 horas foi com 
outros companheiros para o 
lio Mondego. 

A ideia do banho anima-
os e ei-los de longada, linha 
do caminho de ferro até perto 
da Quinta das Varandas. 

Atiram-se á agua. 
Ha alegria entre a rapa-

ziada e o infeliz Luiz mergu-
lha pela ultima vez. 

Às suas mãos crispadas 
veem ainda ao cimo da agua 
num momento supremo de 
desespero. 

Os outros assistem ato-
nitos á tragedia, e depois, 
compreendendo o perigo que 
o seu infortunado companhei-
ro corria, pretenderam ainda, 
num gesto altruísta, arran-
cal-o do abismo. 

Foi em vão que o tenta-
ram, correndo então a dar o 
grito de alarme. 

Varias pessoas acorreram 
ao local, mas todas as dili-
gencias foram infrutíferas pa-
ra encontrar o cadaver. 

O desolado pai, na espe-
rança ainda de a noticia não 
ter ainda aquela confirmação 
tragica de que, infelizmente, 
estava revestida desde a pri-
meira hora, foi também ao 
local do desastre, cnde se 
deu uma compungente scena 
de lagrimas. 

Lamentamos o triste acon-
tecimento e á familia dorida 
apresentamos as nossas con-
dolências. 

Até á hora do nosso jor-
nal entrar na máquina, ainda 
não apareceu o cadáver do 
iinlortunado académico. 

Musica na Avenida 
SOB a regencia do sr. 

Campos Felizes, a 
banda de Metralhadoras 2 
executa ámanhã, das 21 ás 
23 horas, no Parque da Cida-
de, o seguinte programa: 

PRIMEIRA PARTE 
Marcha M i l i t a r . . . . Schubert 
Plegaria, tango canção . Bianco 
O Solar óos Barrigas, 

pout-pourri (a pedido). + + + 
Carmen, ópera . . . . Bizet ' 

SEGUNDA PARTE 
Las Castigaóoras, (a pe-

dido ) Alonso 
77ie Gkeisha, selecção . . Jones 
Marcha „ (4 , 

A GAZETA DE COIMBRA en-
contra-se á venda em todos os 
saiosaaes e tabacarias. 
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úmzeta de 
Rublica-se ás terças, quintas e sábados 

A GAZETA DE COIM-
B R A querenôo 

acompanhar o interesse e 
entusiasmo que reinam no 
meio desportivo pelos dois 
encontros de football que 
ámanhã se realizam, publica 
momentos depois uma edi-
ção intitulada a traszeta 
dos $ports. 

A nossa edição compor-
tará uma reportagem com-
pleta óos jogos Conimbri-
cense-Sport, para óisputa óo 
lugar na óivisão óe honra, e 
União - Acaóémica, que se 
nos apresenta como uma 
granóe final. 

A & a z es É es d o s 
& g » 0 S T Í S publicará também 
as informações mais impor-
tantes óo jogo Sporting-
Football Club óo Porto e óo 
Lisboa-Porto em Atletismo. 

A Gazeta de Coimbra Ian-
çanóo eventualmente a sua 
eóição julga corresponder 
ao carinho que o publico de 
Coimbra sempre tem dispen-
sado ás suas iniciativas. 

O ILUSTRE clinico des-
ta cidade, e nosso 

respeitável amigo, sr. dr. Ar-
mando Leal Gonçalves, reali-
zou ontem, na Escola Normal 
Primária, de cujo professorado 
é um dos mais distintos orna-
mentos, uma notável confe-
rencia sobre Tuberculose in-
fantil e sua profilaxia, tema 
que abordou com a proficiên-
cia própria do seu saber e 
alta competencia profissional. 

A COMISSÃO de Tu-
rismo pediu á Ca-

mara que abra concurso para 
a construção do paviihão des* 
tinado ao bar do Parque da 
Cidade, dando aos concorren-
tes liberdade de apresentar 
os respectivos projectos e pro-
postas, para assim facilitar a 
sua construção. 

A Camara, atendeu o pe-
dido feito, e vai anunciar o 
concurso. 

COMEÇARAM já a ser 
apeados os andaimes 

da casa que ha anos se está 
construindo junto da Pastela-
ria Central, que, felizmente, 
fica obra digna de figurar no 
local em que se encontra. 

Oxalá que o visinho pré-
dio, cuja construção data do 
mesmo tempo, proceda tam-
bém dentro em pouco á de-
molição dos seus andaimes4 

que estão a dar um aspecto 
medonho àquele recinto. 

PELO DESPORTO 

J m p õ e - $ e q u e as forças r c p i c s c n -

iatiwás da cidade auxiiiem este 
g r a n d e e m p r e e n d i m e n t o 

COIMBRA é hoje um 
centro importante de 

desporto. Aqui se acham cria-
dos vários clubs deste gene-
ro, onde se contam bastantes 
elementos de valor, que já 
teem conquistado excelentes 
créditos em torneios realisa-
dos dentro e fora desta ci-
dade. 

Tem-se lutado, porém, com 
a falta de um campo de jogos 
em boas condições com a am-
plitude preciâa para os gran-
des desafios, de modo a ser-
vir de oncontros de grupos 
tanto nacionais, como inter-
nacionais, 

O campo de Santa Cruz, 
além de não ter as dimensões 
erigidas, é propriedade ex-
clusiva da Associação Aca-
démica. Assim foi cedido 
por uma vereação municipal, 
em prejuiso do lindo parque 
de Santa Cruz e do público. 

Em Coimbra seria tacil, 
como toi, encontrar terreno 
apropriado e em melhores 
condições para o campo da 
Associação Acadámica, sem 
ser o do parque de Santa 
Cruz, que, de mais a mais, 
não tem as dimensões pre-
cisas. 

Esta circunstancia e a di-
ficuldade de ob4ter outro cam-
po para os clubs desportivos 
de Coimbra, tornaram reco-
nhecidamente necessário pro-
curar local para outro campo 
de jogos, propriedade de um 
ou mais clubs, onde possam 
realisar-se os grandes desa-
fios. 

As dificuldades que du-
rante muito tempo não con-
seguiram vencer a Camara, 
Sociedade de Defesa e Co-
missão de Turismo, todas dis-
postas a auxiliarem esta ini-
ciativa. foram vencidas pelo 
União Foot-ball Coimbra Club 
e Sport Club Conimbricense, 

aquela obtendo um magnifico 
campo na Arregaça, e este 
outro campo,igualmente bom, 
entre a rua Joãcy Machado e 
a azinhaga dos Lazaros, 

Ambos estes campos mui-
to proximos da sua completa 
preparação, satisfazem plena-
mente ao fim desejado. São 
ambos servidos pela viação 
electrica. cujas linhas pas-
sam a uns 50 metros de dis-
tancia. 

Ambos estes clubs se ar-
rojaram a esta iniciativa, em-
bora lutando com falta de 
meios e até agora contando 
apenas com o auxilio dos so-
cios. 

Mas estas iniciativas ca-
recem absolutamente de ser 
protegidas e amparadas, prin-
cipalmente pelas entidades 
que estavam prontas a dar o 
seu apoio á ideia de se obter 
um grande campo para jogos 
ein Coimbra. 

Se elas se achavam resol-
vidas a patrocinar essa ini-
ciativa, nada justifica agora a 
falta dessa protecção. Trata-
se de um melhoramento de 
grande vantagem para Coim-
bra por trazer ,a Coimbra em 
ocasiões de desafios impor-
tantes muitas centenas de 
pessoas de fora e portanto 
aumentam as receitas muni-
cipais pelo consumo e pelas 
receitas dos electricos, hotei-s, 
cafés, automoveis, etc., etc., 
tudo ganha com esta inicia-
tiva, com que muito beneficia 
Coimbra. 

Resta proteger a ideia pa-
ra que ela frutifique, ganhe 
fama e obtenha o melhor êxito. 

Pela nossa parte cabe-nos 
o dever de felicitar os clubs 
que conseguiram levar a efei-
to essa ideia de longos anos 
e fazer votos pelo bom êxito 
dessa iniciativa e dos esfor-
ços dessas colectividades. 

A "Gazeta de Coimbra„ publi-
cará ámanhã um suplemento— 
GAZETA DOS SPORTS—com 
o relato dos desafios de football 

ORGANIZADO pela Fa-
culdade de Filosofia 

e Letras da Universidade Cen-
tral de Madrid, deve começar 
a funcionar de 6 de Agosto 
a 1 de Setembro, um curso 
de férias sebre cultura espa-
nhola. 

Foi também estabelecido 
um curso, junto a este, sobre 
Civilização Portuguesa; regi-
do pelo dr. Dr. Fidelino de 
Figueiredo, professor da mes-
ma Universidade. 

Neste curso ministrar-se-
hão lições sobre Historia e 
Geografia de Portugal e co-
lonias e lingua e literatura 
portuguesa. 

O IMPORTANTE jornal 
o Diário de Lisboa 

sugeriu a ideia de que fosse 
ofertado ao glorioso português, 
o almirante Gago Coutinho, 
um exemplar da recente edi-
ção dos Lusíadas, assinado 
por escritores e outros artis-
tas, assim como pelos jorna-
listas de todo o país. 

A ideia merece o nosso 
mais caloroso e sincero aplau-
so e cremos que todo o Por-
tugal a aplaudirá com veemen-
cia e com simpatia. 

O glorioso herói dos Ares 
é uma das mais nobres figu-
ras de Portugal, um grande 
lusiada, uma bela figura de 
português. 

Bem desejamos que esta 
significativa homenagem se>a 
levada a efeito, como o de-
seja o Diário óe Lisboa. 

eli" 

A COMISSÃO nomea-
da para elaborar n 

um diploma sobre promoções 
aos postos superiores do exer-
cito e sobre vencimentos de 
oficiais e praças de pret, aca-
ba de ser louvada pela for-
ma criteriosa como procedeu 
á elaboração dos respectivos 
trabalhos e o que revela, alem 
de estudo aturado, superior 
inteligência, competencia pro-
fissional e zelo. 

Desta comissão fazia parte 
o nosso velho amigo coronel 
sr. João de Brito Pimenta de 
Almeida a quem, pelo louvor 
justamente conferido, muito 
felicitamos. 

TEEM sido muito apre-
ciadas as conferen-

cias que precedem a festa do 
Sagrado Coração de Jesus, e 
que na Sé Catedral teem sido 
feitas desde quinta-feira pelo 
brilhante orador sagrado, o 
rev.mo Bispo de Leiria, as quais 
teem sido ouvidas por uma 
assistência muito numerosa. 

S. ex a pregará ainda ho|e 
e ámanhã na festa da tarde, 
na Sé. 
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Sagração episcopal È 
rev.mo sr. D. Manuel 

Gonçalves Cerejeira 
REALISOU-SE no do-

mingo na Sé Cate-
dral a soléne cerimonia da 
sagração de s. ej<-a r e v . m a sr. 
D. Manuel Gonçalves Cere-
jeira, que S. Santidade houve 
por bem nomear arcebispo de 
Mitiléne. 

A nomeação não podia 
ser mais acertada, porque em 
s. e x n se reúnem qualidades 
de inteligência, de trabalho e 
do coração que muito o reco-
mendam. 

Contando apenas 38 anos 
de idade, achando-se por isso 
no periodo em que melhor 
pode exercer a sua activida-
de, o sr. D. Manuel Gonçal-
ves Cerejeira tem diante de 
si um futuro de larga repre-
sentação sacerdotal, que to-
dos que o conhecem lhe de-
sejam, entrando neste nume-
ro que trabalham nesta ca-
sa, a quem a pessoa do novo 
prelado merece a mais subi-
da veneração. 

A cerimonia realisou-se 
com grande pompa e a ela 
assistiram milhares de pes-
soas que enchiam o vasto 
templo. 

S. ej<-a ° s r- Bispo Conde 
foi o Sagrante e assistentes 
os srs. Bispo de Leiria e 
Coadjutor de Coimbra. 

Era o sr. Dr. Manuel Ce-
rejeira aguardado á entrada 
do templo pelo Cabido, semi-
naristas, muitos professores, 
etc., entre eles o sr. Dr. Oli-
veira Salazar, ministro das 
Finanças, companheiro de ca-
sa ha muitos anos de s. ejc.a 
rev.ma. 

Ao encontrarem-se na Sé, 
todos notaram neles bem vi-
síveis sinais de comoção. E' 
que um subiu á alta posição 
de ministro, e passados pou-
cos dias o outro ascendia á 
elevada categoria de prelado 
episcopal. 

Singular coincidência 1 
No domingo realizou-se na 

Sé a solene festividade em 
honra do Sagrado Coração 
de Jesus, celebrando o sr. Bis-
po Conde pontifical. Foi nesta 
missa, que se fez a Sagração. 

Feitos os preliminares pa-
ra este acto, o rev.mo Bispo 
Sagrante fez o e^ame ao eleito 
sobre os seus costumes e pro-
pósitos, sobre as suas virtu-
des cristãs que hade praticar 
e ensinar pela palavra e pelo 
eyemplo, sobre os principais 
pontos de fé ortodoxa que 
professa. 

Terminado o ejcame, o Sa-
grante congratulou-se com o 
Sagrado, fazendo votos por-
que a este sejam aumentadas 
todas as graças do Senhor. 

A cerimónia decorreu sem-
pre com todo o esplendor, 
sendo a musica cantada pelo 
magnilico orfeon do Seminá-
rio, composto por mais de 100 
executantes. 

Depois de rezada a ladai-
nha, invocaram-se novamente 
todas as graças para o Elei-
to, e foi nesta altura^que, pela 
primeira vez, vimos o sr. D. 
Whnuel Cerejeira mitrado, o 
que sensibilisou a numerosa 
assistência. Daí a pouco já 
empunhava o báculo pastoral. 

Continuou a cerimónia, 
sempre com grande interesse 
de tão grande numero de fieis. 
Ambos os Bispos, Sagrante e 
Sagrado,comungaram da mes-
ma Hóstia e do mesmo cálice. 

Fiiida a missa os dois Bis-
pos assistentes acompanha-
ram o novo prelado até á en-
trada do templo, lançando s. 
ej<a a sua Benção a tantos 
fieis qye ajoelhavam á sua 
passagem. 

Imponente foi este mo-
mento, em que s. ej<-a exercia 
pela primeira vez este acto de 
santo amor paterno, dando a 
sua Benção pontifical. 

A' saida do templo, o sr. 
D. Manuel Cerejeira foi alvo 
duma grande manifestação por 
parte do povo que ali o aguar-
davam, entre o qual se viam 
muitos académicos. 

E assim terminou esta 
grandiosa cerimónia. 

Aó muitos anos, também 
nós dizemos e pedimos para 
o novo prelado episcopal. 

Nos últimos 50 anos saí-
ram de Coimbra três ilustres 
membros do clero para arce-

bispos de Mitilene: o$rev.mos 

srs. D. Antonio de Freitas 
Honorato, nosso conterrâneo, 
que veio a ser arcebispo de 
Braga, onde é tido em San-
tidade! D. João de Lima Vi-
dal, actualmente arcebispo-
bispo de Vda Real, e agora o 
sr. D. Manuel Cerejeira. 

Vieram de Lisboa, éntre 
outros, assistir á sagração, os 
srs. cónegos dr. Manuel Ana-
quim, Vigário Geral e dr. Pon-
tes, secretario do Cardeal Pa-
triarca, que representavam 
Sua Eminência. 

Como representantes do 
Cabido da Sé Patriarcal os 
cónegos srs. dr. Pereira dos 
Reis e dr. Sequeira Mora e 
em nome do Patriarcado, os 
rev. prior da Estrela, prior de 
S. José e mons. Duarte. 

Vieram também os srs. 
drs. Magalhães Colaço e Joa-
quim Alberto Denis da Fon-
seca. 

Na capela-mór, entre ou-
tros, vimos os srs. Presidente 
da Relação, conselheiro For-
jaz de Sampaio com a sua 
beca ; reitor da Universidade. 
Dr. Fezas Vital, cônsul do 
Brasil, sr. dr. Carlos Dias: 
condes do Ameal e de Fel-
gueiras, dr. Weiss de Olivei-
ra, Delegado do Procurador 
Geral da Republica, dr. Gon-
çalves Cerejeira, irmão do sr 
Arcebispo de Mitilene; drs. 
Carlos e Augusto de Azeve-
do Mendes, dr. Fernando da 
Mota Cardoso, representantes 
do C. A. D, C., Lactano de N. 
Senhora, Conferencias de S. 
S. Vicente de Paulo, etc., etc. 

Nota de côr impressionan-
te pelo seu significado: os 
lentes da Universidade com 
os seus capelos. Da Facul-
dade de Letras os srs. Drs. 
Eugénio de Castro, Mendes 
dos Remedios, Oliveira Gui-
marães, Providencia e Costa 
e o autigo assistente, sr. dr, 
Simões Neves. 

De Direito, os srs. Drs. 
José Alberto dos Reis, Mário 
de Figueiredo, Luiz Cabral de 
Moncada e o assistente sr. 
dr. José Carlos Moreira. 

De Medicina, os srs. Drs. 
Alvaro de Matos, Novais e 
Sousa, Serras e Silva, Lucio 
Rocha, Feliciano Guimarães 
e Morais Sarmento. 

De Sciencias, os srs. Dr. 
Diogo Pacheco de Amorim e 
o assistente dr. Gumersindo 
da Costa Lobo. 

O sr. Dr. Manuel Cere-
geira, adotou as armas Cristo 
Rei. 

E' s. e x a o bispo portu-
guês mais novo, actualmente. 

Desastre de automovel 
OONTEM de manhã, na 

estrada do Porto e 
a 7 quilómetros de Coimbra, 
houve um choque de automó-
veis, um deles, que ficou da-
nificado, pertencente e con-
duzido pelo sr. José Borges 
Gama Júnior, de Santa Com-
ba Dão. Neste automovel vi-
nha sua esposa a sr.a D. An-
tonieta Frota, que ficou com 
o ante-braço esquerdo fractu-
rado. 

O chauffeur do outro au-
tomovel fugiu sem prestar 
qualquer aujolio aos passa-
geiros do auto do sr. Borges 
Gama. 

A sr.a D. Antonieta Frota 
foi tratada no Banco do Hos-
pital da Uniuersidade. 

Tourada 
COM uma casa muito 

regular realisou - se, 
ante-ontem, a primeira toura-
da desta época. 

Se não fosse o desaficio 
de futebol certamente teria 
havido uma enchente. 

A tourada satisfez, desta-
cando-se o trabalho dos ca-
valeiros Casimiro e filhos. O 
pai tem ha muito a sua repu-
tação feita, como distinto pro-
fissional na arte, e os filhos 
cada vez se mostram mais 
conhecedores da tauromaquia 
e mais á vontade no toureio. 

SARAU DE CARIDADE 
NO antigo Teatro Sousa 

Bastos, que já será 
difícil perder o nome, reali-
sou-se no domingo uma linda 
íesta, destinada a proteger o 
Asilo e Hospital da Ordem 
Terceira. 

Este sarau, visando a uma 
obra de caridade, proporcio-
nou o ?nsejo de dar ao pu-
blico de Coimbra uma audi-
ção de canto que foi muito 
alem do que todos podiam es-
perar. 

Festa de arte, encantadora, 
bela pelo seu fim íe beneme-
rencia e esplendido °j<ito, que 
deitou a todos a nelhor e 
mais grata impressão. 

A sr.a D. Emiliana Galga-
do, distintíssima professora 
de canto, acedendo tão ama-
velmente ao pedido que llt; 
foi feito para tomar a inicia-
tiva deste sarau, que logo te-
ve também a anuência das 
suas d i s c í p u l a s , conseguiu 
dar-nos umas horas de grata 
satisfação, que a nossa Coim-
bra nos vai proporcionando 
com tão magníficos elemen-
tos que se vão revelando nes-
tas festas de arte. 

Ha tempo a arte dramati-
ca alcançou em Coimbra um 
grande triunfo com a repre-
sentação da opera cómica Os 
Sinos ôe Corneville, que te-
ve um desempenho superior 
por parte do distinto grupo 
de amadores. Agora com este 
sarau de canto ficou bem pro-
vado que também temos em 
Coimbra magníficos elemen-
tos femininos para pôr em 
scena uma opera lirica, em 1 
acto, se não faltarem elemen-
tos masculinos. 

O programa do sarau cons-
tou de 3 partes : 

Uma interessante pales-
tra sobre canto pelo sr. dr. 
Camara Leite; coros pelas 9 
discípulas de canto da sr.a 
D. Emiliana Salgado; trechos 
de musica classica cantados 
a solo pelas sr.as D. Adélia 
Fonseca, D. Cecilía Marini, 
D. Guilhermina Gordo e D. 
Toninha Aragão, fechando 
com chave de ouro a cavatina 
de Somnambula e Cantaras, 
de Turir.a, esplendidamente 
cantados pela professora sr.a 

D. Emiliana Salgado. 
Todas deram um desem-

penho seperior aos trechos 
que cantaram. 

Temos que distinguir tam-
bém nesta festa, a sr.a D. Car-
men Salgado, que fez os 
acompanhamentos ao piano, 
revelando-se uma distinta pia-
nista, que possuindo a rara 
qualidade de tocar muito á 
vontade, sem hesitações nem 
receio. 

As sr.as D. Adélia Fonseca 
e D. Guilhermina Gordo, já 
nós conhecíamos de Os Si-
nos òe Corneville, mas fo-
mos encontra-las agora de-
monstrando muito mais apre-
ciáveis qualidades de canto-
ras, com bonitas vozes e can-
tando com escala, o que cer-
tamente é uma gloria p^ra a 
distinta professora. 

A sr.a D.Guilhermina Gor-
do era uma vocação drama-
tica e musical que andava 
ignorada e que se revelou em 
muito pouco tempo. 

A sr.a D. Cecília Marini 
igualmente pos?ue uma voz 
magnifica, cantando com mui-
to gosto trechos da Cavala-
ria Rusticana, Granaóase-
renata, etc. 

A sr.a D. Toninha Aragão 
também cantou muito bem a 
F>anòeira, de Pedro Blanco 
e Parela, de Torindeli. 

A sr.a D. Adélia Fonseca 
foi admiravel em tudo quanto 
cantou. Não temos outro ter-
mo para a nessa justa apre-
ciação. 

A todas muitas felicitações 
pela sua brilhante festa, que 
ojcalá se repita. 

Todas as distintas canto-
ras e o sr. dr. Cemara Leite 
receberam muitos e mereci-
dos aplausos. 

FERMAMDD LOPES 
ADVOGADO 

Mudou o seu escritoVio da 
rua Visconde da Luz, n.o 50, 
para a casa da sua residên-
cia na rua da Sota, n.° 41. 

— r - — 

^Ha 50 anos} 
iiin'p 

Exame 

FEZ ontem e^ame do kfi 
ano, no Liceu José Fal 

cão, ficando aprovado, o apli-
cado académico sr. Vasco 
Cardoso de Barros Taveira, 
filho do nosso amigo, sr. Bar 
ros Taveira, proprietário da 
Havaneza Central, 

As nossas felicitações. 

QUEIMA DAS FITAS 
Faculdade de Sciencias 

19 de Junho 

Traslaòação óas ossaòas 
óos ôoze mártires óa Patria. 
— Celebrou se ontem a ceri-
mónia fúnebre da trasladação 
das venerandas ossadas dos 
doze mártires justiçados na 
Praça Nova, a 7 de Maio e 9 
de Outubro de 1829. 

Estas relíquias foram re-
movidas da casa da Miseri-
córdia para o seu cemitério, 
no Prado do Repouso. 

Para se avaliar da impo-
nência da grande manifesta-
ção liberal que a heróica ci-
dade do Porto prestou aos 
benemeritos mártires da liber-
dade, transcrevemos o relato 
de uma correspondência para 
o Partiôo óo Povo desta ci-
lade: 

Nunca no nosso País se presen-
ceot espectáculo semelhante ! A pe-
na na> acha tinta nem a inteligência 
desccb^ frases que possam descre-
ver com perfeita exactidão a soleni-
dade daqiele acto — glorificação da 
lé sublime» coragem invencível dos 
cidadãos q>e Jla cinquenta anos o 
abutre da tir^ja sacrificara aos seus 
cruéis e repugnantes caprichos. 

Se não ejíiaem outros sintomas, 
bastar a esta manifestação 
para revelar a inl0)e dos sentimen-
tos e aspirações qu dominam as ge-
rações novas. O Pc t o n g 0 d e u uni-
camente uma prova o. t espeito e ve-
neração aos heróis, q,e souberam 
nas horas da adversidade encarar a 
morte com a tranquilidad. J o s maio-
res marlires da historia; a ' r m o u dc 
uma maneira magestosa, a-r,tenção 
de continuar a série maravilbsa das 
conquistas civilisadoras. e qutSem-
pre aviventou o seu nome no neio 
das agitações da guerra ou no c,m-
po pacifico do trabalho. 

Solenidades como esta só é da>o 
a um povo presencea-las em momer. 
tos decisivos, quando se trata de afir-
mar o espirito de uma civilisação 
iniciada pelo sacrifício fortificado 
constantemente pelas novas ideias, 
que vão aparecendo na inteligência 
humana. 

O Porto foi digno do acto que se 
celebrava ; as tradições liberais desta 
terra receberam mais uma vez ma-
gestosa e inequívoca confirmação. 

Depois do meio dia de terça-fei-
ra, todas as lojas do comercio, escri-
tórios, armazéns, repartições públicos 
e consulados, fecharam. As ruas por 
onde devia passar o acompanhamen-
to, que eram : Flores, D. Maria II, 
Largo dos Loios, Praça Nova, Santo 
Antonio, Batalha Entre-Paredes, S. 
Lazaro e Heroísmo, apresentavam 
um aspecto verdadeiramente mages-
toso. Dir-se-ia que estavamas em 
vesperas do juizo final ; que esta ci-
dade, horas antes tão buliçosa e ale-
gre, se havia transformado em imen-
so cemitério. De todas as janelas 
pendiam lugubres crepes, que davam 
ás habitações um aspecto sombrio e 
infundiam a idei. de que a naturesa 
inanimada, como que tomava parte 
neste grande luto. Qualquer templo 
religioso, em um dos maiores dias 
da semana santa, não representaria 
quadro comparavcl ao desta heróica 
cidade vestida de preto em sinal de 
dolorosa e compungente recordação. 

Toda a população trazia luto ; se-
nhoras e cidadãos ricos, mulheres do 
campo e artistas. O numero de pes-
soas, que de diferentes terras vieram 
assistir a este acto, era imenso. Es-
pecialmente de Aveiro notavam-se 
no cortejo muitos indivíduos, como 
governador civil, empregados do go-
verno civil, director da alfandega 
daquela cidade, etc. 

A's cinco horas da tarde começa-
ram a sair da Misericórdia os convi-
dados, que formando alas se iam es-
tendendo pela rua das Flores, onde 
estava postada toda a força militar 
da guarnição. Seria impossível men-
cionar todos os indivíduos que for-
maram o imenso cortejo fúnebre. 
Bastará dizer que nele estava reuni-
do o que existe dc melhor na socie-
dade — as diferentes autoridades ci-
vis, militares e fiscais, toda a magis-
tratura de l.a e 2.a instancia, os es-
tabelecimentos scientificos compreen-
dendo o liceu, Academia Politécnica 
e Escola Médica, a Associação Co-
mercial, a Associação Liberal Por-
tuense, e os representantes de 50 
associações, os Centros republicanos 
e progressista, advogados, escritores 
públicos, companhias teatrais, toda 
a imprensa periódica, corporações 
dos bombeiros voluntários do Perto 
e de Vila Novn de Gaia, Camara 
municipal, asilados dos diversos es-
tabelecimentos de caridade, estudan-
tes, operários, proprietários, cônsu-
les e muitas outras pessoas particu-
lares. Cálculos fundados elevam a 
6:600 o numero das pessoas que for-
mavam o préstito e a mais de 100:000 
os que se achavam espalhados pelas 
diferentes ruas do transito. Nunca 
vimos tão grande massa de povo, A 
brigada, composta dos corpos de ca-
çadorea 9, infantaria 10 e 18, e des-
tacamentos dc cavalaria 6 e 7, co-
mandada pelo general respectivo ; o 
sr. Jorge Candido Furtado, ia no cou-
ce do préstito. Na capela do çerni-
terio do Ropouso foi cantado o libe-
ra-mé, e em seguida o prelado da 
diocese lançou a benção final. Aca-
bada esta cerimonia depostas muitas 
coroas sobre a urna e no mausoléu, 
por pessoas de familia dos martisq-
dos e por outros indivíduos. 

Depois discursou o dr. Alves da 
Veiga que entre outras coisas, lem-
brou ás gerações novas que não de-
viam esquecer aqueles ejíerrplos de 
fé e dedicação ; porque ainda teem 
muito que andar e só o poderão fa-

Ho peiínar das i a s 
Os carrilhões óa saáóaóe 
Ao finóar a mocióaóe 
Dobram tristes óentro cm nós. 
Ilusões, sonhos ó'outrora 
Que tivemos hora a hora 
Morreram, ficamos sós. 

/Is filas azues e brancas 
Que hoje vamos a queimar, 
Hão óe ficar para sempre 
Na nossa vióa a acenar. 

Hão óe falar-nos mais taróe 
Destes tempos óe quimera, 
Como as folhas no outono 
Nos falam óa primavera. 

'Stamos prestes a su lcar 
O mar revolto óa vióa. 
Vamos lutar p'ra vencer, 
Vióa sem luta é peróióa. 

Se o frágil barco ameaçar 
Perecer no cataclismo, 
Tenhamos fé e coragem 
E transporemos o abismo. 

Sejam p'ara sempre bemóitas. 
Das nossas pastas as filas 
Que hoje vamos a queimar: 
O calor óa sua chama 
Que os nossos peitos inflama, 
Fazer-nos há triunfar. 

Coimbra, Maio óe 1928. 

Antonio de Vasconcelos Pinto Coelho 

Dizem que é forte e valente, 
Que nunca as corta ! São loas. 
lodos o viram de barbas 
E, finalmente. . . cortou-as. 

Já quiz fazer um pedido 
(Salve-se a prajte, Belmiro), 
Mas era tão engróçado: 
Era só mudar a côr 
Ao seu grêlo azul e branco 
Para verde e encarnado ! 

Havia muito a dizer, 
Mas terei de me calar 
Ijituralmcnte o livrinho 
T.mbein 6 lido eir Ovar! 7 

zer revest-Jas de tanta coragem co-
mo a dos G>ze mártires. Verberou a 
tirania migu.lista que qualificou de 
vergonha óc,n0SSa Patria e louvou 
a generosa s-licitude da Misericór-
dia do Porto, qje havia recolhido os 
restos mortais àqueles heróis. 

Estranhou q\e fosse justamente 
no seio desta cíade liberal e pro-
gressista, onde sempre encontraram 
eco as aspirações i'ais generosas do 
espirito moderno, qie o absolutismo 
viesse consumar aqi*le nefando cri-
me — afronta a uma p.pulosa inteira, 
que tirou dela vingança estrondosa, 
vibrando um golpe mirtal sobre a 
realesa absoluta, no monento em que 
pretendia sustentar-se c>ntra todas 
as forças vivas da T.ova liviiização. 
Ejtaltou a geração dos trabalhadores, 
que em 1833. no memora-el cerco 
do Porto, haviam cavado a s»pultura 
àquele regimen nefasto. 

O orador terminou dirighdo-se 
aos mártires, que a posteridace re-
verenciará perpetuamente comt de-
fensores estrénuos da religião di di-
reito e da liberdade; ás mães e espo-
sas quepassaram pelo transe mais co-
loroso desta vida, pediu-lhes que se 
foriificassem na ideia de que aque-
les mártires não haviam morrido, 
porque animam com o seu espirito a 
civilisação contemporânea, e ao pu-
blico, em geral, lembrou o alto í im-
prescritível dever de abençoar t sua 
memoria, honrando-a com a continua-
ção da obra gloriosa que eles heríi-
camente haviam iniciado. 

20 de Junho 
Procissão óo Corpus 

Christi. — Realizou-se com to-
da a pompa esta procissão. 
Não foram este ano na pro-
cissão, os cavalos que forma-
vam o estado maior de S. 
Jorge, que todos os alquilado-
res de Coimbra eram ali obri-
gados a mandar devidamente 
ajaezadas. 

Football 

N( 

Joio Ihoinaz Cerdoso 
F i o , Sucrs,, Lda 

Fabricantes dos verdadeiros 
cofres á prova de fogo e de 
fogões circulares, m o d e l o 

Coimbra, 
Séde: Rua de Sá da Bandei-

ra, 92 — Porto. 
Fábricas : Vila Nova de Gaia. 

Agente em Coimbra: 

Goncalues M i n s & c.a L.do 

Rasa da Conceição Guedes, e sua 
familia, veem por éste meio agrade-
cer a todas as pessoas que acom-
panharam á sua ultima morada o seu 
marido, irmão e filho João Rodrigues 
Guedes, pedindo desculpa de não po-
derem fazer pessoalmente. 

Conimbricenses e Sgort, jogam 
duas noras e empatam 

O domingo jogaram Os 
Conimbricenses, ulti-

mo classificado da Ia divisão 
e o Sport Club Conimbricen-
se campeão da 2 a. 

No fim dos 90 minutos os 
teams tinham empatado por 
1 bola. 

Feito o prolongamento o 
empate subsistiu. 

A Associação Académica vence 
o União por 6 a 2 

ENTRA em campo o ar-
bitro, Silvestre Ros-

maninho, que é aclamado. 
Os teams fazem também 

a sua entrada debaixo de gran-
des ovações. 

União — Nito, Borges e 
Oliveira; Ferreira, José da 
Silva e Frutuoso; Correia, Ma-
tos, Carlitos, Luizito e Daniel. 

A c a d é m i c a — Sampaio, 
Curado e Trindade; Frazão, 
Monteiro e Albano; Guerra, 
Lopes da Costa, Lopes, Ladei-
ra e Faria. 

C arbitro procura juizes de 
linha, em virtude de faltarem 
os indicados pela Associação 
de Football. 

A Associação sai, e a 2 
minutos marca-se o l.o corner 
contra a Académica, que não 
surte efeilo. As jogadas estão 
a ser feitas com urna certa 
dose de nervosismo, E' natu-
ral. E' uma autentica final que 
se está disputando. 

Nota-se uma magnifica in 
tercepção de Borges. 

Ha um free contra os es-
tudantes, que José da Silva 
remata a roçar o poste direito. 

Lopes da Costa faa um 
esplendido passe a Lopes e 
e»te bate Nito. 

Ha 9 minutos de jogo. 
A assistência aplaude com 

entusiasmo, 
O llniSo não sente o 

e está a jogar bem.. ía um 

bom centro de P a e l 

Albano defende j t n u m a c a " 
beça colossal /— i «tusiasmo. Grande r . , , . 

CarÍ ; ' J e e " e s ' e a ' _ 

menk p r e g a d o . José da 
g., . marca lora. 

Estuda profundamente 
A teoria dos batatoióes 
E tem umas ideias novas 
Respeitante aos pinacoióes. 

Republicano acérrimo 
D'antes quebrar que torcer; 
Quem com êle discutir 
Tem, por força que perder. 

Ele é contudo vencido 
Em certas ocasiões.. . 
Pois que com lindas mulheres 
Não se vencem discussões 11 

Luizito faz um lindo passe 
a Daniel. Este remata e Sam-
paio defende. 

Mão flagrante de José da 
Silva. Borges está leliz de 
colocação. 

Daniel centra largo e vai 
fóra. O desafio está a ser 
disputado com grande energia. 
Matos provoca foul numa boa 
ocasião de marcar. 

Sampaio faz comer , numa 
defesa a soco. Chico marca, 
a bola redopia na grande area. 
Of-siòe de Daniel. Trindade 
tem um grande shoot. 

O União carrega e Sam-
paio defende. 

A Académica está a jogar 
com calma e defende-se com 
cuidado. 

Ferreira carrega Faria e é 
castigado. Albano marca e 
Oliveira salva com uma linda 
cabeça. 

Segue-se um of-siòe da 
Académica. 

Borges faz cornei que 
Oliveira defende. 

José da Silva atira com 
violência e Trindade alivia. 

Borges está a jogar bem. 
Oliveira faz um pontapé 

de recarga que vai fora. 
Há um levíssimo dominio, 

do União. 
Curado faz corner. Da-

r.iel marca e Chico Correia 
remata com um tiro colossal 
para fora. 

Oliveira faz uma grande 
jogada que a assistência pre-
meia. 

Nito tem um grande mer-
gulho que salva um goal. 

O desafio está decorrendo 
com grande energia. 

Ladeira tem um tiro 'que 
Nito ajuda a converter em 2.r 

goal da Académica. 
Correia perde muit» jogo 

por abusar do ôribli'3-
Daniel perde um goal. 

shootanòo fór*> a 2 metros. 
0 arbitr' está a dirigir 

bem, não p i sando jogar duro. 
Mar - a - s e um free contra 

o U«-a'° v a i f° r a-
Monteiro no chão inutiliza 

Uma boa avançada de Correia 
01 iveira defende uma bola 

perigosa. Corner contra a 
Académica, que José da Silva 
atira fóra. 

Nito faz uma defesa a um 
shoot de Guerra. José da Sil-
va carrega Ladeira. 

Nota-se agora pouco entu-
siasmo. 

Sampaio tem uma estu-



GAZETA DE GO!(VfBRA, de 19 de Junho de 1928 

M O O N M O T O - C A R C O M P A N Y 

Moo 
AUTOMOVEIS 

E 

Visite V. o carro de turismo 
que se encontra e x p o s t o na rua da 5 
n.o 102 (junto á igreja do Carmo). 

REPRESENTANTES PIRA 0 DISTRITO DE COIMBRA E BEIRAS: 

P c d r o s - l r m f i o s - M i f f i i i i 
RUA DA SOFIA, 141. — COIMBRA 

's 

p o r q u e com e la s e p r e p a r a u m a 
b e b i d a g a z o s a d e s a b o r a g r a d a v e l 

E v i t a 
p o r q u e é o p rof i l ác t i co mais e f i c az 
c o n t r a a s e n f e r m i d a d e s i n f e c c i o s a s 

Cura 
p o r q u e a Uro t rop ina é s e g u n d o a 
op inão d e t o d o s o s m é d i c o s , o maipi 
p o d e r o s o d e s i n f e c t a n t e intern»-. 

Insista n 'este empacotamento original Sohe i n3-

penda defesà a um tiro tre-
mendo de Daniel. 

Luizito atira forte para fora. 
A l.a parte termina com o 

resultado de 2 a 0, a favor 
da Académica. 

Iniciada a 2.a parte, nota-se 
uma avançada de Faria, que 
Frutuoso salva. 

Curado e Trindade estão 
a jogar bem, defendendo al-
guns ataques. 

Sampaio tem uma boa de-
feza. 

Luizito remata fora com a 
cabeça. 

Matos perde um goal por 
infelicidade. 

Oliveira está a meio cam-
po, alimentando o ataque. 

Carlitos recebe um passe 
de Correia e faz um goal im-
parave.l. 

Do lado da assistência do 
União sai uma grande ova-
ção. 

Ferreira salva uma oca-
sião perigosa. 

Nito tem em seguida um 
bom encaixe. 

Guerra isola-se e corre 
veloz. 
um lindo goal, o 3.° da tar-
de. 

O arbitro observa a Faria 
que não autorisa discusão ás 
suas decisões. 

Ha em seguida uma copia 
do 3.° goal. 

Guerra foge e passa a 
Lopes que remata imparavel-
mente. 

O União provoca um gran-
de numero de fouls. 

Lopes da Costa faz o 5.° 
goal com um grande shoot. 

O desenvolvimento do jo-
go não merece o resultado 
de 5 a 1. Os grupos estão a 
jogar um para o outro. 

A Académica com a gran-
de vantagem, está absoluta-
mente segura. 

José da Silva passa para 
a frente. 

Nito defende um grande 
tiro de Lopes da Costa. 

Carlitos fa7 o 2.o goal do 
União. 

Logo em seguida Ladeira 
faz o 6.o goal. Ha um entu-
siasmo indiscritivel no publico 
afecto á Académica. 

Curado alivia fortemente. 
Trindade carrega deslealmen-
te e Oliveira faz roçar a bola 
na trave. 

O União com a enorme 
desvantagem está desconjun-
tado, permitindo que a Aca-
démica evidencie superiorida-
de. O União ainda tenta rea-
gir. Mas alguns dos seus 
componentes estão sem al-
ma. 

O arbitro expulsa Ferreira 
e Lopes. 

Em seguida, a um ataque 
do União, José Silva agride 
Sampaio e é expulso do terre-
no. Trindade ameaça José da 
Silva e este agride-o. 

Os jogadores envolvem-se 
em desordem. 
f Da contenda sai Luizito 

erido. 
O arbitro por findo o 

iogo-
A Académica *ea l i sou 

uma pecfomance que dificil-
mente poderá repetir. 

Teve um pouco de feliéi-
dade no momento que mar-
cou 3 goals seguidos. 

O União desanimou e os 
adversados dispuzerem deles 
o seu belo prazer. 

Dos melhores jogadores 
em campo, destaca-se, Guerra, 
Faria, Sampaio, Trindade e 
Albano, na Académica. 

Do União, os melhores fo-

ram Cailitos em primeiro pla-
no, Daniel, Carlos Fructuoso 
e Borges. 

Silvestre Rosmaninho deu-
nos uma perfeita arbitragem. 
Viu e julgou com verdadeiro 
conhecimento, e deu ao seu 
trabalho uma imparcialidade 
absoluta. 

A assistência foi numero-
síssima e foi entusiástica. 

Foi por vezes mertos cor-
reta. 

Procurámos o arbitro que 
nos confia as suas impres-
sões. 

E' dentro do automovel 
que o conduz do hotel á esta-
ção, que nos diz. 

— Até á altura do confli-
to estava o jogo a decoirer 
de forma a satisfazer e o re-
sultado era então justo. Devi-
do á falta de calma e excesso 
de amor clubista de alguns 
jogadores; desenvolve-se o 
conflito que você viu e que 
me obrigou a tomar, para bem 
do desporto, uma resolução 
que durante a minha vida de 
arbitro nunca fui obrigado a 
fazer- . A rr r —~ Cxim « n ! O • A. f. VV. 
esta decisão que foi a única 
que entendi dever tomar. 

Acabei o jogo para não 
expulsar os dois grupos. 

2 a época de exames 
Professor com pratica de 

ensino, prepara alunos para 
todos os anos do Liceu. 

Informa-se na baij<a, Far-
mácia Manso Preto, Rua Vis-
conde da Luz, 85. 

Na alta, Café Suisso, Rua 
Sá de Miranda. 12 

Belarmina Roque Soares 
de Póvoa de Midões. conce-
lho de Taboa. vem por este 
meio egradecer reconhecida-
mente a todas as pessoas que 
se dignaram acompanhar seu 
saudoso irmão Antonio Ro-
que Soares, ao Cemitério da 
Conchada, no dia 17 do cor-
rente mês. 

Coimbra, 18 de Junho de 
1928. 

Kl Citroen 

lirrsnds t o 0 Pr e c i i o n-° ^ r u a 

, HlliíliuíS ao João Jacinto, com 7 com-
j partimentos. Foi todo pintado de novo. 

nn uma casa com 2 andar s 

"liK e quintal, agua da C Í " 1 * 
panhia nos 2 andares e ilumiivÇão 
electrica. 

Fica perto da paragem d> eléc-
trico, na Estrada da Beira. 

Para tratar, com Antoni" Ferreira 
da Silva, Padaria sita na c s t r a da "a 

Beira, á Bica da Cheira. 8 
duas cas.T independen-
tes em fontes Claros. 

uma com 5 divisõe e o u l r a CCIÍ1 C-
Trata-se com Ião Alves, quinta 

de Moura e Sá. e r M ° " ' e ^ l a m s X 

i.o 4 com canalisa-
nde-se. Diz-se Ter-

IfíiÉHg 

de vestidos, oferece-se a 
íi.UiiUia dias. Rua Bernardo de Al-
buquerque, 15— Celas. 1 

OiSnn a ' e m a o (Goetze) novo, arma-
riuiiU do em ferro com teclado de 
marfim, vende-se na Rua Visconde 
da Luz, n.o 35. X 

Fechado, para serviços da 
cidade, baptisados, enterros, 
casamentos, visitas, a tajd e 
ao quilometro. Para Fatima 
e qualquer percurso para fóra 
da cidade, preços módicos. 

Serviço permanente. Cha-
madas a^ telefone 58. Costa 
fy Irmão. X 

Boda 
— ção, v 

reiro de Sant Antonio, 17 
8 

F o n i p s 
São completamente des-

truídas, em 6 horas, com o 
Mata Formigas MEYEMNE. 
Efei to rápido e seguro. 

Recomenda-se aos srs. re-
vendedores como artigo se-
guro de que podem vender 
muito. 

Preços especiais para re-
venda. 

Farmacia Nazareth, Santa 
Clara, Coimbra. X-t. s. 

0 «SPETON» é o p*is 
energico e rápido regu'ador 
da menstruação, seja q>al fôr 
a causa. Caij:a 15$0P 

A* venda cm Coirriira no 
depósito exclusivo, Ceitro Co-
mercial de Drogas, Ida Pra-
ça do Comercio, 2". I o-

1 
Uma familia de 3. Miguel (Aço-

res) que se encorpa de passagem 
em Coimbra, preesa de um profes-
sor, para casa, a im de tomar couta 
do ensino a um apaz de 16 anos de 
idade. 

O contrato ,̂ ode fazer-se por um 
ou mais anos 

Informações — Coimbra Edito-
ra, L.óa — Aco de Almedina, Coim-
bra. 

E s t õ i i l õ r d e s o v e i s B , 
Eníàrrega-se de construir 

e concertar qualquer movei 
em casa do cliente, assim co-
mo também coloca papeis 
pintados. Garante a perfeição 
des trabalhos. Dirigir cárta a 
Antonio Amado — M o n t e s 
Claros. t-s 

Esplendida casa de ha-
_jja bitação, lojas, garaje 

ou cocP'ra- grande olival, pinhal, 
mata, trras de semeadura, a 15 mi-
nutos-'0 electrico, vende-se. 

pra tratar com A. M., Rua G;ir-
rett n.o 5 ou dr. Calisto, Rua Vis-
c o s e d a L u z . X 

i s vinhos nhel). Vendem-se aos 
melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua João Macha-
do. A B. X 
fSÍ3 arrenda-se, na rua do Corvo, 
ItitfU n.o 23. Para tratar, rua do Cor-
vo, n.o 24. 3 

r»«n Arrenda-se com 3 divisões, so-
IdaU tão e quintal, no Casal Ferrão, 
60$00. 

Trata-se com Antonio Marques 
Gregorio, rua das Padeiras, 61. 5 
f3 f3 alugam-se dois andares juntos 
luCQ ou separados na rua dos An-
jos. 9, 11, 13 e 15, com 1 e 5 divi-
sões; e um andar no Beco dos Mili-
taras, 8. com 3 divisões. 

Tudo porto da Universidade. 
Trata-se na Avenida Navarro, 

76-A. X 
arrenda-se em Pé de Cão, com-
posta de rés do chão e l.o an-Casa 

dar. 
Dirigir a José Veríssimo, ao Al-

megue, projíimo á mercearia Macha-
do. X 

rnag arrenda-se na Estrada de S. 
I u è U José Vila Saudade, com 11 di-
visões. Renda barata. X 

Ínfin pequena com quintal, arrenda-
GÒQ se. Para tratar Casa Paes. 

Celas. X 

Armazém de Mercea-
rias 

Praça lo Comercio a.os 1 a 4 
Grandes depósitos de café 

S. Tomé e Amboim. 
Chá: Pérola, Hisson, Olong 

e Ceilão. 
Assucar de Matosinhos, 

único depositário dos afama-
dos assucares de Santa Iria 
e todos os artigos concernen-
tes a este ramo. 

Pedidos a Manuel da Cos-
ta. X 

V e n d e m - s e , com pouco 
uso um automovel Buich, Ca-
mian Renault montado em 
pneus, com pouco uso, com 
carrosserie de passageiros 
ou carga, em estado novas, 
vendem, 

j Vendem Julio dos Santos 
I fy Filhos — Oliveira do Hos-
1 pitai. X 

m II 
ff' 

Vinho Verde LANDIM 
(Tinto e branco) 
Em garrafões de 5 litros 

e engarrafado. 
Preço de combate. 
Pedidos ao depositário ge-

ral— CESAR CABRAL, Rua 
Adelino Veiga, 66, Coimbra. 

A' venda nos estabeleci-
mentos : 

Celas — Mercearia Augus-
to Paes, Olivais — Lucio dos 
Santos Duarte, Rua da So-
fiK— Casa da Parreira, Car-
minà-^le Matos. X 

M 0 0 0 S 0 0 
Emprestam-st em fracções sobre 

l,a hipoteca. 
Para tratar : 
Dr, Augusto Majdmo de Figuei-

redo. Praça 8 de Maio, 21-Vo, Coim-
bra. X 

Tendo chegado de Paris, com 
urna coleção de vestidos propMos 
para a estação presente, e de passa-
gem em Çoimbra, pede ás Ejcmas 
Senhoras a finesa de visitarem a 
sua exposição, no Salão Moderno, 
Praça 8 de Maio, em frente á igreja 
de Santa Cruz, que faz hoje, áma-
nhã e sábado, onde encontrarão ar-
tigos por preços sem competencia. 1 

aiiel ài ísu 
Modista de vestidos e rou-

pas brancas, oferece-se para 
trabalhar em casas particula-
res. 

Rua Bernardo Albuquer-
qre, 15 — Celas. 

RUA DA SOTA, 23 
(Próximo da Estação do Caminho 

de Ferro) - COIMBRA 

Os srs. viajantes encon-
trarão sempre nesta ca^a um 
esplennido serviço de mesa 
e de bebidas, sendo atendi-
dos a qualquer hora. 

Fiat 18 B 4, a trabalhar, ven-
de-se. Informa-se Terreiro 

Santo Antonio. 17 

fSttínn c a r 8 a ' aluga-se para trans-
luHiluil transportes de quaisquer 
mercadorias. 

Umão de Mercearias e Farinhas. 
L.da, rua Sargento Mór, 52. X 

Precisa-se para casa de 
!!ÍU pouca família. Nesta re-

dacção se diz. 1 

FítlSirnRQfia P a r a ser;iço de caijja, 
LllIjJieljÚliU precisa-se: Deseja-se 
com boa apresentação e majíima pro-
bidade. Rua Ferreira Borges, 61 1 

de idade, forte e saudável 
sem familia, oferece-se para 

tratar de doentes, continuo, cobrador 
de dividas, ou guarda de qualquer 
empresa ou propriedades, em Coim-
bra ou fora, sabe ler e escrever. 

Nesta redacção se informa 

í & E é á S i & , t ó t à m a o p a -
s t a irra o r a g « R -

weradie-se, per-
to G&®S Éãwms&zems 

vel&ci-
f F a a t f â S â í a i - s e o 

ÍÈVfl X tfl 
i w G 2 . t e a . - e c o m J T o a -
(quaèsm de Jlltmeidea, 
áfáMáS C<2B?7a«R£43 (Fe s-

, 33. x 

Partelrã tiii Retomou os 
seus serviço? 

de parteira Palmira Filipe. Rua Cor-
po de Deus. 56. X 

vende-se. constando de 
casa de habitação e pa 

tio, pertencen e a Joana da Cruz, das 
Casas Novas. Dirigir propostas a Jo-
sé Couceiro, rua do Carmo, n.o 60— 
Coimbra. 1 

vende-se pequena quinta nos 
Olivais, a 15 minutos do elec-

trico, com duas casas para habitação 
e adega, curraes, capoeiras, vinha, 
oliveiras, arvores de fruto, terra para 
para horta com agua de nascente, etc. 

Informar na redacção. 6 

B07 d i rhãn com i u ' n , a ' e e'e" 
Kl ul) llluti ctrica e tanques para 

lavar rcupa, aluga-se em Montes Cla-
ros, M. L. 6 grande num l.o andar, com va-

randas, arrenda-se. Trata-se na 
Padaria da Panificação de Coimbra X 

Tofrnnn vendem-se mil melros, com 
iciibllU trinta de frente, na Avenida 
Sá da Bandeira. Tratar com dr. Ca-
listro. Notário. 5 

Iro !ii;nrnn çn casa para armazém, em 
i|JUwú&~úb bom local. Informa, 

Rua de Moeda, 76, Coimbra. 

Tr0?nat?a-S0 em boas condições, por 
1 ICíljjuJiOt! motivo de retirada, uma 
casa de pasto e vinhos, bem afregue-
sada, no Rocio de Santa Clara, 7 a 
10, onde se trata. X 
Tinnnrífl Precisa-se meió oficia! 
i p y i Q Í U que saiba também de im-
pressão, e um aprendiz. 

Casa Minerva, Coimbra. X 

l-OHílS ?0 u m a pequena piopriedade 
ibiiiibud no melhor local do lujar 
de Chão do- Bispo, tem casa, vinha, 
e arvores de fruto. 

Tratar na rua do Arnado, ÍM. 3 
n uma casa em uma bonita 
D aldeia da Beira, sita no 

lugar do Silveirinho. projiimo de S. 
Pedro de Alva e da Foz do Dão, com 
belos ares e abundancia de agua ca-
nalizada em todo o prédio. 

lambem se vende uma proprie-
dade grande nas proximidades da 
mesma casa, com agua nativa em 
abundancia. 

Nesta redacção se diz. 3 

Lrtjii Trespassa-se no sitio rnais con-
slju corrido desta cidade, para qual-

quer ramo. Renda antiga. Nesta re-
dacção se diz. 

•Hjg çg um balcão com pedra mar-
líiiQ iB more e pia, 3 quartolas, 

bancos, mochos e armação, perten-
cente a taberna, bem como um ótimo 
fogão, uma balança de balcão e pe-
zos até dois quilos, tudo em estado 
novo. 

Informações nesta radacção. 1 

M tros, compra Antonio de Oli-
veira Baio, Largo da Sota. 2 

arrenda-se r.a Rua da Scfia, 
UJG n os 151 a 153. própria para es-

tabelecimento comercial ou escritó-
rio. Trata-se no escritório dos drs. 
Antonio Leilão e Augusto Braga. 
Rua da $ofia, n.o 22. l.o andar. 2 

osoo emprestam-se. Rua Vis-
conde da Luz, n.o 3'1, l .o 

para comércio, na rua Joaquim 
iUJU Antonio de Aguiar, (,Rua do 

Correio), arrenda-se. 
Trata-se na rua Visconde da Luz, 

n.o 34, l o 

fnnfílÇ f ° r hipoteca, emprestam-
LU lyiliJi se. Informa, José Alves 
Valente, no escritório com procura-
doria junto aos advogados drs. Anto-
nio Leitão e Mário Ramos. 8 

emprestam-se, sobre l.a 
yiilUi hipoteca. Nesta redacção 

se diz. 3 
[I 

1(153 arrenda-se uma com duas divi-
Lt]H sões grande e pátio, n uito boa 
para armazém, ney cio ou industria, 
na rua dos Esteireircs, n.o 36. 

Tratar na rua da Alegria. 53. 1 

leira 

D f f i i p i u p n m a r o d a ^ c , u í ° m o v e ! 

hUisOa Aw com pneu «Lnglebert» e 
e camara de ar «Goodyear» 31X'i, a 
jante é pintada de vermelho c per-
tence a um carro Forô rnodejo antigo 

Gratifica-se bem á pessoa que a 
entregar ou indique quem a achou. 

Procede-se contra quem se averi-
gue que a encontrou e a não entregue. 

Dirigir a Julio Antunes — Can-
tanhede. 2 
Flrníifa f-*! oficial ou meio oficial de 
riBLièCib' barbei ro, para fora. Fa-
lar na Drogaria Vilaça, ejdge-se re-
ferencias. 2 

Vende-se ou arrenda-se proprie-
dade junlo á cidade e disfrutando 
um balo panorama, com casa de ha-
bitação, currais, jardim, horta com 
nascente, deposito para 200 pipas, 
terras de semeadura e vinha. Trata-
se na Quinia da Salmânha. 2-ts 

T P F f P i i í i Q b a r a t o s P * r a Pe" 
I C l l B l I t l l I querias constru-
ções, vendem se na Cor chada 
e nos Olivais. 

Para tratar, com Antonio 
Maia — Olivais. X 

T i l õ í j õ B a r a t a 
Vende Francisco herreira e 

Maia, L.da, rua da Moeda. X 

Arrematação 
(l.a publicação) 

No dia 8 de Julho projei-
mo, peUs 12 horas á porta 
do Tribunal Judicial desta 
Comarca de Coimbra, vão á 
praça para serem arremata-
dos pelo maior lanço ofereci-
do sobre o valor da avaliação, 
os seguintes bens pertencen-
tes ao casal inventariado por 
obito de Maria Tereza, viuva, 
dos Casaes,freguesia de Eiras, 
a saber: 

Alguns moveis ordinários 
e de pequeno valor, cuja quali 
dade e preço porque vão á 
praça se declararão no acto 
da arrematação. 

E a terça parte de uma 
propriedade denominada os 
Valeiros da Fonte das Hortas, 
situada nos limites dos Casses 
freguesia de Eiras desta co-
marca, avaliada em mil escu-
dos. 

Pelo presente são citado^ 
para a praça quaesquer cre-
dores incertos. 

Coimbra, 12 de Junho de 
1928. 

O escrivão do oficio, 
João Pais óa Cunha Ma 

meòe. 
Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da 2 a 

Vara Civel, Luiz Osório. 

[aoaioií-
ca do [olmbra 

Editas de 30 dias 
(l.a publicação) 

Por esta 2 a vara e carto-
rio do Escrivão do 6 ° oficio, 
correm éditos de 30 dias, pe-
los autos de arrolamerto a 
requerimento do Digno Ma-
gistrado do Ministério Publi-
co, citando os herdeiros in-
certos de D. Maria da Boa-
Morte da Costa Duarte, que 
faleceu na cidade de Lisboa, 
no dia dez de Novembro de 
1920, afim de deduzirem a 
sua habilitação na segunda 
audiência, passado que seja 
o prazo dos éditos. 

O Escrivão do 6° oficio, 
Albano Correia Morais óe 
Carvalho. 

Verefiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, Luiz 

Osório. s 
VITORIA 

LINDO CONCURSO Z80L0G1C0 
Brindes a todos os cole-

cionadores. Único represen-
tante 

Artur Mateus Coelho 
R. Dr. João Jacinto, *f2 46 

COIMBRA 

A Direcção destes Hospiiais, faz saber que está a con-
curso pelo espaço de oito dias a contar da data da publi-
bliceção do presente anuncio, o seguinte material: 

Para a nova Lavandaria 
2 tambores de 0,75X0.12X00,50 
3 » de 050X0,16X00,50 
3 » de 0 ,30X0,25X00 50 

14 metros de veio e respectivas uniões de 00,50; 
8 cons.ilas de ferro fundido; 
8 chamasseiras de lubrificação automatica de 00,50; 

Rara canalisações 
25 abraçadeiras de ferro forjado para tubo de 3" (mo-

delo existente no Armazém gera l ) , 
40 abraçadeiras de ferro forjado para tubo de 2" (mo-

delo existente no Armazém gera l ) ; 
40 torneiras para lavatório; 

100 parafusos de 3/4"; 

Rara a carpintaria 
2 contra-veios completos para força de 4 H. P. 

Direcção dos Hospitais da Universidade de Coimbra. 
18 de Junho de 1928. 

O Director substituto. Presidente do Conselho Admi-
nistrativo. Angelo Fonseca. 

M l l S T E R l ) DA AGRICULTARÁ ' 

íâl DOS MÍHPÍ ÍIOU 
2 . a Circunscrição 

Mata do Urso 
Fa z-se publico que até ás 13 horas do projiimo mês 

de Julho na séde da 2.a Circunscrição Florestal em Coimbra, 
Avenida Sá da Bandeira, 114 2.o, se recebem propostas em 
carta fet.hada, devidamente assinadas e seladas e feitas em 
papel selado, para a venda da toragem proveniente dos cor-
tes que s° acham marcados para realisar no ano economico 
de 1928 1929, e de todos os pinheiros secos, arrancados e 
pai tidos que apareçam na Mata do Urso até 30 de Setembro 
de 1929. 

As condições para esta arrematação acham-se paten-
tes na Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aquicolas, 
na Secretaria da 2.a Circunscrição Florestal acima referida e 
na séde da 5.a Regencia Florestal, na Figueira da Foz, todos 
os dias úteis. 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aquicolas 
em 15 de Junho de 1928. 

Pelo Director Geral. Egberto Magalhães Mesquita. 

Rebocados Peitorais do Dr. Ceotazzí 
Os melhores para a tosse, catarros e b'onquites. 
Livres de essenr.ias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra: 

r f « € © s «J® j £ . « 2 « g 

. A GAZETA DE COIMBRA 
está á venda em todos os quios-
ques e tabacarias de Coimbra 



GAZETA DE COIMBRA, i9 de Junho de 1928 

EM BARRICAS IH 180 HILOS. 

jr^jl Empreza dc Ci-
mentos dc Leiria 

0 iselfier cimento paro obras de responsabilidade. Todos os construtores preferem 
T e i o s e m armazemo para entreea imediata. = = = = = 

AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e nos concelhos de Arganil, Cantanhede, 
Condeixa, Goes, Wíra, Miranda de Corvo, Montemór-o-Velho, Louzâ, Penacova, 

i3 Rolares e Soure 
Telefone 4S3. 

Rua da Sota COIMBRA 

f . 

í 
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AlCiíC 
Anolislle CEZAL 

( R e s i s i a d o ) 
Apaielho seguro e pra-
tico para a determina-
ção volumétrica da aci-
dez dos azeites, corres-
pondendo exactamente 

ás analises oficiais. 
Para evitar falsificações 
todos os frascos levam 
selo garantia CEZAL. 

DEPOSITO 

Brosoria CEZAL 
1 1 2 , Saa d o Comercio, 1 4 | 
3 L I S B O A 

Tiatararia 
1 l l l í l l E l i l 

Tinturaria Lavagens Químicas 
e Limpezas a sêco 

— DE — 

MANUEL MENDES AIRES 
V. ejc.a tem seus fatos ou 

vestidos manchadas ou mes-
mo sujos? queira manda-los 
á Tinturaria A BRAZILEIRA 
no Pátio de S. Bernardo que 
lhos devolve em 48 horas com-
pletamente limpos e passados 
a ferro, como novos, e se fôr 
preciso lhos tinge, restituin-
do-lhe nova côr e novo bri-
lho. 

Esta casa impõe-se pelo 
esmero de seus trabalhos e 
comprimento de sua palavra. 

Tinge luto em 48 horas 
pronto a vestir. X 

Café e Bilhares 

DE 
Adelino Correia Amaral 

Largo òo Poço, 1, 3 e 5 
P a r t i c i p a - s e a o s seus 

Ejj.mos fregueses e clientes, e 
ao publico de Coimbra em 
geral que foram renovados e 
melhorados os seus serviços 
e i n s t a l a ç õ e s , tornando-as 
mais agradaveis e confortá-
veis. 

Cerveja gelada, pastelaria, 
cafés e bilhares, padaria pe-
los mais modernos processos 
de panificação electro-meca-
nica 

Serviços esmerados. 5 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experiência ser a melhor 
cal do Pais. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal. Pena-
cova. X 

P A D A R I A 

"Ml is H p „ 
3 8 — Rua Ade l ino V e i f l a - 4 0 

V v . £:sc.gís & bis-
c o i t o , F È © W & S S O <cêk(&. 
e s p e f f l í s I ã Ê l e s s I e « l e s » 

tsa casai. 

Distribuição nos domicílios 

Recebe grandes quantida-
des prra os melhores preços. 
Telifone n.° 609 

i í ! Mm 

ciectricas, auto 
triz, etc., etc. 

Tintas tipos 

ias, grupas í e i e - i l i s É a s » rateia 
atices STOTZ nora luz e fores 10-
Hagaiaas industriais e agrícolas. 

de ilustres médicos portugueses 
P R O V A 

I lUt l Úg 

[ estudos e e r f w n t o s grátis 

i i 

fàtâststkm 

66 

é o 

9 1 

Mais de 10 J 011 Médicos 
o aconselham fliariasiente ——>(-©-»»-— 

t a f l a l a l a l e i a d ire i to a s s l e e s j e H i e - M i i e 

O s melhor e s automoveis e bicicleies 
que se fabricam na Alemanha, a pre-
ços de concorrência com os doutras 

proveniências de igual categoria. 

Éa WigMK^asra^-.avreag^ mmam&zrmtrttia.zfxsfr* iwccmwwssw 
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A c a b a de chega r nova r e m e s s a 

P i o para o p t i l b m . 7 .50 
DEPOSITÁRIO 

1 1 C e n t r o E u e r c i a l i e O r o g a s 
M P R A Ç A DO COMERCIO, 27-1.° 

§ Evita eficazmente que as -t 
arvores sofram os enor- | | 
mes prejuizos que cau-

& sam todos os insectos jg 
s § usando-se o acreditadis- 8 
11| sirno produto americano: 

V. Ex.a está fraco, pálido, anéi ico , nervoso ou con-
valescente? Não tem auetiíe? 

Tome V. Eji.a sem demora o H A M A T O P A N e 
® imediatamente se sent i rá melhor. 

P e ç a m hoje mesmo os p rospec tos grá t i s 
ao Depositário exclusivo cm Coimbra: Centro Co-
mercial òe Drogas, Limitaóa, Praça óo Comercio, 
27 - l.o. 

OREi DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE!!! 

FORMIGAS 
BARATAS 

PERCEVEJOS 
PULGAS 

TRAÇAS 
E TODOS 05 OUTROS 

I N S E C T O S 

Compa. P. dos Caminhos de Feiro 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 
Sccviço combinado com a Empre sa 

Hoteleira óo Gerez, L.óa (com 
séie cm Braga) — Aviso ao Pu-
blico — (31.o Aditamento a Avi-
so ao Publico A. n.o 102)—Ca-
mionagem entre a estação óe 
Braga e as Termas óo [Gerez. 

No dia 15 de Junho de 1928 en-
tra em vigor a tarifa de camionagem 
para o transporte de passageiros, ba-
gagens e volumes pequenos até 10 
quilogramas a que se refere o Capi-
tulo IX da tarifa especial n.o 1 g. v. 
em vigor nas linhas do Minho e Dou-
ro, entre a estação de Braga e as 
Termas do Gerez. 

Para êste efeito é criado, nas re-
feridas Termas, um posto de despa-
cho denominado Despacho Ceniral 
de Gerez onde será feita a venda de 
bilhetes e a expedição a lecepção de 
bagagens e de pequenos volumes, 
nas condições mencionadas. 

Para mais esclarecimentos, po-
dem os interessados consultar a ta-
rifa e obtê-la por compra nas esta-
ções desta Companhia. 

Lisboa, 6 de Junho de 1928. 
O Director Geral da Gompanhia, 

Ferreira óe Mesquita. 

M A Q U I N A S 
DE ESCREVER 

Reparasses garantidas em io-
das as maquinas oe escrever 

h a f M e i a Loz, 50, l . o 

De rodados de viaturas, 
eij<os, molas e sucatas de fer-
ro, realisa-se no dia 24 do 
corrente, pelas 12 horas na 
Inspecção de Incêndios, Ave-
nida Sá da Bandeira. 2 

(tinta inglesa a agua) 

n a p i n t u r a c i a 3 L s a c a s a 
Elegancia, Higiene e Economia 

MÁRIO COSTA ty Cfl, Ld.°, Rua do Almada, 
30, l.o e 2.o, Porto. Em COIMBRA. Lotário Lo-

pes Ganilho, Praça 8 de Maio, 

pN i Cede-se sobre hipoteca dc pro-
! prif.daJes. 
I Rua dos Bacalhoeiros, 116-1 .0 — 

PN Lisboa. T i s 

E' o melhor afiador de laminas do mundo. 
O único que torna as laminas melhor que novas. 

Precisa-sa agente exclusivo para esla í\Mq 
Duigirem-se aos Representantes gerais: 

Rua do Crucifico, 31-3A Telef. C. 2629. — LISBOA cola Politécnica, 16. 

O Ferreól é o mais encr-
gico e rápido regulador da 
menstruação, sejn qual fôr a 
causa. Caij<a, 15$00. 

Envia-se pelo correio á co-
| branço. 

A' venda em Coimbra na 
• Farmacfti Miranda— Praça do j 
; Comercio, 41. e em Lisboa na j 
I Farmacia Cunha, rua da Es- ; 

t s ' 

COMPANHIA DE SEGUROS 
Capitas 1. SOO: GG0$00 

Manntieimer V. 0. 
capitai com fundo de reserva, mais de 1 8 . 0 0 0 : 0 0 

de marcos euro, equivalente a mais de Esc. 83.ooo.ooo$oo 
A Companhia de S e g u r o s A COLONIAL, 

por contracto com a MENNHEIMER V. G., 
ga ran te em absoluto todas as obr igações , 
podendo to rna r f i rme e a prémios sem com-
petência todos os seguros . 

AGENTE EM COIMBRA 

CARDOSO & C.O, S l i c r s . : CASA HAVANEZA 

Realisam-se todos os do-
mingos na Rua Pedro Cardo-
so (antiga Corpo de Deus) 
50 e 52, de esplendidas mo-
bílias, estantes para livros, 
moveis avulso, tais como ban-
quinhas, cadeiras, etc., é ou-
tros artigos que serão presen-
tes. Tudo será vendido som 
reserva de preços. , 

Recebem-se de particula-
res, artigos para leiloar á co-
missão. O proprietário desta 
casa encarrega-se de todos 
os leilões por conta propila 
ou particular. X 

Novas publicações 
Historia óa Literatura 

Portuguesa, ilustrada. 
Historia óe Portugal, edi-

ção monumental. 
Dicionário óaLinguaPor-

tuguesa, por Candido Figuei-
redo. 

Aceitam-se assinaturas pa-
ra estas obras e para todas 
as publicações a tomos ou a 
fascículos na 

LIVRARIA NEVES 
Rua Candido dos Reis, tele-
fone n.o 326 — Coimbra. 

C O M P R A LIVROS U S A D O S 



GAZETA DE COIMBRA, de 19 de Junho de 1928 

A CIDADE 

NO sabado, já quando o 
nosso jornal circula-

va, foi encontrado o cadaver 
do malogrado estudante do 
Liceu, Luís de Freitas Cons-
tantino, que morreu afogado 
no rio Mondego. 

O funeral, que se realizou 
no domingo, constituiu uma 
grande homenagem de sau-
dade e pezar, sendo sobre o 
feretro depostas muitas coroas 
de flores artificiais. 

Fartos 
fORAM presos Adelino 

de Abreu, mendigo, 
por ter praticado um furto no 
estabelecimento do sr. José 
Mendes da Silva, na rua Di-
reita, e Esmeralda Pereira da 
Cunha, de 23 anos, residente 
na rua das Covas, desta cida-
de, e natural do Porto, por ter 
furtado uma peça de fazenda 
de lã no estabelecimento do 
sr. Magalhães Conde, L.da, na 
Praça do Comercio. 

F( 

D' 

N( 

Farto le plantas 
&E um canteiro da Ave-

nida Navarro, em 
frente do Coimbra Hotel rou-
baram na noite de ante-ontem 
para ontem algumas bigonias, 
que eram uns exemplares ma-
gníficos. 

Recomendamos o caso á 
policia para se evitarem no-
vos furtos de plantas, cuja 
proesa pouco dignifica os seus 
autores. 

Míope 
fO domingo á noite, na 

rua da Sofia, a ca-
mionette N 5280, pertencente 
ao sr. Antonio Dias, desta ci-
dade, e de que era chauffeur, 
Alvaro Pratas, chocou com o 
carro electrico n.° 1, de que 
era guarda-freio, Diamantino 
Nunes de Oliveira. 

A camionette ficou ava-
riada, nada sofrendo o carro 
electrico. 

Boi coibido gor m camion 
ONTEM ao fim da tarde 

foi colhido por um 
camion projrimo da ponte de 
Santa Clara, um carro de bois 
pertencente ao sr. José Simões, 
do Calhabé, ficando um dos 
animais com uma haste par-
tida. 

Basco do Hospital 
íECEBERAM tratamen-

to no Banco do Hos-
pital : 

Antonio Marques, de 27 
anos, da Gandara de Morta-
gua, ferida contusa no pé di-
reito ; 

Manuel Pascoal, de 21 
anos, comerciante, de Mira, 
escoriações pelo corpo; 

Manuel 3 Coutinho, de 23 
anos, de S. João do Campo, 
ferida contusa na cabeça; 

Antonio Ferreira, de 24 
anos, da Ribeira de Frades, 

R [ 

ferida contusa no pé direito: 
Francisco Pereira de Cas-

tro, de 2 anos, de Santa Cla-
ra, com queimaduras no abdó-
men. com chá; 

Adones Mendes, de 14 
anos, súbdito espanhol, frac-
tura do terço inferior da per-
na esquerda. 

f FALECiMEMTBS f 
Faleceu ante-ontem o an-

tigo industrial desta cidade, 
sr. José de Oliveira Serrano, 
que gosava em Coimbra de 
muita consideração. 

A' familia enlutada o nos-
so sentido pesame. 

SELA&AO 
S e s s ã o de 16-VI-928 

PASSAGENS 
Anadia — Mauricio Marques e 

snulher, contra José Ferreira Pinto. 
Para o sr. dr. Araujo e Gama. 
Mangualde — Manuel Figueiredo 

Júnior e mulher, contra Ana de Lou-
reiro. 

Para o sr. dr. Araujo e Gama. 
Fundão—Joaquim Taborda e mu-

lher, contra Maria Delfina e irmãs. 
Para o sr. dr. Crispiniano. 
Mangualde — Maria Dias, contra 

José de Almeida e mulher. 
Para o sr. dr. Figueiredo. 
Torres novas — Martinho da Sil-

va Guedes e mulher, contra Augusto 
Frade e mulher. 

Para o sr. dr. Figueiredo. 
Covilhã — Manuel Olegário Ne-

ves, contra Amadio de Morais. 
Para o sr. dr. B. de Oliveira. 
Oliveira de Frades — Ludovina 

Marques e filho, contra José Rodri-
gues da Fonseca. 

Para o dr. dr. B. Oliveira. 
Aveiro — Jacinto Carlos e mu-

lher, contra José Rodrigues e mulher. 
Para o sr. dr. B. Oliveira. 

JULGAMENTOS 
Vizeu -— D. Gracinda Gomes de 

Almeida, contra Munuel da Costa 
Serra. 

Confirmada a sentença. 
Arganil — Maria da Piedade Sil-

va, contra José Dias da Cruz. 
Anulado o processo desde fls. 50 
Santa Comba Dão — Abilio Joa-

quim e mulher, contra Maria José 
Bispo. 
Confirmada a sentença. 

Coimbra—João de Oliveira Baio, 
contra José Maria dos Santos Júnior 
e mulher. 

Provido. 
Sertã — Sebastião Farinha Tava-

res e outros, contra Francisco da Sil-
va Gonçalves. 

Confirmada a sentença. 

Adivinhas 
D ECIFRAÇAO da ante-

Bala. rior-
Companheiros tão amigos 
E" difícil de encontrar ; 
Por isso se falta algum 
E' caso p'ra lamentar. 

Quando nós somos bonitos 
Todos de nós dizem bem ; 
Merecemos muitos cuidados 
Mas não a quantos nos tem. 

Olhem para aqnele rosto 
Daquela dama galante; 
Vejam que lindo rosário 
Que a faz tão interessante. 

s s 
(í 
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H [A dias, já, que se en-
contra nesta cidade, 

em exposição na rua da So-
fia, 1Í2, um bem apresentado 
carro da marca Moon, de que 
é seu representante, não só 
em Coimbra, como em todas 
as Beiras, a firma Pedros-Ir-
mãos-Limitada. 

Este carro é o Moon 6-60, 
de tipo europeu, õ cilindros 
de pequeno diâmetro interior. 

Os êmbolos são munidos 
de seguimentos Supeteil que 
reduzem ao mínimo o consu-
mo de oleo. 

Um filtro de oleo interca-
lado na circulação da lubrifi-
cação, por este sistema, todas 
as partes do motor são lubri-
ficaddo com oleo filtrado. 

O seu regulador termosta-
tico na circulação da refrige-
ração, mantém sempre o mo-
tor á temperatura mais con-
veniente ao seu funcionamen-
to. Como as camaras de ex-
plosão são semi-esfericas, faz 
com que a inflamação da mis-
tura se propague o mais ra-
pidamente possível, ilirninan-
do assim a necessidade do 
comando da ignição. 

O carburador é um carbu-
rador Moon cor.struido ex-
pressamente para o motor e 
alem de ser muito fácil e aces-
sível, ajusta-se com a maior 
das facilidades. 

E' este carborador equipa-
do com um depurador de ar 
que executa dois excelentes 
trabalhos ao mesmo tempo, 
sendo: 

Absorver o ar quente, com 
os vapores de oleo não quei-
mados (tornando-se portanto 
mais economico) e depurar-
ihe o ar de corpos estra-
nhos. 

Proporciona uma corrente 
de ar fresco á camara de co-
mando das valvulas e mani-
velas. 

O veio de transmissão é 
articulado, nos extremos, por 
dois cardans; assim o dife-
rencial é perfeitamente fixo e 
sem oscilação. 

Os freios hidráulicos ás 4 
rodas são de uma simplicida-
de de regulação extrema. 

A sua carrosserie, de uma 
elegancia de linhas correctís-
sima, tem uma bela combina-
ção de cores, e assentos em 
couro. 

Como o comprimento das 
m o l a s é muito grande dá 
muita comodidade ás pessoas 
que viajarem nas nossas es-
tradas. 

Os nossos amigos Pedros, 
que estão fazendo passar por 
grandes transformações as 
suas oficinas, transformações 
essas que as tornarão um es-
tabelecimento industrial dos 
mais importantes de Coimbra, 
e de forma a rivalizar com as 
casas similares do pais, são 
dignos da admiração dos seus 
conterrâneos, pois vão dotar 
a nossa terra com um es-
tabelecimento que muito a 
honra. 

Aniversár ios 
Fez anos, ontem, o sr. José Ma-

ria Henriques. 
Fazem anos, hoje: 
A menina Aida da Conceição Mi-

moso Serra, filha do tenente sr. 
Eduardo Augusto Mimoso Serra. 

A manhã : 
Manuel Julio Gonçalves. 

Corrida de pombas 
o GRUPO Columbofilo 

de Oliveira do Douro, 
realisou no domingo uma cor-
rida de pombos correios, en-
tre esta cidade e Gaia, inte-
ressante espectáculo a que 
assistiram centenas de pes-
soas. 

A largada foi ás 8 horas 
da manhã. 

As pessoas que encontra-
rem algum pombo que se te-
nha extraviado, podem entre-
gal-o na rua Ferreira Borges, 
n.° 40, ao delegado do grupo, 
sr. Cristiano Belo da Fonseca. 

asseio M a l 
O 

r OMO tínhamos noti-
ciado, realizou-se no 

domingo o passeio de Coim-
bra á Figueira, pelo rio Mon-
dego, pelo Grupo óos Irmãos, 
da Associação Naval, daquela 
cidade, que tiveram a genti-
leza de vir cumprimentar a 
Gazeta óe Coimbra, saudan-
do na pessoa do nosso direc-
tor o povo de Coimbra. 

Agradecemos a sua genti-
leza. 

Delegação da U. V. P. 

O comité óirigente óa De-
legação óa II. V. P., em 
Coimbra, comunica a toóos 
os clubs e sócios óa U. V. 
P. que começou a funcionar 
a sua Delegação nesta ci-
óaóe, esperanóo que, em 
conformiòaóe com o regula-
mento, lhes sejam enviaóos 
os boletins óe inscrição. 

A séóe óa Delegação, 
provisoriamente, é no Spor-
ting Club Nacional, Largo 
óa Freiria, para onóe óeve 
ser óirigióa toóa a corres-
ponóencia. 

O Secretário, A n t o n i o 
Costa. 

n 
TODOS OS DIAS 

( Q o a c e r v e j a 
e r e / r e s c o s 

Ostende-Bar 
PARQUE BA CIDADE 
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de âmbra 
Publica-se ás terças, quintas e sábados 

u1 íLTRAPASSOU toda a 
nossa espectativa o 

sucesso obtido pela iniciativa 
da Gazeta óe Coimbra, com 
a publicação da Gazeta óos 
Sports, dirigida pelo nosso 
presado colega sr. Manuel 
Ribeiro Arrobas. 

Meia hora depois da rea-
lização do desafio Acade-
mica-União. a cidade já era 
percorrida pelos valorosos ar-
óinas que apregoaram a nos-
sa edição, a qual continha 
uma larga e minuciosa repor-
tagem do sensacional match. 

Em jornais de província, 
orgulhamo-nos de ter batido 
o record. 

O publico correspondeu 
ao nosso esforço e para ele 
vai o nosso agradecimento, 
esperando continuar a mere-
cer-lhe o seu apoio. 

A todos os nossos amigos 
que nos dirigiram felicitações, 
aqui lhes testemunhamos tam-
bem os nossos agradecimen-
tos. 

A 'MANHA, pelas 21 ho-
ras e meia, na Uni-

versidade Livre, o sr. Dr. Ro-
cha Brito, ilustre Professor da 
Faculdade de Medicina rea-
liza uma conferencia de hi-
giene social, subordinada ao 
tema Vénus e Mercúrio. 

— O sr. Guilherme Teles 
de Menezes realisa na quin-
ta-feira, na Associação dos 
Artistas, ás 21,30, uma con-
ferencia subordinada ao tê-
ma: Profilaxia óa tubercu-
lose. 

FORAM em numero de 
18, cs bacharéis de 

1877-1878, que ontem se reu-
niram nesta cidade, para co-
memorar as bodas de ouro da 
sua formatura. 

Ouviram missa na igreja 
de S. Bartolomeu, por alma 
dos condiscípulos falecidos, 
sendo celebrante o rev. Costa 
Gaito. 

Pertenciam a este curso 
os srs. drs. José de Alpoim e 
Eduardo Vieira, que fci notá-
rio e advogado nesta cidade. 

Alguns bacharéis deste 
curso foram ontem a casa do 
decano dos advogados de 
Coimbra e nosso presado ami-
go sr. dr. Antonio Maria de 
Sousa Bastos, a quem apre-
sentaram os seus cumprimen-
tos. O sr. dr. Sousa Bastos é 
o único sobrevivente do curso 
jurídico de 1863, isto é, de ha 
65 anos. 

FOI nomeado para o jul-
gamento das contas 

da Camara Municipal de Mi-
ra, o administrador daquele 
concelho sr. Antonio da Cunha 
Lopes. 

Ecoe SãcerÈs magnus! 

A IGREJA Portuguesa, 
que já contava no 

seu Episcopaóo nomes glo-
riosos na Virtuóe e no Sa-
ber, acaba óe se enriquecer, 
ainóa mais, Sagranóo Arce-
bispo óe Mitilene o Ey.mo e 
Rev.mo Senhor Dom Ma-
nuel Gonçalves Cerejeira, 
saceróote virtuosíssimo e sa-
pientissimo Professor-Cate-
órático óa nossa gloriosa 
Universióaóe. 

2T certo que a nossa Uni-
versióaóe, com a Sagração 
óo novo Arcebispo óe Miti-
lene, sofre uma granóe per-
óa — assim o afirmam al-
guns óos seus mais óistintos 
Professores; mas, em com-
pensação, ganha a Igreja, 
que vai ter no seu novo An-
tistite um veróaóeiro Apos-
tolo óa Fé, espalhanóo, por 
influxo Divino, a palavra óo 
Bem emanaóa óo coração 
óum sábio e óum mistico. 

Coimbra pieóosa. que es-
tima e venera o Ex-mo e 
Rev.mo Senhor Dom Ma-
nuel Gonçalves Cerejeira, 
pelo seu profunóissimo sa-
ber como Professor óa Fa-

culóaóe óe Letras, e sacer-
óote eyemplarissimo cate-
quizanóo eatraínóo pelo en-
canto óa sua pieóaóe e pela 
óelicaóeza óos seus senti-
mentos, sentiu-se ufana ao 
saber que a Santa Sé tinha 
eleito para tão culminante 
cargo — um óos mais eleva-
óos na hierarquia óa Igreja 
Portuguesa — um Professor 
óa Universióaóe, cuja Facul-
óaóe óe Teologia, óe tão glo-
riosas traóições, tão relevan-
tes serviços prestou á causa 
óa religião. 

«Nãopoóiaser mais acer-
taóa a escolha» — óiz Sua 
Ey.a Rev.ma o Senhor Dom 
Antonio, Bispo Coaójutor. 

J i é I m u l í o s a n -
n o s ! exclamamos nós, a 
reóacção óa Gazeta de Coim-
bra, associanóo-nos,' tambem, 
ao côro unisono óe sauóa-
ções e óe respeitos que óe 
toóos os laóos se ergue pela 
Sagração óo Ex-mo e Rev.mo 
Senhor Dom Manuel Gon-
çalves Cerejeira. 

Jid m a l t o s mu-
nas f 

Ernesto Donato. 

FAZ amanhã um século 
que foram enforcados 

em Lisboa 9 estudantes de 
Coimbra por serem acusados 
de haverem, no dia 18 de 
Março de 1828, assassinado, 
perto de Condeixa, os lentes 
da Universidade, Drs. Jeroni-
mo Joaquim de Figueiredo e 
Mateus de Sousa Coutinho, e 
ferido o deão Antonio de Bri-
to, o conego Pedro Falcão 
Cota e Menezes e José Can-
dido de Sá Pereira e Castro, 
sobrinho do Dr. Mateus. 

Os estudantes enforcedos 
eram Bento Adjucto Coucei-
ro. Delfim Antonio Miranda e 
Matos, Antonio Correia Me-
gre, Domingos Barata Del-
gado, Carlos Isidoro de Sou-
sa Bandeira, Urbano de Fi-
gueiredo, Francisco do Amor 
Ferreira Rocha, D o m i n g o s 
Joaquim dos Reis e Manuel 
Inocêncio de Araujo Mansi-
lha. 

Os três primeiros foram 
enforcados e depois cortadas 
as cabeças e postas na forca 
com as mães pregadas por 
baixo delas. 

Os lentes foram vitimas 
deste crime por motivo de se 
oporem á entrega de uma 
mansagem de apoio a D. Mi-
guel. 

A / í A I S um livro de ver-
ses. Os livros de 

versos são frequentes em Por-
tugal. 

Porém, o Luar óe Volú-
pia, sem duvida, é uma linda 
colecção de versos duma sim-
plicidade encantadora, dum 
lirismo enternecedor e como-
vente. 

Luar óe Volúpia é um li-
vro de versos que se lê com 
muito agrado, onde o seu au-
tor demonstra qualidades líri-
cas apreciaveis. 

E' seu autor o sr. Adão 
de Figueiredo. 

A C O M I S S Ã O admi-
nistrativa municipal 

deliberou conceder o praso de 
6 meses para a construção 
da parte do prédio que ainda 
falta pertencente ao sr. dr. 
Garcia de Andrade. 

Esfe assunto tem de ser 
resolvido entre o proprietário 
e inquilino, porque a cidade 
não pode conservar ali aquela 
vergonha. 

A Camara tomou uma acer-
tada resolução. 

A CAMARA Municipal 
de Penacova, por in-

termédio do Governador Civil 
de Coimbra, representou ao 
sr. Ministro do Interior no 
sentido dali ser restabelecido 
o posto da G. N. R„ o que re-
conhece ser de utilidade para 
aquele concelho. 
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M n l i a d a região i e Coimbra 
O SR. dr. Antonio An-

tunes. digno presi-
dente da Comissão Adminis-
trativa do Município de Oli-
veira do Hospital, esteve'an-
te-ontem nesta cidade, tendo 
renovado o amavel convite 
teito, em Abril, á Comissão 
de Turismo, para visitar os 
pontos mais interessantes da-
quele concelho e muito espe-
cialmente o afamado santua-
rio da Senhora das Preces, 
que á referida corporação ad-
ministrativa pretende, louva-
velmente, valorizar com a 
construção de um pequeno 
ramal de estrada e outros 
aprecieveis melhoramentos. 

A Comissão de Turismo, 
que já oficialmente, tinha acei-
tado o primeiro convite, re-
solveu, perante a amavel in-
sistência de s. exa< que al-
guns dos seus membros par-
tissem para ali no projdmo 
domingo, acompanhados por 
alguns directores da Socieda-
de de Defesa e Propaganda 
de Coimbra, tambem muito 
interessada na valorisação tu-
rística da região. 

Tambem partirão para Oli-
veira do Hospital, na compa-
nhia da Comissão de Turis-
mo, e com fins de utilidade 
técnica, os srs. engenheiro 
Rangel de Lima e Jacinto de 
Matos. 

O sr. Afonso Rasteiro, que 
tambem irá. leva o encargo 
de focar os mais lindos aspe-
ctos daquela região, e muito 
especialmente da mata, par-
que, fontes, lagos, escadarias, 
hospedarias, capela e templo 
da Senhora das Preces, con-
junto que nos dizem formar 
uma obra muito importante. 

As respectivas fotografias 
serão expostas nesta cidade. 

No regresso a Coimbra, na 
segunda-feira, a Comarca óe 
Arganil, um dos mais impor-
tantes jornais désse distrito, 
oferecerá aos excursionistas 
um almoço e que, no mesmo 
dia, serão recebidos gentil-
mente, na Louzã, pelo sr. dr. 
José Cardoso, ilustre presi-
dente da Camara, e pela Al-
ma Nova, de que é distinto 
director o sr. dr. Mário Ma-
chado. 

j | | l 
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21 de Junho 
Centro eleitoial republi-

cano óemocratico óe Coim-
bra. — Este centro logo que 
teve conhecimento da grande 
manifestação liberal, que tra-
duziu o preito de saudade e 
o tributo de gratidão presta-
dos pela cidade do Porto aos 
heroicos Mártires da Liber-
dade, que em 1829, pagaram 
com a vida, sacrificada em 
afrontoso patíbulo, o seu amor 
á democracia e a sua perse-
verante e indomável fé nos 
princípios de emancipação po-
litica que tiveram a coragem 
de afirmar diante dos odios e 
das perseguições, com que o 
absolutismo e os partidários 
do retrocesso tentaram de-
balde reprimir-lhes os Ímpe-
tos generosos, resolveu con-
gratulasse com a cidade do 
Porto, enviando aos represen-
tantes daquele município a 
mensagem que em seguida 
publicamos: 

Ilustres cióaòãos representan-
tes 6o Muito Heroico Município óo 
Porto : — Permiti qne da sua obs-
curidade se erga, um pequeno grupo 
de cidadãos independentes, cheios de 
respeito pela solene afirmação de 
Liberdade e Justiça, que a benemé-
rita cidade do Porto acaba de pres-
tar á memoria daqueles generosos 
Mártires que ha quarenta e nove 
anos o espirito retrogado e o feroz 
instinto sanguinario dos partidarios 
do absolutismo arrastaram ao cada-
falso, venha depositar nas vossas 
mãos ungidas pelo sufrágio popular 
a modesta mas sincera expressão do 
profundo sentimento de patriotismo e 
•humanidade, que lhes brotou espon-
laneo ao ler nas colunas da ilustrada 
« beneinerlta imprensa portuense o 
facto grandioso, com que os liberais 
da leal e invicta cidade enriqueceram 
as paginas brilhantes da sua porten-
tosa epopêa liberal. 

São modestos representantes do 
partido democrata. Senhores, do ge-
neroso partido do povo, que estrei-
lando em fraternal abraço todos os 
liomens, todos os partidos que des-
fraldam a bandeira da liberdade aos 
ventos purificadores da eterna ideia 
salvadora, vêm impelidos por essa 
força irrevestivel da simpatia, que 
er t í^a nos corações, rendidos á de-
mocracia, as lagrimas da saudade 
com as expansões do contentamento 
e com as esperanças da completa 
Victoria, congratular-se com os mais 
p r e s t a n t e s cidadãos da geração libe-
ral, por tão honrosa quão merecida 
homenagem de gratidão eterna, cur-
vando-se reverentes diante da Huma-
nidade, que, na sagrada urna da sua 
historia, ha de guardar invioláveis e 
intemeratas as recordações gloriosas 
daqueles ilustres cidadãos, para quem 
o sacrifício foi igual á grandeza da 
ideia que os avassalou para os imor-
talizar. 

E vamos. Senhores, perante os 
rgp|e ventantes do municipio, porque 
são eles, os representantes do muni-
cipio, os mais e melhor podem 
avaliar as aspiraçSes dos que se de-
votam ao culto da liberdade e da jus-
tiça para emancipar do jugo autoritá-
rio e centralisador os povos que ca-
minham para a luz do futuro, e que, 
por isso, melhor poderão relevar a 
nossa ousadia, se ousadia pode cha-
ínar-se a expressão incoercível d« 
um espontâneo sentimento altruísta. 

E vamos perante os representan-
tes do municipio, e, o que mais é e o 
que mais vale ainda, do exemplar 
municipio do Porto, que tem na his-
toria de Portugal paginas maravilho-
sas de dedicação e heroísmo, e em 
uma das mãos o camartelo destrui-
dor das velhas instituições, e na outra 
o facho civilisador do futuro para ilu-
minar os horizontes da Democracia, 

onde, por entre nuvens, que dia a 
dia se rarefazem, rompe e começa de 
fulgurar o novo aslro. 

Vamos perante os representantes 
do município, porque é do seio palpi-
tante desta a mais natural e indestru-
tível entidade moral, politica e admi-
nistrativa, que ha de surgir a força 
reorganizadora da nossa desmante-
lada sociedade, e brotar a agua puri-
fioadora de um maior progresso na 
evolução que vamos atravessando, e 
que se nos afigura próxima de uma 
salutar e melhorada transformação. 

E ao mesmo tempo que a ideia 
nova fermenta ao calor da sciencia 
junto das margens do Mondego, o 
braço, que primeiro ha de erguer-se, 
cada vez mais se fortalece nas afa-
nosas lides do comercio e da indus-
tria junto às margens do Douro, para, 
do mesmo modo que este entra ma-
gestoso e triunfante no seio do Atlân-
tico, as espalhar em todo o país, não 
por meio da guerra que destroe e 
mata os filhos do povo, mas pelo 
sufrágio universal que os eleva, e 
educa. 

Sala das sessões do Directorio do 
Centro Eleitoral Democrático de Coim-
bra, aos 20 de Junho de 1878. — Abí-
lio Roque óe Sá Barreto. — Ma-
nuel Emyóio Garcia. —Antonio Joa-
quim Valente. — José óe Fígueireóo 
Pinto. — Miguel Arcanjo Marques 
Lobo. — J. José Roórigues óe Sou-
sa. — Luís Manuel óos Reis. — Ma-
nuel Antonio óa Costa. — José M. 
óe Moura B. Feio Tererias. —José 
Nicolau Bonança. 

C r ó n i c a A l f a c i n h a 

Por Severo Faria 

Mulheres pintadas 
O 

Rf 
" Voéa.. 

ECEBEMOS mais um 
exemplar do magni-

fico e elegante semanario ilus-
trado da mulher — Voga, que 
como sempre, se apresenta 
com um excelente aspecto 
gráfico. 

Voga, a revista feminina 
portuguesa de maior tiragem 
e expansão veio preencher, 
como jornal mundano, uma 
lacuna ha muito existente, no 
jornalismo feminino. 

Com uma variada e selecta 
colaboração literária e noti-
ciosa, artistica e profissional, 
versando todos os assuntos, 
os mais variados, desde o 
desporto á arte culinária, do 
cinema aos bordados, das 
modas á grafalogia, dos li-
vros ao Teatro, Voga é. in-
contestavelmente. a revista 
feminina por excelencia que 
cabe em toda a casa onde 
haja uma mulher trabalhado-
ra, inteligente e de bom gosto 
e que tanto pode estar na sala 
de visitas, como no bonóoir 
e na cosinha. 

Agradecemos o exemplar 
recebido. 

João Ihomaz Cardoso 
t F i o , Socrs., Lda 
Fabricantes dos verdadeiros 
cofrea á prova de fogo e de 
fogões circulares, m o d e l o 

Coimbra, 
Séde: Rua de Sá da Bandei 

ra, 92 — Porto. 
Fábricas: Vila Nova de Gaia 

Agente em Coimbra : 

Gonçalves manins & c.a L.iia 

l:ACTO óas mulhe-
re pintarem não é 

caso virgem e óesóe a sr.a 
D. Eva, que Deus tenha em 
glória, até ás marquesinhas 
que tomam chá na «Garret», 
toóas apresentam uma aspi-
ração mais ou menos pie ta-
rai. 

A nossa mãe primitiva 
toóa se pintou para fazer o 
pai Aóão engulir a maçã in-
óigesta; pintou-se a mulher 
óe Putiphar; pintou-se Agri-
pina; até o Nero se pintou, 
e hoje, pintam se novas, ve-
lhas, crianças, mancebos im-
berbes e se escapam os mi-
litares sem graóuação é por-
que o preço óos batons cus-
tam os olhos óa cara. 

Começaram as mulheres 
por pintar os cabelos e lem-
bro-me bem que conheci uma 
senhora que tão óepressa 
era morena como loura, rui-
va como furta-côres e vi-me 
em palpos óe aranhas, tan-
tas vezes, em lhe tecer qual-
quer maórigal, com receio 
óe me enganar nos cam-
biantes. 

Depois começaram, tam-
bem, a pintar o rosto e par-
tes acessórias, lábios, olhos, 
pestanas, sobrancelhas, nu-
ma moóa que chegára óo 
estrangeiro, mas que arran-
jaria aóeptos enquanto o 
óiabo esfrega um olho. 

Não se pinta quem quer. 
E' necessário uma certa arte 
e óiscernimento, combinar 
as côres com as influencias 
exteriores e uma senhora 
que esteja com um vestido 
vetóe, não óeve besuntar a 
cara óe azul ou côr óe la-
ranja, mas sim óuma forma 
que não óestôe óo resto. 

Não aconselho ninguém 
a pintar a cara óe preto, 
apesar óe ficar bem a muita 
lata estanhaóa que conheço, 

se as rugas óa velhice 
põem sulcos na e^-mimosa 
epióerme, antes óe coloca-
rem o créme e o pó óe ar-
roz, inóico uma passaóela a 
li^a n.o 3 e betumar bem 
com massa óe vióraceiro. 

Ha mulheres falhas óe 
patriotismo que vão esmal-
tar toóos os anos a cara a 
Paris, esquecenóo que teem 
o reméóio sempre á mão, 
mais económico e mais ló-
gico, afinal. 

Compra-se uma lata óe 
tinta òe esmalte e passa-se 
uma óemão com um pincel 
largo, tenóo o cuióaóo óe 
resguaróar os olhos e a bo-
ca, óeixa-se secar e aplica-
se então uma côr rosaóa, o 
que óá uma certa aparência 
òe sauóe e tem o conòão óe 
não òistinguir com a chuva... 

Mas, soceguem, minhas 
senhoras. Eu aprecio imen-
so uma mulher que se saiba 
pintar, que um leve tom lhe 
aumente os olhos em forma 
óe amenóoa, que os lábios 
vermelhos sejam romã ten-
taóora, que na testa óois es-
guios traços sejam um ponto 
òe interrogação, pintura não 
para encobrir mas para mais 
realçar a belesa feminina. 

Pintam se novas, velhas 
e crianças. 

Estas, são rostosinhos in-
génuos que não precisam óe 
maquillage para agraòarem 
as velhas, são caricaturas, e 
só as novas teem um sor-
riso esfingic.o óe Gioconóa, 
acolheóor, atraente, e a ve-

lontine, o goló-cream, o ba-
ton ou o pó óe arroz é como 
a mostaróa que vai a toóas 
as tnesas paca abrir um pou 
co o apetite ... 

& * * 

linha estaòo ha meses 
numa conferencia Iranscen-
óente com uma senhora e 
quanóo ia pela rua, toóa a 
gente olhava para mim. 

Esperei por um electrico 
e quanóo ele chegou, o con-
òulor, solicito ajuóou me a 
subir e arranjou-me lugar 
entre um major reformado e 
uma senhora com asma, que 
se aptessou em sair na pri-
meira paragem. 

Cheguei a casa intcigaóo 
e logo que a luz me ilumi-
nou a cara, gritaram: 

— Ai que trás bexigas na 
cara ! 

Corri a um espelho e ao 
vêr inúmeros O. O. pintaóos 
a vermelho, acalmei os ner-
vos, sentei-me, acenói um 
cigarro e lembranóo-me óe 
uns lábios rubros que eu co-
nheci ... para não peróer 
aquela agraóável impressão, 
óurante quinze óias não la-
vei a cara. 
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Por Ernesto de Cgsíro, Fiifio 
3o João 

JOÃO é o santo afei-
• çoado do Povo do 

Norte. E' o santo galhofeiro, 
alegre e adorado pelos cren-
tes. 

O Porto escolheu-o para 
iestejar o seu dia, e, conce-
deu-o á face da tradição — 
o teri ado da c i d a d e 

la de muitíssimos 

Sl 

V-

OB a presidencia do 
sr. ministro da Ins-

trução e com a assistência 
do sr. ministro da Alemanha, 
inauguram-se no dia 23, na 
Faculdade de Letras da nos-
sa Universidade, os Cutsos 
de Férias, que prometem ser 
bastante concorridos. 

Do programa constam li-
ções de língua portuguesa. 
Leitura, analise de textos, exer-
cícios de composição, ditados 
e pronuncia, pelos Professo-
res Ferrand e Providencia. 

Curso complemeniar de 
analise fonética. Exercícios 
de transcrição fonética. Lei-
tura de textos apropriados, 
pelo Professor Oliveira Gui-
marães. 

Literatura portuguesa, nos 
seus monumentos e figuras 
características, lições reser-
vadas aos estrangeiros, pelo 
Professor Mendes dos Remé-
dios. 

A Historia de Portugal 
em algumas lições. Os gran-
des factos, peio Professor Ca-
bral Moncada. 

Geografia de Portugal e 
Colonias, pelo licenciado Vir-
gilio Aguiar. 

A Arte Portuguesa. As 
grandes linhas da sua evolu-
ção, pelo Professor Virgilio 
Correia. 

Lingua e literatura italia-
na, pelo Professor Guido Ba-
telli, de Florença. 

Lingua e literatura france-
sa, pelo Professor F. Montai-
gu, de La Rochele. 

Lingua e literatura espa-
nhola, pelo Professor D. Pa-
bon y Urbina. 

Lingua e literatura alemã, 
pelo Professor Jcseph Piei. 

Lingua e literatura ingle-
sa, por Mr. John Opie. 

R e a l i s a r ã o conferencias 
os srs. Professores <-\ntonio 
de Vasconcelos, Eugénio de 
Castro, Joaquim de Carvalho, 
Leite de Vasconcelos, Manuel 
de Sousa Pinto, Guido Bat-
telli, Camon, Montaigu. Pier-
re Salamon, etc., realisando-
se tambem excursões ao Bus-
SÍCO, Figueira da Foz, Pena-
cova-Lorvão, Louzã e Leiria 
Batalha, e saraus sob a di-
recção do professor de H :s-
toria da Musica, sr. dr. Elias 
de Aguiar. 

A L V E S m u 
ADVOGADO 

R. ãe 102, O V - C O M 

Vai á roda 
anos a sua consagração. Não 
ha aldeia, povoado, ou vila, 
que lhe não preste a sua ho-
menagem. 

S.João vivia e viverá sem-
pre, porque a sua popularida-
de é tão grande, que dificil-
mente se extinguirá. 

A noite que se aproxima 
— noite de fogueiras! — con-
corrida e divertidíssima é de 
aquelas onde a alma popular 
mais se faz sentir. 

Na cidade — desde o anoi-
tecer até de madrugada — a 
multidão não se cança de o 
aclamar ao mesmo tempo que 
lhe enaltece o seu bom humor 
e as suas quasi unices e ex-
clusivas virtudes de santo ra-
pioqueiro e amigo do seu 
amigo .. . 

S.João, exactamente como 
Santo António, faz tambem 
os feus milagres. Ele é o ca-
samenteiro das moças e o 
disvelado protector da rapa-
ziada irriquieta e estouvada. 

S. João a tudo cede,; aco-
lhe todos os pedidos com in-
finita bondade e numa graça 
enternecedora. 

Noite alta, quando os ro-
meiros cantam es loas, S. 
João vai com eles e faz tam-
bem côro, divertindo-se como 
pode, numa franquesa rude, 
mas sincera. 

Aparece o ciia . . . Os gru-
pos vão então de caminhada 
aos mercados comprar o man-
gerico e a alcachofra, como 
recordação do tempo que vi-
veram na sua companhia. 

As a rusgas » passam . . . 
á alquebrados, quási s?m 

forças, molestados duma noite 
passada ern orgia, ao relento, 
alpicados da orvalhada que 

caiu interruptamente, ha ain-
da uma voz que canta com 
dolência, com saudade: 

Ai o meu rico S, João, 
Ai o meu santo marinheiro. 
Levai-me na tua barca, 
Para o Rio óe Janeiro. 

E a bicha lá segue, colean-
te, neivosa, quási sem fim, 
num cântico 1 
do ao Santo 

nilM U- »«-

ongo, prolonga-
Precursôr . . . 

T I P O S DE C O I M B R A 

o Almirante 
QUANDO caloireí na 

mais linda cidade 
do Mondego, cinco persona-
gens da classe humilde se 
destacavam pela sua caracte-
rística e tendencia geral para 
paranoicos, e cada um, em 
especial, pelas suas aptidões, 
pelas suas manias ou pelo 
seu feitio. Mais de trinta 
anos decorridos, ainda hoje 
recordo quantas vezes com 
saudade! . . . — o esguio e ino-
fensivo cego Cento e Vinte 
que sabia de cór o binomio 
de Newton; o Homem da San-
fona que, uma vez por outra, 
aparecia, como por encanto 
no átrio do Liceu e aí delicia-
va os estudantes com a sua 
canção predileta do Pedro 
Penedo da Rocha Calháu; o 
Rosalino Candido, encartola-
do e triste e que, não sendo 
de Coimbra, aí aparecia, por 
vezes, com a regularidade de 
um cometa, não para pedir, 
mas pnra oferecer como fidal-
go, á porta da Universidade, 
as suas produções; o hrança 
Rolié, filosofo que, de chicote 
em punho e gravemente sen-
tado na boleia do seu carro, 
sabia afrontar com serenida-
de a chalaça dos académicos, 
e finalmente o sr. Rato, bar-
queiro, meudo, nervoso, fala-
dor, o mais querido dos estu-
dantes e a quem os estudan-
tes levaram, um dia, ao maior 
apogeu da gloria. 

A ti Rato, filho de Coim-
bra, que colheste do Monde-
go o teu pão e do meio aca-
démico a tua celebridade, de-
dico hoje este artigo. 

Selvagens! 
C*OMO noticiamos, um 

qualquer selvagem, 
que os ha tambem fora dos 
sertões, foi arrancar umas 
begónias de um canteiro do 
jardim da Avenida Navarro. 

Dizem tambem por aí que 
duas tílias ao cimo do Par-
que da Cidade teriam sido 
injectadas com qualquer li-
quido que as fez.secar. 

São factos que denotam 
uma grande malvadez e que 
podem vir a repetir-se pelo 
patife ou patifes que os pra-
ticaram. 

Temos guarda republicana 
e policia em Coimbra e para 
elas chamamos toda a aten-
ção para conseguir deitar as 
mãos aos autores de idênti-
cas patifarias que venham a 
repetir-se; mas como o poli-
ciamento se torna difícil por 
falta de iluminação, lembra-
mos que cada cidadão amigo 
de Coimbra desempenhe o 
papel de agente da autorida-
de, caso venha a encontrar 
algum mariola a destruir ou 
a roubar os jardins que aí 
temos, muito especialmente o 
Parque da Cidade, o jardim 
da Avenida Navarro e Par-
que de Santa Cruz. 

E' preciso dar uma lição 
a estes velhacos. Castiga-los 
como merecem com uma va-
lente multa, e pô-los á som-
bra para se não crestarem 
com o sol. 

E como tudo isto é pouco, 
torna-los bem conhecidos pela 
imprensi para que o publico 
fique sabendo cs seus altos 
merecimentos e boas quali-
òaòes. 

Antes, muilo antes, do cen-
tenário da Sebenta. 

Ficára asiente e rigorosa-
mente combinado: iiíamos os 
três a Montemor, de barco. 

Falou-se ao sr. Rato, ftjus-
tou-se o preço e cornbinou-se 
a hora. E no dia seguinte, 
em pleno verão, quando o sol 
nascente começava a colorir 
de rubro a viçosa paizagem 
coimbrã, três estudantes em-
barcam, um pouco a juzante 
da ponte, no pequeno barco 
do sr. Rato. Já ele nos espe-
rava, bem disposto e tão ri-
sonho e fresco como aquela 
manhã serena. O barco, co-
mo que magnetizado pela von-
tade do barqueiro, começou 
a deslizar suavemente ao sa-
bor da corrente. Estava um 
dia lindo, de intensa luz e que 
prometia calor. 

Mas bem se importava a 
nos«a idade com o calor que 
faria ! . . . Como o barco, pa-
ra aproveitar a enfraquecida 
corrente, devia seguir junto 
á margem, não nos faltaria a 
brisa amena e a dôce sombra 
dos salgueiros . .. Enquanto 
o sr. Rato, em camisa e taga-
relando, dirigia a manobra, 
cantarolávamos nós, alegres, 
desprendidos, o coração cheio 
de esperança. E assim pas-
sámos o Almegue e fomos 
ainda para alem, muito para 
alem do Choupal. Mas desde 
aqui que a manobra se tornou 
mais difícil. A agua, esca-
ceando e tomando em zig-zag 
varias direcções, obrigava o 
pequeno barco a frequentes 
voltas, o que aumentava o es-
forço e o suor do sr. Rato. 
E já longe, muito longe, para 
lá de S. Mortinho, o barco 
bateu em sèco. Olhámo-nos, 
desalentados. Foi como se 
uma enerme serra de gelo 
viesse bater com estrondo no 
nosso minusculo paquete. E 
como nauíragos, com a espe-
rança aniquilada, começamos, 
como perdidos, o nosso imen-
so clamor: 

— Você, Raio, enganou-
nos. Se sabia que não havia 
agua, bem nos podia ter avi-
sado. 

-— Isto foi urna traição. 
— Sim, Rato — disse eu 

tambem, meio ironico — se 
você fosse bom marinheiro não 
deitaria de se informar do 
estado do mar em que tinha 
de navegar. Aqui tem os 
2$500 çlo ajuste; iremos a pé; 
e você pode tambem retirar. 

O sr. Rato, que ainda en-

tão não ern almirante, ouviu, 
mascou em sêco, e de tão pe-
queno que era transformou-se 
então em gigante: 

—-• Eu serei um fraco ma-
rinheiro, senhores, mas o que 
não sou é ladrão. Nunca jul-
guei que o rio para aqui es-
tivesse neste estado. Andei 
de boa fé e com tão bôa in-
tenção que não aceito o di-
nheiro do ajuste. 

Mas aceitou, depois de al-
gumas explicações em que 
concordámos com a honradez 
do sr. Rato. E enquanto o sr. 
Raio, sem a nossa companhia 
e maldizendo a nossa indig-
nação, fazia agora singrar o 
barco em sentido contrario á 
corrente, atingíamos nós a pé 
a estrada de Taveiro. Os 
dois companheiros, desistindo 
do passeio, retiraram para 
Coimbra, enquanto eu, desa-
nimado e tão só como o sr. 
Rato, ia esperar, alta tarde, 
no apeadeiro do Ameal um 
comboio que me levasse a 
Alfarelos. Dali seguiria a pé 
para Montemór onde tinha 
familia. Como ia agora só e 
a pé, andei pouco. Pachor-
rentamente fiz o caminho. 
Quando atravessei o rio, jun-
to á pequena povoação da 
Barca, já um forte luar, lím-
pido, muito vivo, começava a 
cobrir de ouro a vila mais 
pitpresca que o amoroso Mon-
dego banha. Oh como é lin-
do o luar em Montemór ! . . . 
A lua, em pleno azul, banhan-
do com os seus raios de luz 
as casitas brancas e que pa-
recem pousadas como pom-
bas naquele monte suave, 
realça mais o relevo e des-
taca mais o castelo que, gran-
de, misterioso e velho, no alto 
do monte domina. Parecem 
as sombras mais escuras e 
tem a luz mais atracção, mais 
vida. A'mediria que me apro-
ximava e que aos meus ouvi-
dos chegava o concerto agres-
te das rãs e do trilar dos gri-
los, as casas, alvejando na 
encosta, pareciam querer fa-
lar. Distinguiam-se já as 
ameias do vetusto e comprido 
castelo como se estivesse em 
pleno dia. Podiam-se contar; 
e pelos seus intervalos luzia 
tambem, lá ao longe, a doce 
palidez do ceu. Toda a vila 
se achava deliciosamente en-
volvida por uma misteriosa 
serenidade. Silencio, tranqui-
lidade, sonho . . . Só o luar, 
o tão lindo luar, durante a 
noute calma, começava àquela 
hora a sua actividade. Podia 
a povoação desc^nçar, que 
ele lá estaria em cima, àquela 
hora, a horas mortas e até 
que a manhã surgisse, para 
beijar;, sorrindo,/as ruinas do 
seu castelo e ma is evocar com 
a sua luz o glorioso passado, 
ES lendas, o abade João e a 
alma tão heróica do velho 
Portugal. 

Conclue no próximo numero. 

(Fais JKamedie. 

n VÉSPERA DE S. I0À0 

Concerto no Parque 
A COMISSÃO de Tu-

rismo e a Socieda-
de de Defesa e Propaganda, 
pediram ao sr. Comandante 
da Região para a banda de 
Metralhadoras 2, tocar no 
Parque da Cidade, das 21 ás 
23 horas, no próximo sábado, 
vespera de S. João, mas sem 
prejuiso do concerto de do-
mingo. 

E' de crer que o coronel 
sr. Fisher se digne atender a 
solicitação das duas presti-
giosas colectividades. 

No sabado reune-se em 
Coimbra um dos mais antigos 
e numerosos cursos da Uni-
versidade, e, nessa noite, se-
gundo o costume, meia popu-
lação da cidade sai de casa 
para se distrair nes recinfos 
públicos da sua maior predi-
lecção. 

- i t e m M M só-
contra-SB á venda em todos os 
quiosques e fanicarias. 

V* 
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João Gomes dos Santos Rigaeíra 
Em todo o mundo não há com certeza 
Um D.Juan assim desta maneira; 
Faz-se p'ra toda a dama portuguesa, 
Mas aprecia maia a brasileira. 

E' vê-lo andar tâo triste, atrapalhado 
Com ar apalermado de parôlo: 
E' por causa do cálculo danado 
Que o tem feito andar como que tôlo. 

Meteu se a versejar ultimamente 
E faz um tàl sucesso com seu verso 
Qu'inda ha-de ser um dia éle sómente 
O poeta mais lido do Universo. 

Não há belo sem senão. 
Reparem bem e verão : 
Este donzel—que tristeza 
Se não fosse tão tisnado 
Lugar tinha assegurado 
Num concurso de beleza. 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
D. Maria José Basilio Freire da 

Cunha Magalhães Soares de Alber-
garia Cabral e Albuquerque. 

A'manhã : 
D. Georgina de Pinho Baptista. 

« N U n i 
NO domingo realizou-se 

na quinta dos Sil-
vais, do sr. dr. Sebastião de 
Almeida, em Condeixa, o jan-
tar que este nosso presado 
amigo costuma todos os anos 
oferecer a professores de Di-
reito, condiscípulos e outras 
pessoas da sua amisade, que 
são sempre ali recebidos com 
toda a amabilidade e distin-
ção pelo dono dessa magni-
f.ca propriedade. 

O sr. dr. Oliveira Salazar 
foi um dos convivas. 

da comissão, com o que concordamos J 
em absoluto, fazer, pela altura dos j 
próximos festejos, a projectada home-
nagem ao grande benemerito desta 
terra que foi Evaristo Lopes Guima-
rães. 

Nessa ocasião serão afifadas, com 
o seu nome, lapides, na avenida prin-
cipal da povoação e onde o saudoso 
extinto tinha a sua residencia. — C. 

OVAR, 15.—Já começaram as 
carreiras de camionetles para a praia 
do Furadouro. 

— O pescado este ano não tem 
sido muito abundanie. 

— Uma comissão de moradores 
do largo de S. Miguel, tomou a seu 
cargo o embelesamento e conserva-
ção do mesino largo. 

E' esta já a segunda comissão 
nomeada, fazendo nós votos sincero3 
porque leve a cabo a sua espinhosa 
missão. Creio que desta vez não ha 
o empecilho da Junta que á primeira 
estragou tudo. — C. 

i i í i J u l i o 

CORRESPONDÊNCIAS 
LORVÃO. 14. — Realiza-se no 

prójiimo dia 24 a tradicional festa em 
louvor do Santíssimo Sacramento 
que, como de costume, será abrilhan-
tada pela filarmónica local. Além dn 
comunhão de crianças, da missa cap-
tada a grande instrumental na ma-
gestosa igreja do mosteiro, das pro-
cissões nas quais se encorpora um 
grande numero de pessoas do lugar e 
dos limítrofes haverá, á noite, um 
concerto musical. 

Será um dos números mais apre-
ciados dado o facto da filarmónica 
ter sido ultimamente reorganizada. 

— Os festejos em honra de S. 
João prometem, como é usança, se-
rem bastante animados e serão igual-
mente abrilhantados pela filarmó-
nica. 

— Prosseguem, com activtdade e 
invulgar entusiasmo, os ensaios da 
Filarmónica Lorvanense, que espera-
mos se apresentará á altura das suas 
ja brilhantes tradições. 

A Direcção dessa colectividade, 
que ha um mês tomou posse, e que 
é constituída pelos srs. Manuel da 
Rosa Ralha, seu fundador, Padre Ba-
silio da Costa Morgado, pároco desta 
freguesia que, mercê do seu trato, 
tem adquirido geral simpatia e Joa-
quim Jerónimo da Silva Rosa, tem 
trabalhado incansavelmente, havendo 
já feito registar legalmente os seus 
estatutos e mandado fazer os conser-
tos, no instrumental, mais instantes. 
Rege presentemente a fdarmonica o 
sr. Simões Alberto, aspirante do exer-
cito, dessa cidade. 

— Realizou-se no ullimo domingo, 
no Museu, uma reunião da ComissSo 
Administrativa da Junta de Fregue-
sia para a qual foram convidados os 
indivíduos de maior prestigio no nos-
so meio e na qual o sr. Manuel Fer-
reira Pedrosa, presidente daquele or-
ganismo, e^poz ser impossível, de-
vido á mingua de recursos, continuar 
a ampliar e restaurar o cemitério 
local. 

Díga-se de passagem que a aciual 
comissão ha marcado pelo carinho 
que lhe mereceu o cemiterio que, da 
maneira em que dantes se encontra-
va, era indigno de nós. Outros as-
suntos foram ventilados a que não 
fazemos referencia por inútil o jul-
garmos. 

Por fim depois de pelo presidente 
ser manifestado o desejo de se adap-
tar uma das salas do- mosteiro, no 
sentido dc servir para sala de reu-
niões da Junta, foi aberta uma subs-
crição que se elevou imediatamente 
a umas três centenas de escudos. 
As obras começarão já, pois é intuito 

TODOS OS DIAS 

áSâPa® c e j w e j í á n 
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Ostende-Bar 
PARQUE DA CIDADE 

A Direcção da Associa-
ção de Nossa Senhora Con-
soladora dos Aflitos convida 
os seus socios a assistir a 
uma missa que manda dizer 
na projdma sejíía feira, 22 do 
corrente, pelas onze horas da 
manhã, na igreja da Sé Ve-
lha, por alma do saudoso pai 
da sua Tesoureira, o E>;.mo 

Sr. Doutor Julio Augusto Hen-
riques, 

A Mm 
RUA DA SOTA, 23 

( Próximo da Estação do Caminho 
de Ferro ) — COIMBRA 

Os srs. viajantes encon-
trarão sempre nesta casa urn 
espiennido serviço de mesa 
e de bebidas, sendo atendi-
dos a qualquer hora. 

1 
t s è s p s s 
íaSSSí 

» sa 
Missa os 1 

2. 
Professor com pratica de 

ensino, prepara alunos para 
todos os anos do Liceu. 

Informa-se na baij<a, Far-
mácia Manso Preto, Rua Vis-
conde da Luz, 85. 

Na elta, Café Suisso, Rua 
Sá de Miranda. II 

Bi 
V e n d e m - s e , com pouco 

uso, um automovel Buich, Ca-
mion Renault montado em 
pneus, com pouco uso, com 
carvosserie de passageiros 
ou carga, em estado novas, 
vendem. 

Vendem Julio dos Santos 
Filhos — Oliveira do Hos-

pital. X 

Isabel ÃHgosfa 
Modista de vestidos e rou-

pas brancas, oferece-se para 
j trabalhar em casas parlicula-
i res. 

Rua Bernardo Albuquer-
que, 15 — Celas. 

João Maria da Silva Cons-
tantino e sua familia vêem 
por este meio convidar as 
pessoas das suas relações e 
amizade a assistirem á mis-
sa do 7.° dia que mandam ce-
lebrar amanhã, sejeta - feira, 
pelas 8 e meia, na Sé Cate-
dral. 

Desde já agradecem ás 
pessoas que, com a sua pre-
sença, honrarem e-te piedoso 
acto. 

Coimbra, 21 de Junho de 
1928. 

o.o9osoo Albino Caetano 
Emprestam-se em fracções sobre 

l.a hipoteca. 
Para tratar : 
Dr, Augusto Majíimo de Figuei-

redo. Praça 8 de Maio, 21-l'o, Coim-
bra. X 

baratos para pe-
quenas constru-

ções, vendem se na Conchada 
• e nes Olivõjs. 

Para trotar, com Antonio 
' Mais — Olivais. X 1 

Terri 
A Família de Albino Cae-

tano da Silva Pinto, manda 
resat uma mis -a por sua alma 
no dia 22 ás 10 ho ra s na Sé 
Catedral. 

OlreilQ da La 

A r r e m a t a ç ã o 
(2.a publicação) 

No dia 8 de Julho projd-
mo, pelas 12 horas á porta 
do Tribunal Judicial desta 
Comarca de Coimbra, vão á 
praça para serem arremata-
dos pelo maior lanço ofereci-
do sobre o valor da avaliação, 
os seguintes bens pertencen-
tes ao casal inventariado por 
obiío de Maria Tereza, viuva, 
dos Casaes,freguesia de Eiras, 
a saber: 

Alguns moveis ordinários 
e de pequeno valor, cuja quali-
dade e preço porque vão á 
praça se declararão no acto 
da arrematação. 

E a terça parte de uma 
propriedade denominada cs 
Valeiros da Fonte das Hortas, 
situada nos limites dos Casaes 
freguesia de Eiras desta co-
marca, avaliada em mil escu-
dos. 

Pelo presente são citado= 
para a praça quaesquer cre-
dores incertos. 

Coimbra, 12 de Junho de 
1928. 

O escrivão do 4.° oficio, 
João Pais óa Cunha Ma 

meóe. 
Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da 2 a 

Vara Civel, Luiz Osório. 

III1S 
publicação) 

Por esta 2 a vara e carlo-
rio do Escrivão do 6.° oficio, 
correm éditos de 30 dias, pe-
los aulos de arrolamento a 
requerimento do Digno Ma-
gistrado do Ministério Publi-
co, citando os herdeiros in-
certos de D. Maria da Boa-
Mcrte da Coíta Duarle, que 
faleceu na cidade de Lisboa, 
no dia dez de Novembro de 
1920, afim de deduzirem a 
sua habilitação na segunda 
audiência, passado que seja 
o prazo dos éditos. 

O Escrivão do D.° oficio, 
Albano Correia Morais ôe 
Carvalho. 

Verefiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, Luiz 

Osório. 
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A Direcção destes Hospi-
tais faz saber que está a con-
curso pelo espaço de oito dias 
a contar da data da publica-
ção do presente ap.uaeso es 
materiais e mão de obra para 
a instalação da Roenfzentera-
pia profunda nestes Hospitais. 

O caderno de encargos po-
de ser consultado no Arma-
zém Geral. 

Direcção dos Hospitais da 
Uuivetsidade de Coimbra, 18 
de Junho de 1928. 

O Director substituto, Pre-
sidente do Conselho Adminis-
trativo, Angelo óa Forneça. 

I I is1 fl U ft Ã N h «à 18 si a N§ j II BJ Ljã I 
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LINDO caacmiss wmm 
B.indes a todos cs cole-

cionadores. Ur.ico represen-
tante 
ftrfnf 
r a l i t i l a u m i ^ m » w u u a v 

R. Dr. João Jacinto, ^2^6 
COIMBRA 

\ U i y s y i M i y M i 
Abertura da 

sssaim S F s s á f f í I © , n a R u a 
V i s c o n d e da Lnz, 1 0 3 a 106. 

MOON MOTO-CAR COMPANY 
AUTOMÓVEIS 

Visite V. o ca r ro de turismo 
que se encontra exposto na rua da Sofia, 
n.o 102 (junto á igreja do Carmo). 

REPRESENTANTES PARA 0 M I T O DE COIMBRA E BEIRAS: 

i i i i S - l l i l i 
RUA DA SOFIA, 1*1. - COIMBRA 

, d e s a p a r e c e m rapidamente 
tomorvdo 

JWWM/m 

uc?n c. 
senso 

3CÕ o cc,-co:.;0 
«{5C3 sôno cu 

Al* rviír,;1 

I E P J N G 
Hf 

m M c k 1 0 « 2 0 teibL 
d c O/r gr. 

!» «o o prédio n.o 5 da rua Dr. 
!H"S5 João Jacinto, com 7 com-

partiu-entos. Foi todò pintado de novo. 

Arrsnclâ-se uma casa com 2 andares 
e quintal, agua da Com-

iluminação panhia nos 2 andares 
electrica. 

Fica perto da paragem do elec-
trico, na Estrada da Beira. 

Para tratar, com Antonio Ferreira 
da Silva, Padaria sita na Estrada da 
Beira, á Bica da Cheira. 7 

duas casas independen-WmM 
uma com 5 divisões e outra com 6. 

Trata-se com João Alves, quinta 
de Moura e Sá. em Monte- Claros X 

Btnjnavpl v e n d c ' s V m c s * 
aiii!ií",!tíía tauo oe novo, na Comer-

cial de Coimbra. L.da. rua da Sofia. X 

l.o m p-.ra consultórios ou 
critórios, arrenda-se 

es-
n a 

da Sofia, n.o 37. 
Para trotar no 2.0 andar do mes-

mo prédio ou com o seu proprietário 
João de Sacadura Coite Real, resi-
dente na rua Gomes Freire — Cruz 
de Celas. 6 

nnrín toma-se de trespasse bem 
iiCÍli!u afreguesada em Coimbra, 

ou proximidades, ou aceita-se socie-
dade. 

Baibeiro oferece-se ainda coloca-
do. 

Resposta a esta redacção, as ini-
ciais J. A. A. 3 

(m|3!j Bodam n.o 4 com canalisa-
IHíM ção, vende-se. Diz-se Ter-

reiro de Santo Antonio, 17 

Dnq R!?i"t3 Esplendida casa de ha-
DUd p i i i i a bitação. lojas, garaje 
ou cocheira, grande olival, pinhal, 
mata, terras de serneadnra, a 15-mi-
nutos do electrico, vende-se. 

Para tratar com A. M„ Rua Gar-
rett, n.o 5 ou dr. Calisto, Rua Vis-
conde da Luz. X 

da Beira (Região de Pi-
nhel). Vendem-se aos 

meihores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua João Macha-
do. A B. X 

cede-se com dôze esplendidas 
Líiàíl divisões, quintal, capoeiras, etc, 
junio ao electrico. rends rasoavel a 
quem arranjar outra mais pequena 
ou 2.o and-.r independente, com 8 
divisões em boa situação. 

Carta a esta redacção a M. S. 

Ínçq arrenda-se, na rua do Corvo, 
ííiiu n.o 23. Para tratar, rua do Cor-

vo, n.o 24. 2 

Arrenda-se com 3 divisões, so_ 

lf'iu tão e quintal, no Casal Ferrão. 
60 $00. 

Irota-se com Antonio Marques 
Gregorio, rua das Padeiras. 01. '} 

ra aldeia, arrenda-se, mo ilada, 
desde Junho até Outubro, com 

bons crés da Serra da Estrela, em 
Nogueira do Cravo, Oliveira do Hos-
pital. Preço convidativo. Carta 
100. 

Dmrí?9 ffl °f' c 'a ' ou m e ' ° oficial de 
r l c l l a u i c barbeiro, para fora. Fa-
lar na Drogaria Vilaça, ej<ige-se re-
ferencias. 1 
njnrtn alemão (Goetzc) novo, arma-
l iullJ do em ferro com teclado de 
maifim, vende-se na Rua Visconde 
da Luz, n.o 3'j. X 

i nj.fnfn perdeu-se uma no passado 
! rlilíhU domingo, marca Brownig's 

(F. N.) com o numero 754.58'í. 
Giatifica-se bem a quem a entre-

gar ou indicar o seu paradeiro na 
rua Borges Carneiro, n.o 13, 3.o. 2 

í , éaiànms» p a -
i r o e&mtie&z&wa o u 

SJCF-
s m&$m<SHaícns 

G£<13 3 J © I « » C Í -
tã.-izÀic. iWmvàMÉ&u-se o 

{Fana 
ivmimví 3pa-
«rcrâmí «rJc JEUsmeieia, 
Sfezãm "iSesxmeãis&i í F e s -
ieímíz, 13. x 

Retomou os 
lijitiíiíIflUS seus serviços 

de parteira Palmira Filipe. Rua Cor-
po de Deus, 56. X 

vende-se pequena quinta nos 
IHiiQ Olivais, a 15 minutos do elec-

trico, com duas casas para habitação 
e adega, curraes, capoeiras, vinha, 
oliveiras, arvores de fruto, terra para 
para horta com agua de nascente, etc. 

Informar na redacção. 5 
jj vende-se, a quinze minutos 
U do electrico, é composta de 

vinha, olival, terra de semeadura e 
arvores de fruto, tem 3 casas de ha-
bitação. 

\ Trala-se na rua da Sofia, 77-3.0 
^ : com Arestidès Domingues. X 

Partslra ilpíomaÈ 

dar. 

arrenda-se em Pé dc Cão, com- * 0 r a " d t n u m V s n d i r ' ' C O m v a ' 
posta de rés do chão e l.o an- : ^^ r a n d a ? ' a"enda-se. Trata-se na 

; Fadaria da i-^amticaçao de Loimbra A 
Di rigir a José Veríssimo, ao Al- " Tiiíwsr 

w- lEílÊi 
vendem-se mil metros, com 

megue, projíimo á mercearia Macha- st-llcuú trinta dc frente, na Avenida 
do. X . Sá da Bandeira. Tratar com dr. Ca-

pequena com quintal, arrenda- ! l i s t r o - N o t a r i o - 4 

luòu se. Para tratar Casa Paes. 
Celas. X 

Cptiiiin ^ a t r a ' ' a " i 3 r ' v e n * ! 
UÍiiiUli de -se. Informa-se Terreiro 

Santo Antonio. 17 

Mwmt casa para armazém, em 
bom local. Informa, 

Rua da Moeda, 76. Coimbra. X 

TFOÍ'Í13?{55-'i3 em ' 3 o a s condições, por 
HBapíilíiu «0 motivo de retirada, uma 

n^ift» de carga, aluga-se para trans- \ casa de pasto e vinhos, bem afregue-
filílítlíl transportes de quaisquer sada, no Rocio de Santa Clara, 7 a 

mercadorias. 
União de Mercearias e Farinhas. 

L.da, rua Sargento Mór, 52. X 

[a 
? 10. onde se trata. 

m viÊi i 

Cai: Oâíi ou separados 
úoii andares juntos 

na rua dos 
jos. 9, 11, 13 e 15, com ;t e 5 divi-
sões; e um andar no Beco dos Mili-
tares, 8, com 3 divisões. 

Tudo perto da Universidade. 
Trata-se na Avenida Navarro, 

76-A. x 

j"r-?3 °rrenda-se na Estrada de S. 
ISíã José Vila Saudade, com 11 di-
visões. Renda barato. X 

Precisa-se meio oficial 
que saiba também de im-

pressão, e um aprendiz. 
Casa Minerva, Coimbra. X 

l i p e p f 

uma pequena piopriedade 

» de idade, forte e saud-ivel 
J sem familie, oferece-se para 

tratar de doentes, continuo, cobrador 1 1 j n 
de dividas, ou guarda de qualquer | V80U8~58 no melhor local do lujar 
empresa ou propriedades, em Coim- j de Chão do Bispo, tem casa, vinha, 
bra ou fora, sabe ler e escrever. j e nrvores de fruto. 

Nesta redacção se informa j Tratar na rua do Amado, 1M. 2 

Iflií T r e s P a s s , a - s e no, s j t i 0 m a i s c o"- : Unntin «n "ma cas 
LujU corrido desta cidade, para qual- . !Íi|S!l(J"í!; aldeia d 
quer ramo. Renda antiga. Nesta re 
dacção se diz. 

arrenda-se na Rua da Scfia. 
n os 151 a 153. própria para es-

tabelecimento comercial ou escritó-
rio. Trata-se no escritório dos drs 
Antonio Leitão e Augusto Brana. ' <'a" 
n..„ .i- « . r : . - _ nn 1 ° i a : aDundencm 

a em uma bonita 
da Beira, sita no 

| lugar do bilveirinho, protximo de S. 
] Pedro de Alva e da Foz do Dão, com 
j belos ares e abundância de agua ca-
• nalizada cm todo o prédio, 
j lambem se vende uma proprie-
| dade grande nas proximidades da 
j mesma casa, com agua nativa em 

Rua da Sofia, n.o 22. l .o andar. I i | Nesta redacção se diz. 

In a C 0 m^ r C i 0 ' n a r u a J°aq»'im f Unnrfn f.n um fogão em bom estado, 
LUjn Antonio de Aguiar. (Rua do j !ilíiSlIS"àí5 proprio para hotel ou pen-
Correio), arrenda-se f s8o; um :».-!or m façse-pnbeta 

lrata-se na rua Visconde da Luz, ' l e meio H P-380 V-50 períodos 
n o 3I*' l o S Praça 8 de Maio, n.o 2 a 10. 3 

Harley Daviison com sid-car íí<i]3 f c r i ° c o m 2 e meio a 3 me-
em bom estado e otimo funcio- j BÍfeU tros, compra Antonio de Oli-

r.amento, vende, Gregorio da Silva J veira Baio, Larpo da Sota. I 
Peixoto, Praça do Comércio, 96. X . ln ! ri T7— 

: • |3 OH j^pn emprestam-se. Rua Vis-

Df ir ian . íD n o d o í T i i»9°' 'g^eja da i i H ^ j ^ j i c o n d e d a Luz> n-°3Zt-
rBl'sítia"òij Sé Nova, um livro de Se- j 
mana Santa e Pascal. Pede-se a : 
quem o achou, a finesa de o entre- j Valente 
g.ir nesta redacção. 1 

COillOipor - i p o t e c a emprestam-
e. Informa, José Alves 

no escritório com procura-
doria junto aos advogados drs. Antc-

t ruo 
nnffffllj.ro n m a r o c 'a automovel 
rClttUUBt! com pneu «Englebert» e 3f| 
e camara de ar «•Goodyear» 31X2J, a J 
jante é pintada de vermelho e per-
tence a um carro Foró modelo antigo 

Gratifica-se bem á pessoa que a 
entregar ou indique quem a achou. 

Prooedc-se contra quein se averi-
gue que a encontrou e a não entregue. 

Dirigir a Julio Antunes—Can-
tanhede. 1 

Le>tão e Máiio Ramos. 

DSl^Sl-S u m c ^ a P e u de criança, côr 
icitsKy ib castanho escuro, de peli-
ca, no sabado ultimo t'.<\ Praça da 
Republica á Estrada da Beira. 

Pede-se a fineza a quem o achou 
dc o entregar na estação telegráfica 
ou na Vda União a Lopes Pereira. 1 

íliUflfiH ífl na terça-feira no mercado 
F á H l K de D. Pedro V, um fio de 
curo, co,a algumas medalhas reli-
gioses. 

Dão alviçaras a quem o entregar 
nesía redacção 

'Ú lUií 
se diz 

emprestam-se, sobre l.a 
hipoteca. Nesta redacção 

2 

í !B!í?i 
mm$m 

NA CASA DE 

j!È I El l i PÍÈ a lo 
AVENIDA NAVARRO 

BilHeies«frsrcSes á venda 
psíii m 400 c o n t o s 

a 23 éí limito 

n a 
A dias, habilitã3Sí dão-se 

i informações nesta redacção. X 



G A Z E T A DE COIMBRA, 2! de Junho de 1928 

mpreza dc Ci-
ntos dc Leiria 

p u i obras f i e r e s g n i l i M e . Todos o s construtores preferem 
w s e m a r m a z e i o p r a entrega imediata. 

AGENTES EXCLUSIVOS Eivi COIMBRA e nos concelhos cie Arganil, Cantanhede, 
Condeixa, Goes, falira, Miranda de Corvo, Nontemór-o-Ve!ho, Louzâ, Penacova, 
Penela, Poiares e Soure 

EM BARRICAS BE 100 KILOS. 0 mellii 
= esta acreditada aiarca. 

o L . d a 
Café o Biliares 

E 

i8[oii ia, l f l a | 
DE 

Adelina Correia Amaral j 
Largo òo Poço, 1, 3 c 5 j 

P a r t i c i p a - s e a o s seus ; 
Ejí.mos fregueses e clientes, e j 
ao publico de Coimbra em j 
geral que foram renovados e | 
melhorados 05 seus serviços j 
e i n s t a l a ç õ e s , tornanilo-as ; 
mais agradaveis e conforta- j 
Veis. I 

Cerveja gelada, pastelaria, i 
cafés e bilhares, padaria pe- j 
los mais modernos processos 
de panificação electro-ir.eca- ! 

Telefone 453. 
Rua da Sota - COIMBRA 

MINISTER11 DA AGRICULTUHÃ" 

2.a 

to 

saatc;, 
* 3 £ 
l i s , 
1 S § \ 
M r 

i 

Urso 

Wi IIJ í 

I I 

nica 
Serviços esmerados. 

l l c i i 
Anaii sftle C E Z A i 

(Refí is lâdo) 

J t p i W f f i | iH A I I s N P 
l f l i r t f p i t s 

5 v S ft 3 sfog» ta «a XSB iíèii 

imim 
vd 

I ! 

Faz-se publico que até ás 13 horas do dia 19 do pro-
?<imo mês de Julho na séde da 2.a Circunscrição Florestal, em 
Coimbra, Avenida Sá cia Bandeira, 114, 2.o, se recebem pro-
postas em carta fechada, devidamente assinadas e seladas e 
feitas em papel selado, para a venda da toragem proveniente 
dos cortes que se acham marcados para realisar no ano econo-
mico de 1928-1929, e de todos os pinheiros secos, arrancados 
e partidos que apareçam na Mata do Urso até 30 de Setem-
bro de 1929. 

As condições para esfa arrematação acham-se paten-
tes na Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aquicolas, 
na Secretaria da 2.a Circunscrição Florestal acima referida e 
na séde da 5.a Regencia Florestal, na Figueira da Foz, todos 
os dias úteis. 

Direcção Geral des Serviços Florestais e Aquicolas 
ern 15 de Junho de 1928. 

Pelo Director Geral, Egberto Magalhães Mesquita. 

I lI "èÁ sa 

Apaielho seguro e pra- J | ; 
tico para a determina- j | j 
ção volumétrica da aci- j 

|f dez dos azeites, corres- ^ • 
É pondendo exactamente p : 
si- ás analises oficiais. gg : 

Para evitar falsificações Jf I 
H todos os frascos leví;ni ; 
gs selo garantia CEZAL. 

tf 

Si 

siECtn mtiúm ili 
electricos 
triz, ele.. 

imm r m -& i i i y i i ÍEÍU 

O CONTEÚDO DE 

m 

tsBvsaamtmt 

•<j o v o i l á l l l à 'i> p 
¥ 

í i n f s j ç timiíímvM n i i l i l i l i í fei^i-yiEiiís^iit i u l i E U y í i i l i ò i ! : ! 

i ^ j ? } la SftR 

i s i l u s t r e s m é d i c o s p o i l o o u e s e s 
P R OVA 

* \ 
g S S V-
y . ' ; S S 5 H : í 5 S \ 
ú \-J 

!i y 

DEPOSITO £ 

| Drogaria CEZAL f 
1 1 2 , Elia t o t a í t i o , 1 4 j 
fe LISBOA < 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da m :lhor 
tjualidade neste género, dizen-
do a e^periencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. X 

P A D A 

" E s l í É l i 
3 8 - R u a Aileltna Veiga — 48 

ÍACGJCRIAIACBAÍSERA 
W v . f a c . f i a s © p « s © - í M s -
G&&Í&. n& v&s&zp c lk tô , 

Cí£3S«S. 

Oistrilialçãe nus dsnilcillos 

que o 

m a 
H a r > 1 a õ P * à tf' ã l • ̂  O- j; " || ii [a j* ú 

ê» Médicos 

Us m e m o r e s au tomoveis e 
q u e s e f a b r i c a m n a A l e m a n h a , a p r e -
ç o s d e c o n c o r r ê n c i a c o m o s d o u t r a s 

p r o v e n i ê n c i a s d e i g u a l c a t e g o r i a . 

o f i c o n s s m a m m a * 

a seasasysfcaaEsaâ^ sze3sasŝ333Es35«« TJ-ZZÍRZ FT^I&ssszxsígzzbz* esaâg! 

Caia lala í e c iireiio a esto ospelno- i inde 

W . íPVN 

i 

i 

I 

(tinta inglesa a agua) 

n a p i n t u r a e l a s u a c a s a 
Elegancia, Higiene e Economia 

MA RIO COSTA ty C.a, Ld.«, Rua do Almada, 
30, l.o e 2.0, Porto. Em COIMBRA, Lotário Lo-

pes Ganilho, Praça 8 de Maio. 

M r r r i e , Lavasens p i í l u a s 
e Limpeza a ^ c o 

— DE — 

i a í e l mm m 
V. c:j{.a teni seus fatos ou 

J Evita eficazmente que as 
J arvores sofram os enor- ^ 
^ mes prejuizos que cau- || 
| sam todos os insectos g 
í| usando-se o acreditadis- g 

simo produto americano: 

^ 1S5 

• fi 
m w w 

V. Ex.a está fraco, pâlltlo, or>§ioico, nervoso ea con-
vaiesceflie? Não íssi spelile? 

Tome V. Eji.a sem ilemora o H A M A T O P A N e 
imediatamente se sentirá melhor. 

Peçam hoje mesmo cs prospectos grát is 
ao Depositário exclusivo em Coimbra: Ceníro Co-
mercial óe Drogas, Limitada, Praça òo Comercio, 
27 - l.o. 

l l i l l n i i p y f 

P r a ç a do Comercio, 97 a 100 

3 portos e 1 vitrine, le s o i t M ; ! i í 

K veeíia na 
g <Vfpii t ÇJl | k 6 y a i i a 

DE 

Esta é a ' asa que vende mais em conta, por ser a que i |j 
mais se limita ; | ]/ ^ fá [ D M , tt | 

Grande sortido, em: aípergatas de borracha, que venae- w ' » w 
mos a preços convidetivos. Frmtazies jcadrez para vestilo--
a Panos crus. desde 2$00. 
Riscados, desde 2$00. Crepons lisos e lavrados, 
Meias e peúgas a oreços rriuito reduzidos. 

6F80IÍ0 múm: 

desde 2$50. 
5$00. ; mo sujos? cmeira manda-los 

á Tinturaria A BRAZILEIRA 
no Pátio de S. Bernardo que 

p l ^ ^ i ^ f e p ^ d o s " M t o s prontos a vestir por 200S00, m i i s âe s p d r O e s l o á e m ô s i 
a ferro, como novos, e se fôr | Além destes artigos temos muitos mais, que vendemos j 
preciso lhos tinge, restiiuin- j a preços de combate. . . | 
do-!lie neva côr e novo bri-! D o n a s de c a s a : Aprovei íem o vosso tempo, VÍSI- | 
1 1 0 I tando es te es tabelecimento. 

SSm y&m 

m ' _ ^ 

1 

i i I 

J U t f l l 
Esta 

esmero 
compriment 

Tinga luío em 
pronto a vestir. 

a casa impõe-se oelo z i ; i i i I v! ) de seus trabalhos e ; 
palavra. | de su.: 

48 noras ]_ 
X s" 

Realisam-se todos os clo-
| mingos. ás 11 horaç, na Rua 

Pedro Cardoso (antiga Corpo 

« N B D a p W I? I IMIIÍLIÍHÍJ „ P 
u w i 

E' o melhor úfiador de laminas dc 
O único que torna as laminas melhor que 

! de Deus) 50 e 52. de ejcplen-
| didas mobílias, estantes para 
! livros, moveis avulso, tais co-
j mo banquinhas, cadeiras, ctc., 
j e outros artigos que serão pre-

r .o v i : sentes 

Presisa-se agente exclusivo p r a esta t M m 
Recebe grandes qaantida- ! 

d - s p,,r;.. os melhores pn ços. j Duígirenvse aos Representantes gerais: 
•Telifone n.o 609 

Miguel l i i i i ies do Crucifico, 31-3.o. Telef. C. 2629. R U Í 

iudo será vendido 
• sem reserva de preços. 

Rccebem-se de particula-
| res, artigos para leiloar á cc-
| missão. O proprietário desta 
| casa encarrega-se de todos 
j os leilões por conta própria 

LISBOA ' ou particular. X 

I I ® * 
1 f l f U l r 

C o n l u i e s . Consignações. Represen tações 
Armazém e Escritório: 

Rua da Sota, 8 — R. do Poço, 1 
— C O I M B R A — Apiíe e depositaria da caso José da silva Maia & C.a, Lido. 

Tem em armazém, á consignação, para entrega imediata; 
MADEIRAS DO BRASÍL: Cedro. Sicupira, Mncacaubi, Pau Amarelo. 

Manque, Pau Roj<o^e Mogno <io Brasil. Serrada em pranchas. 
RAIOS DE M A N G U L : Em diversas medidas. 
FERRO: Para serralharias c construções em cimento armado, le todas as 

espressuras e até 10 metros de comprido. 
FOLHAS : De ferro e zincada de todos C3 números. 
TUBOS : De ferro galvanizaco e respectivos acessorios, para todas as 

aplicações. 
TORNEIRAS : De todos os tipos e para todas as oplicaç3es. 
B O M B A S : Marcas Relogio c Boòan c para poços fundos. 
LOUÇAS : Sanitarias, Azulejos e Mozaicos. 
FERRAMENTAS : Para canalisadores. 

M a ç a d a s 1 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquites. 
Livres de essenc.ies artificiais c por is^o inofensivos para 

as criançes. 
A venda em todas as boas cesas. 
Depositários em Coimbra : 

C REI DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE!!! 

F O R M I G A S 
B A R A T A S 

PERCEVEJÍ 
PULGAS 

TRAÇAS 
E TODOS 05 OUTROS 

INSECTOS 
MÈwmmm, 

Comp. P. lios c ã i i o j de hm 
Leilão 

Em 2 de Julho p.o f.o e dias s e -
guintes, às 11 horas na estação desta 
Companhia em Lisboa, Caes dos Síbl-
dados. e em virtude do Aviso ao pu-
blico A n.o 134 de 25 de Julho p.o. p.o. 
do Artigo 114.o da Tarifa Gerp.i e dc 
Artigo 9.o da Tarifa de Despêzas 
Acessórias, procede-se-ha â vetuí.v 
em hasta publica de todas as remes-
sas incursas nos respectivos prazos 
bem como de outros, volumes n2o 
reclamados. 

Avisam-se, portanto, os respecti-
vos consignatários, de que poderíi 
ainda retiral-os, pagando o seu débf-
to á Companhia, pelo que terão êc 
dirigir-se á Repartição de Reclama-
ções e Investigações na e.stõção d ) 
Caes dos Soldados, todos os dia •> 
úteis até 30 do corrente, dtas 10 áj 
17 horas. 

O leilão realisa-sc no / irmaze i 
situado ao fim do molhe n.o 5 da re-
ferida estação de Lisboa, co m serven-
tia pela porta existente na Tampa d i 
Calçada de Santa Apolonié, defronlt; 
do gradeamento. 

Lisboa, 14 de Junho 1928. 
O Engenheiro Sub 'Jirector, Li/113 

Henriques. 

De rodados de viaturas, 
eijeos, molas e sucatas je fer-
ro, realisa-se no dia '24 do 
corrente, pelas 12 horas na 
In specção de Incêndios, Ave-
nida Sá da Bandeira. 1 

A m m â e M ê r c ê ^ 
rias 

Praça do Comércio n.os 1 a 4 
Grandes depósitos de café 

S. Tomé e Amboim. 
Chá: Pérola,Hisson, Olong 

e Ceilão. 
Assucar de Matosinhos, 

único depositário dos afama-
dos assucares de Santa Iria 
e todos os artigos concernen-
tes a este ramo. 

Pedidos a Manuel da Cos-

Vinho Verde LANDIM 
Em garrafões de 5 litros 

e engarrafado. 
Preço de combate. 
Pedidos ao depositário ge-

ral — CESAR CABRAL, Rua 
Adelino Veiga, 6ò, Coimbra. 

A' venda nos estabeleci-
mentos : 

Celas — Mercearia Augus-
to Paes, Olivais — Lucio dos 
Santos Duarte, Rua da So-
fia— Casa da Parreira, Car-
mina de Matos. X 

Azuleiio barato 
Vende Francisco Ferreira e 

Maia. L.da. rua da Moeda. X 

Taxi Citroen 
Fechado, para serviços dn 

cidade, baptisados, enterros, 
casamentos, visitas, a tajei e 
ao quiiometro. Para Fatima 
e qualquer percurso para fóra 
da cidade, preços módicos. 

Serviço permanente. Cha-
madas ao telefone 58. Costa 
fy Irmão. X 

O «SPETON * é o mais 
energico e rápido regulader 
da menstruação, seja qual fôr 
a causa. Caij<a 15$00. 

A' venda em Coimhta no 
depósito exclusivo, Centto Çô-
mercial de Drogas, Lda Pra-
ça do Comercio, 27, l.o. 



GAZETA DE COIMBRA, cie 21 de Junho de 1928 

esta 

A CIDADE 
c u o p e 

À PROPOSITO da no-
ticia que publicá-

mos no nosso ultimo numero 
do choque havido na rua da 
Sofia, somos informados que 
o carro electrico chocou com 
a camionette n.o 5280, quan-
do esta estava parada, para 
fazer marcha de recuo; não 
foi a camionette que chocou 
com o electrico. 

Para jíiizo 
FOI enviado ao poder 

judicial o processo 
contra Benjamim Cruz e ou-
tros por serem detentores de 
armas de fogo. 

Furto 
POR ter praticado um 

furto no estabeleci-
mento do sr. Francisco Costa, 
na rua do Padrão, foi preso 
Antonio Rogério Pires, de Vi-
zeu. 

Desastre 
COM uma perna fractu-

rada, em virtude de 
desastre no trabalho, deu en-
trada no Hospital da Univer-
sidade, Antonio Mendes, de 
17 anos, da Boiça. 

g u e i x a s 
NA Policia de Investiga-

ção Criminal foram 
apresentadas as s e g u i n t e s 
que i j a s : 

João Matias Júnior, dos 
Carvalhais, contra sua irmã 
Rosa Martins, pelo crime de 
furto; 

Fausto dos Santos, do Bo-
tão, contra Joaquim Rodri-
gues, do mesmo lugar, por 
agressão; 

José Simões, residente na 
Estrada de S. José, contra o 
chauffeur Antonio Craveiro, 
por lhe haver ferido um boi; 

Antonio Martins, dos Car-
valhais, contra João Largueza, 
da Palheira, pelo crime de 
furto; 

Manuel Coutinho, de S. 
João do Campo, contra José 
Ventura, da mesma localida-
de, por agressão. 

Julgamentos sumários 
PELO sr. dr. Beça de 

Aragão, foram julga-
dos sumariamente: 

José Rodrigues de Carva-
lho, funileiro, de 37 anos, de 
Coimbra, que foi condenado 
na multa de 100$00 conver-
tida em 2§ dias de prisão, 
sendo depois entregue ao go-
verno. 

Adivinhas 
DECIFRACAO da ante-

rior— Dentes. 
Embora vamos ás festas 
Para nas festas gosar, 
A nossa vida é bem triste. 
Rebentamos a chorar. 

Temos nós outros irmãos 
Que teem obrigação 
De fazer maito barulho 
Para animar a função. 

Facili te-se a construção de bar-
r a c a s de banho no rio Mondego 

CONSTERNOU toda a 
cidade a noticia de 

ha dias, da morte daquele 
estudante do Liceu, que mor-
reu afogado no Mondego ao 
íomar banbo. 

Todos os anos, no verão, 
o plácido e calmo Mondego, 
que deslisa suavemente pe-
los sinceirais e choupais, com 
um ligeiro filete de água en-
tre a areia, causa a morte 
a quem nele procura refres-
carse dos muitos calores es-
tivais. 

E' sempre certo e sabido: 
uma tarde, depois das qua-
tro horas, a fúnebre noticia 
percorre a cidade, conster-
nando e comovendo todos, 
que lamentam mais uma vida 
sacrificada em holocausto ao 
Mondego. 

Será fácil evitar esses fa-
tais desastres? 

E' a pergunta que nos 
ocorre, e cremos que sim. 

A Gazeta óe Coimbra 
fala, agora, em nome do sen-
timento, em nome daqueles 
que se banham no Mondego, 
em nome das suas familias. 

Não queremos que se proí-
bam os banhos no rio, por-
que seria impossível faze-lo, 

Somos partidario da liber-
dade de banho, dentro dos 
limites da moralidade e da 
decencia, porque reconhece-

mos que o banho é, não só 
uma diversão recreativa agra-
dabilíssima, mas também uma 
n e c e s s i d a d e higiénica, do 
maior alcance. 

Entendemos que d e v e m 
construii-se barracas para ba-
nhos no Mondego, e onde a 
mocidade coimbrã vá desen-
calmar-se e lavar-se. 

Ha um óbice; é que as li-
cenças, taj<as e impostos pa-
ra se montarem essas barra-
cas são caríssimas. 

O seu preço é uma exor-
bitância, e não ha o direito 
de o fazer. 

Diminuam o custo dessa 
tajea; facilitem a construção 
de barracas no rio. 

Ejíige-o uma cidade que 
cada ano, dá em holocausto 
ao rio, o sacrifício de uma 
vida. pelo menos. 

E' necessário evitar essa 
mortalidade — que mais deve 
chamar-se mortandade: e evi-
ta-se facilitando a construção 
de barracas no rio, onde os 
rapazes de Coimbra possam 
ir banhar-se sem o perigo 
actual. 

Ejiige-o a vida dos que 
se banham. 

Ejdge-o a memória dos 
que morreram. 

Urge providenciar, e só 
nesse sentido se pode conse-
guir alguma coisa. 

Contribuições 
NA Tezouraria da Fa-

zenda Publica deste 
concelho estão a pagamento 
voluntário, durante o mês de 
Julho projdmo, as contribui-
ções predial, industrial, im-
posto sobre aplicação de ca-
pitais e tajca anual da contri-
buição industrial. 

Durante os meses de Ju-
lho, Agosto e Setembro estão 
em reclamação as mesmas 
contribuições por erro na co-
lecta ou no nome do contri-
buinte. 

Dr. Luís Rosete 
PARTE hoje para Vida-

go, onde vai fazer 
uso das aguas, o distinto cli-
nico desta cidade e nosso 
presado amigo sr. dr. Luís 
Rosete. 

CONSTA-NOS que no 
projtimo domingo, ás 

4 horas da tarde, haverá nesta 
casa de ensino uma matinée 
para as crianças, com musi-
cas, recitativos e canções 

O Colégio Português tem 
sabido manter a sua tradição, 
proporcionando ás suas alu-
nas, a par de uma boa edu-
cação moral e intelectual, um 
certo numeío de distrações— 
sempre ú-teis e desejadas. 

Galeria sn&terranea 
[AS escavações a que 

se anda procedendo 
no terreno destinado ao novo 
edifício dos correios, foi en-
contrada uma galeria, onde, 
parece, poderá andar uma pes-
soa em pé. 

Temos ouvido dizer que 
ejcistia uma passagem sub-
terrânea entre o mosteiro de 
Santa Cruz e o Colégio da 
Sapientia (hoje edifício da 
Misericórdia) para os frades 
poderem ir ás aulas desse co-
légio. 

Não será a referida gale-
ria a tal passagem ? 

Musica na Avenida 
SOB a regencia do sr. 

Campos Felizes, a 
banda .de Metralhadoras 2 
executa hoje, das 21 ás 23 
horas, no Parque da Cida-
de, o seguinte programa: 

PRIMEIRA PARTE 
Marcha Militar. , . . Schubert 
La Bayaôéra, V. de la 

opereta Calmann 
Suit Portuguesa, n.o 1 . R. Coelho 
The Geisha, selecção . . Jones 

SEGUNDA PARTE 
Plegaria, tango canção . Bianco 
O Solar óos Barrigas, 

pout-pourri (a pedido).. t + + 
Marcha . .i 

A Gaveta óe Coimbra, 
encontra-se á venda em todas 
as tabacarias e quiosques. 

t FALECIMENTOS t 
OVAR, 15. —Vitimada pela tuber-

culose. faleceu em 13 do corrente, 
na flor da idade, a menina Aida 
Pinto Lopes, sobrinha do nosso ami-
go Antonio Pereira Pinto, e prima 
do tenente Zeferino Barbosa de Cas-
tro. — C. 

MORTAGUA. 16.—'Vitimada pela 
terrível tuberculose faleceu hoje a 
menina Alzira, filha, irmã e cunhada 
dos nossos amigos Manuel F. Cró, 
Benjamim F. Cró, Manuel F Cró e 
João de Almeida Santos. 

A toda a familia enlutada os nos-
sos sentidos pesames. — C. 

SUPREMO TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
Causas julgadas em 19 de junho 

Autos eiveis vindos da Relação 
de Coimbra. Recorrente, Angelica 
de Jesus Figueira. Recorrido, Ber-
nardino Gonçalves Ribeiro. 

Negado. 
Autos eiveis vindos da Relação 

de Coimlra. Recorrente, Joaquim 
Maria Batista Cavaco. Recorrida, 
Maria Ferreira Galhardo. 

Negado. 
Autos eiveis vindos da Relação 

de Coimbra. Recorrente, Gonçalo 
Ferreira da Silva. Recorridos, Tere-
za de Jesus e outros. 

Negado. 
Autos eiveis de agravo, vindos 

da Relação de Coimbra. Agravante, 
Armando Alves da Silva. Agrava-
do, Ariceto Maria Ferreira. 

Adiadc. 

SELAÍ40 
S e s s ã o d e 20-VI-928 

PASSAGENS 
Coimbra — A Companhia Indus-

trial de Portuga! e Colonias, contra 
Joaquim Fernandes dos Santos. 

Para o sr. dr. Pires Soares. 
Leiria — O Curador dos Orfãos, 

contra Maria dAlmeida e outros. 
Para o sr. dr. B. Oliveira. 
Aveiro -- Dr. José Rito, contra 

José Nunes Pinguelo. 
Para o sr. dr. B. Oliveira. 
Coimbra—José dos Santos Silva 

e outro contra Dr. Antonio da Cunha 
Vaz. 

Para o sr. dr. B. Oliveira. 
Fundão —João José Trigueiros de 

Aragão, contra a Camara Municipal 
do Fundão. 

Para o sr. dr. Magrassó. 
Viseu — José Ferreira de Almeida 

e mulher, contra João de Almeida e 
mulher. 

Para o sr. dr. Magrassó. 
Santa Comba Dão — Abel Jorge 

e mulher, contra José Ferreira Rosa 
e mulher. 

Para o sr. dr. Albuquerque 
Abrantes — Luciana Maria do 

Carmo, contra Ana de Matos Coelho. 
Para o sr. dr. Albuquerque. 

JULGAMENTOS 
Ancião—Joaquim Fernandes Ba-

tista e mulher, contra José André Ber-
linda. 

Negado provimento. 
Gouveia — O M. P„ contra Anto-

nio Marcelo. 
Confirmada a sentença. 
Vizeu — O M. P., contra Abílio 

Gomes Ferreira. 
Confirmada a sentença. 
Coimbra — Tomaz de Melo Oso-

rio Freire Falcão Soto Maior, contra 
o M. P. 

Alterada a pena para dois anos 
de prisão correcional, suspensa por 
três anos. 

Aniversario 
FEZ anos no dia 20. o 

nosso amigo Julio Ca-
baço, distinto amador tauro-
maquico da Golegã. +++ 
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oimbr, 
PubSSca-se ás terças, quintas e sábados 

ESTA' confirmada a no-
ticia da nomeação do 

major sr. Sergio de Castro, 
para governador civil deste 
distrito, logar que exerceu já 
durante algum tempo. 

O nomeado gosa em Coim-
bra de um grande prestigio 
pessoal, principalmente entre 
os seus camaradas, e foi de-
vido a essa indicação que o 
sr. ministro do interior tanto 
insistiu para que s. ejca acei-
tasse esse logai. 

O major sr. Sergio de 
Castro tem qualidades que o 
recomendam para o exercício 
de tão elevado cargo. Todos o 
desejam por isso que s. e^.a 

o venha a desempenhar com 
todo o acerto, principiando 
por assuntos que estão pen-
dentes. 

A s. ej:.a apresentamos os 
nossos respeitosos cumpri-
mentos, desejando que não 
faltem ocasiões de ter de o 
louvar pelos seus actos de 
boa administração deste dis-
trito. 

v 1 FINDO de Paris, chegou 
ontem á tarde a esta 

cidade, o antigo presidente 
do governo, sr. dr. Alvaro de 
Castro, cujo estado de saúde 
é bastante precário. 

De Paris veio o ilustre ho-
mem publico acompanhado de 
sua estremosa esposa e filho 
e de seu cunhado, sr. dr. An-
tonio Garrido, sendo esperado 
na estação da Guarda pelos 
clínicos srs. drs. Armando 
Leal Gonçalves e Luís Mar-
tins Raposo que o acompa-
nharam até Coimbra. 

Fazemos votos pelas me-
lhoras de s. ejí.a. 

O DISTINTO assistente 
da Faculdade de Me-

dicina, sr. dr. Mário Simões 
Trincão, realiza no prójcimo 
sabado, ás 21 horas e meia, 
na Associação dos Médicos 
do Centro de Portugal, uma 
conferencia subordinada ao 
tema O papel óo sanatório 
na profilaxia e no tratamen-
to óa tuberculose pulmonar. 

JA' começaram os traba-
lhos de instalação da 

central dos telefones, numa 
sala do edifício onde funciona 
a Divisão das Estradas deste 
distrito. 

Depois desía instalação se-
rá elevado o numero de apa-
relhos ligados, que, como se 
saJbe, tem estado muito redu-
zido desde o incêndio que 
destruiu a estação dos cor-
reios. 

A actual estação instalada 
num ctobiculo das aguas fur-
tadas da Camara, ha muito 
que -dali devia ser mudada. 

'STA em obras de am-
pliação e reparação 

o mercado de Coimbra. 
Em todos os tempos tem 

ele sido uma das maiores ver-
gonhas da nossa ter^n pilo 
der-preso a que tem sulu vo-
tado por todas as Camaras. 

Depois que ele foi fe i to , 
ha mais de 60 anos pela ve-
reação municipal d.i pres>den-
cia do visconde d»; Monte 
São, raras vezes «it se tem 
gasto qualquer importancia 
em reparos e concertos, da 
modo que tudo se foi desman-
telando e pondo em ruína. 

Quando se falava em no-
vo mercado, ha vinte anos 
a t r á s dizia se que uns 25 con-
tos chegariam para e;sa obra 
de capital importancia e ne-
cessidade; agora afirma-si 
que 2.000 a 2 500 cintos não 
chegam para tirar dali o mer-
cado e substitui lo por outro 
em diverso local. 

Sobre este assunto a nos-
sa opinião é bern conhecida e 
ainda não mudamos. Enten-
demos sempre que o novo mer-
cado não devia ficar no mes-
mo sitio por varias razões, 
entre as quais a de falia de 
terreno. 

A Camara mandoa fazer 
obras de ieparação e amplia-
ção, que se vão realizando 
com grande actividade. Igno-
ramos o que resultará dessa 
obra nem se valerá a pena 
gastar ali tantas dezenas de 
contos no que se está fazen-
do. O^alá que só tenhamos 
razões para elogiar essa obra. 
Por enquanto temos de con-
fessar que nos desagrada a 
grande altura que se deu ao 
muro de vedação junto do 
mercado de peij:e. Fica-se ali 
entre dois muros respeitáveis 
pela sua grande altura. 

Ha dentro do mercado de 
Coimbra e fora dele venda de 
muitos generos que não são 

de subsistências: louças, fa-
zendas brancas, calçado, etc., 
etc. 

Como a Camara não tem 
verba para mandar construir 
barracas para f s ses artigos, 

i entendemos que >e não deve 
| dar licença a nenhum vende-
! dor destes artigos desde o 

momento que não tornem a 
obrigação de adoptar para o 
seu negocio barracas de um 
único modelo aprovado pela 
Cantara. 

Essas barracas serão feitas 
á custa dos vendedores, que 
ficam com direi'o a elas. As-
sim erigiu tamb.ím o Turismo 
dos vendedores de doces e 
frutas, que por aí estão em 
diversos locais. 

O mesmo também se vai 
exigindo dos engravidares, 
ittas não de todos porque al-
guns ha ainda que fazem uso 
da sua industria apenas com 
um pano branco a formar uma 
mesquinha tenda, sem a de-
vida decencia. 

O mercado de Coimbra 
tem sido uma das maiores 
vergonhas desta cidade. Visto 
a impossibilidade de fazer 
este melhoramento por uma 
obra radica], cjcalá que se 
faça coisa que nos livre do 
descredito que pesa sobre a 
nossa terra, porque todos que 
vem da fóra e ali vão ficam 
assombrados com coisa tão 
mesquinha. 

Ali não ha aceio, nem co-
modidade e nem sequer se li-
vra o publico que ali vai da 
chuva, porque infelizmente não 
é coberto. 

A obra que ali se está 
fazendo dá-nos a convicção 
de que durante muitos anos 
se não pensará em fazer 
um novo mercado na nossa 
terra. 

Fique como ficar, ha-de 
durar per omnia saecula 
saeculorum. 

A' 

N; [A rua Pedro Cardoso, 
n.o 80, l.o, vive na 

maior das misérias uma po-
bre mulher, qne tem atacados 
pela tuberculose dois dos seus 
filhinhos mais queridos, não 
possuindo em casa nem se-
quer um colchão em que os 
possa ter com algum confor-
to, durante o curto praso da 
sua ejcistencia. 

E' um viver de verdadeira 
miséria, para o qual chama-
mos a atenção dos nossos 
leitores a quem pedimos que 
protejam a desventnrada mu-
lher. 

A infeliz chama-se Maria 
José da Silva. 

PRINCIPIARAM HOJE 

na Faculdade de Di-
reito os exames de provas 
escritas dos alunos do primei-
ro ano. 

A segunda chamada dos 
alunos que agora faltarem a 
essas provas, far-se-ha 8 dias 
depois da primeira. 

Estes exames devem pro-
longar-se até ao mez de Se-
tembro projeimo. 

— Durante a ausência do 
sr. Dr. José Alberto dos Reis, 
que saiu em- viagem de estu-
do para o estrangeiro, ficou 
fazendo as suas vezes de Di-
rector da Faculdade o sr. Dr. 
Teixeira de Abreu. 

MPLIANDO a noticia 
que demos no nu-

mero anterior ácerca do as-
sassino dos lentes da Univer-
sidade que iam para Lisboa 
para entregar uma mensagem 
de saudação a D. Miguel, po-
demos dar mais alguns es-
clarecimentos. 

Os tres criminosos princi-
pais foram Bento Adjuto Cou-
ceiro, Delfim Antonio de Mi-
randa e Matos e Antonio Cor-
reia Alegre. 

Antonio Maria das Neves 
Carneiro, era filho do médico 
Antonio Maria Carneiro e 
ambos emigraram para Es-
panha, onde foram presos. 

O filho foi julgado e con-
denado á morte. 

O Conimbricense publi-
cou em tempo uma sentida e 
bem redigida carta que o Ne-
ves Carneiro escreveu ao pai, 
poucas horas antes de ser 
enforcado. 

Confessa a sua inocência 
e pede perdão aos pais pela 
dôr a que os obriga. 

Declara-se crente e não 
temer dar contas a Deus, por 
se considerar inocente. 

O crime foi cometido em 
virtude de os estudantes seus 
autores não concordarem com 
a entrega da mensagem da 
Universidade a D. Miguel. 

CONTINUAM paralisa-
das as obras de trans-

formação do jardim da Ave-
nida Sá da Bandeira, que 
apresenta por isso um terrí-
vel aspecto. 

Necessário se torna que a 
Camara promova a forma rá-
pida da sua conclusão para 
nos poupar ás reclamações 
que por tal motivo diariamen-
te nos fazem. 

N A pista de Avus. em 
Berlim, realizaram -

se recentemente e^periencías 
com o novo carro Opel mo-
vido a polvora, o automovel 
foguete, como lhe chamam. 

O carro tem o centro de 
gravidade muito baij<o, nos 
f lancos é dotado de azas de 
estabilização. Duradte a ej<-
periencia atingiu a velocida-
de de 230 quilómetros á hora, 
indo Fitz Opel ao volante. 
Opel declarou que está pre-
parando um novo veículo pa-
ra caminhar sobre rails, com 
o qual conta bater o record 
da maior velocidade. Pensa 
também numa moto capaz de 
fazer 220 quilómetros á hora. 

Este numero foi visado 
pela 

Comissão de C m m 
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A questão 
dos Painéis 

1 1 1 

Ji intemw^vetat&a "€<atavinista 

O SR. Alfredo Leal aven-
tou a ideia de que 

a figura central dos painéis é 
Santa Catarina da Alexan-
dria e aduz para isso o argu-
mento de que ela foi muito 
venerada nestes reinos por 
pessoas da familia real e pe-
los mareantes. 

Este argumento nada pro-
va; é o mesmo argumento do 
Dr. José de Figueiredo que 
faz derivar toda a devoção do 
século XV para S. Vicente. 
O sr. Alfredo Leal, por sua 
vez, deriva-a para Santa Ca-
tarina da Alexandria. 

Se a figura central não 
tem atributos para nos con-
vencer de que seja S. Vicen-
te,— onde estão os atributos 
de Santa Catarina da Ale-
xandria ? 

A varinha que o sr. Al-
fredo Leal diz ser o simbolo 
da virgindade? 

Mas em nenhum painel, 
fresco, miniatura, esmalte ou 
estatua se vê representada 
com a varinha na mão qual-
quer das inúmeras virgens do 
Fios Sanctorum / . . . 

Na iconografia de Santa 
Catarina da Alexandria já-
mais aparece a corda com 
que ela foi atada á roda de 
navalhas e que foi despeda-
çada pelo anjo para a livrar 
do martírio. 

A corda dos painéis é uma 
corda enrolada e atada, que 
em nada pode simbolisar o 
milagre feito pelo anjo. 

Simbolo do martírio, a ro-
da ; simbolo do milagre só a 
corda desatada ou despeda-
çada. 

Santa Catarina da Ale-
xandria é representada antes 
do seu martírio com um longo 
manto, aureola e uma corôa 
Teal na cabeça para recordar 
a sua origem. 

No museu de Nuremberg 
existe um quadro — desposó-
rio místico de Santa Catari-
ma — do século XV onde esta 
santa tambem está represen-
tada de longo manto e corôa 
real. No museu de Florença 
existe tambem uma Santa Ca-
tarina, por Andréa Dela Ro-
bia, com a corôa real. 

Em todas estas imagens a 
corôa assenta sobre uma lon-
ga cabeleira que cai, ou em 
tranças ou espersa sobre o 
dorso ou sobre os ombros. 

Outras vezes Santa Cata-
rina da Alexandria é repre-
seníada com uma roda, alu-
são ás torturas que sofreu; 
com «ma cruz» simbolo da sua 
religiosidade; com um livro, 
símbolo do seu saber; e mais 
vulgarmente com a roda de 
bicos na mão esquerda, a mão 
direita segurando uma espada 
apontada para baixo e cal-
cando Maximiliano, impera-
dor do Oriente. 

Assim é representada nu-
ma estatua de luxo do museu 
do Louvre e numa estatueta 
de pedra na igreja da quinta 
do Senhor de Belas, mostran-
do assim que pela espada 
aícançou a corôa do martírio 
e a vitória sobre o tirano que 
a martirisou. 

Um atributo na figuração 
vde Santa Catarina tambem é 
sa palma do martírio. 

A varinha que a figura 
oste»nta nos painéis, não sendo 
uma palma (nem mesmo se-
c a ) para representar S. Vi-
cente mártir, — tambem não é 
uma palma para simbolisar o 
martírio de Santa Catarina. 

A dalmática não está nos 
painéis como sinal de diaco-
nisa, como adiante se verá. 
Como sinal de diaconisa em 
Santa Catarina revelaria uma 
grande ignorancia por parte 
do pintor, pois Santa Cata-
rina não foi diaconisa nem o 
poderia ter sido, porque até 
ao seu martirio e longo tempo 
depois, o cargo de diaconisa 
ou ministra ou presbytióe 
anciana, assim designado pe-
lo concilio de Laodisea e por 
S. Epifânio, só era dado a 
viuvas ou mulheres virgens 
que tivessem pelo menos 60 
anos de idadè. 

Em todas as figurações de 
Santa Catarina o artista não 
se esquece de lhe pôr na ca-
beça a corôa ou diadema real. 
Além disso, uma figura com 
um barrete e o cabelo cortado 
á maneira dos homens de 
côrte do século XV (como 
adiante havemos de provar), 
sem atributo algum que se 
possa ligar com a vida ou a 
morte de Santa Catarina da 
Alexandria,—como pode sim-
bolisar esta s a n t a ? ! . . . 

Mas ainda ha mais: — ar-
dendo o convento dos Loios 
no ultimo quartel do século 
XVIII, os ossos de Santa Ca-
tarina, que ali estava sepul-
tada, foram transladados para 
o convento do Beato António 
de cónegos seculares de S. 
João Evangelista (vulgarmen-
te « frades loios »). 

Ora, no ano de 1842, Joa-
quim Inácio Moreira visitou 
este convento e verificou os 
ossos de Santa Catarina, dos 
quais faz a seguinte descri-
ção num manuscrito existente 
na Academia das Sciencias: 

Ejiistem dentro de urn pequeno 
cairão de madeira já arrombado e eu 
que isto escrevo o abri no ano de 
1842, e tive em minha mão sua ca-
veira, que é muito pequena, assim 
como os mais ossos toóos são cur-
tos. 

Segundo se depreende des-
ta descrição, Santa Catarina 
devia ser uma pessoa baixa e 
franzina, o que não está de 
acordo com a sua representa-
ção nas tabuas atribuídas a 
Nuno Gonçalves ( 1 ) . 

Compilação de 

João Santos. 

INTERESSES BA REGIÃO 

( 1 ) Em parte compilado dum 
artigo do Dr. João Luís da Fonseca 
no n.o 10 do Magazine Bertranó. 

NOTA. — No segundo artigo des-
te estudo, as gralhas saltitaram á 
vontadinha : aparece por lá um nariz 
em vez de navio, resultando tudo 
uma boa piada. 

Vem lá no artigo : « S. Vicente 
de Portugal era, com raras ej:cepç3es, 
representado com um nariz e uns 
corvos . . . » . E mais adiante : «Mes-
mo sem o nariz e sem os corvos po-
dia essa figura ser um S. Vicente...». 
Na verdade, este estudo não é nariz 
óe santo, como diz o povo, mas não 
resta duvida que S. Vicente é um 
santo óe nariz ... 

Aqui fica a emenda. 

Sarau de canto 
PARECE que teremos 

ainda um outro sarau 
de canto tambem em festa de 
caridade, pelas mesmas se-
nhoras que tomaram parte no 
sarau em beneficio do Asilo 
e Hospital da Ordem Terceira. 

Como noticiamos, foi uma 
festa brilhante que deixou no 
publico que a ela assistiu a 
mais agradavel impressão. 

Aproveitamos o ensejo de 
reparar uma falta do progra-
ma e que cometemos tambem 
involuntariamente denão men-
cionar os nomes de todas as 
damas que deram o seu con-
curso para esta bonita festa. 

Alem das sr.a s D. Adélia 
Fonseca, D, Cecília Marini, 
D. Guilhermina Gordo e D. 
Toninha Aragão, que canta-
ram a solo e tambem nos co-
ros, fizeram parte da massa 
coral as sr.as D. Maria de 
Lourdes Albuquerque, D. Ma-
ria José Barros, D, Maria Teo-
dora Bigote, D. Maria Natér-
cia Geraldes e D. Maria He-
lena da Conceição Costa, to 
das discípulas da distinta 
professora de canto sr.a D. 
Emiliana Salgado. 

£íes$e hejo sarau ficou bem 
demonstrado que e ^ t e m em 
Coimbra maguí^OS elemen-
tos femininos para pôr 
scena uma opera lirica em 
um ou dois actos, se não fal-
tarem tambem cantores. 

Já os tivemos em tempo, 
mas não sabemos se andarão 
por aí ignorados. 

Quer-nos parecer que, se 
fizessem essa tentativa, ha-
viam de aparecer como apare-
ceram tão lindas vozes femi-
ninas. 

Serra e úa Senhora das Prece 
ENTRE os grandes san-

tuarics do nosso alto 
d i s t r i t o , são, incontestavel-
mente estes os que estão sen-
tindo mais proveitosamente a 
influencia benefíca da activa 
propaganda que deles tem 
feito a Comissão de Turismo 
desta cidade, o que não quer 
dizer que os outros a não ve-
nham tambem a sentir dentro 
de breve praso, como estimu-
lo, principalmente, do que se 
vai fazendo nos dois primei-
ros para seu proprio engran-
decimento e das regiões onde 
eles foram piedosamente eri-
gidos. 

Quanto ao Sanhor da Ser-
ra, a estrada em construção, 
que já na próxima grande ro-
maria de Agosto permitirá 
que os carros e automoveis 
circulem em apreciavel nume-
ro até ao cimo do monte, vai-
lhe dar um valor extraordiná-
rio, e tanto assim é que aca-
bam de nos informar que, se 
pensa, dentro de breve praso, 
em montar ali uma hospeda-
ria e um hotel-, em casas de 
construção recente. 

Na Senhora das Preces 
estamos convencidos que não 
tardará a suceder o mesmo. 

A visita que a Comissão 
de Turismo realisa ámanhã 
a este notável santuario, a 
convite da Camara de Olivei-
ra do Hospital, ha de, por 
certo, resultar proveitosa não 
só para o seu engrandeci-
mento, mas tambem para a 
valorisação do referido con-
celho, que é um dos mais lin-
dos e ricos deste distrito. 

Os melhoramentos já exis-
tentes em volta do Santuario, 
a mata, o parque, as fontes, 
os lagos, etc., sendo bem apro-
veitados, já por si só consti-
tuirão factores importantíssi-
mos de actuação de romeiros 
e de turistas, desde que se 
construa o pequeno ramal da 
estrada para ligar o Santua-
rio com a Aldeia das Dez. 
pue fica proximo da tão fala-
da ponte das três estradas. 

Coimbra só lucra, e não 
pouco, com a valorisação, 
para fins de turismo e de re-
ligiosidade dos pontos mais 
dignos de menção do distrito. 
Só o não vê quem fôr intei-
ramente cego. 

Um dia, feita a valoriza-
ção de todos os grandes San-
tuários do seu distrito, estes 
depressa se transformarão em 
outros tantos centros de vile-
giaturas e de excursões na 
região de Coimbra, e esta ci-
dade, centro mater, muito es-
pecial e principalmente lucra-
ria com isso, porque daqui é 
que elas irradiarão e aqui é 
que elas convergirão. 

Festa da Rainiio Santa 
PRINCIPIA a 29 do cor-

rente. dia de S. Pe-
dro, pelas 20 horas, a Novena 
preparatória soléne paia a 
festa da Rainha Santa Isabel, 
com benção do Santíssimo 
todos os dias, sempre á mes-
ma hora. 

A festa será no domingo, 
8 de Julho, havendo pela ma-
nhã a solenidade de um Pon-
tifical, o primeiro que celebra 
s. ex-a rev ma o sr. Arcebispo 
de Mitilene D. Manuel Gon-
çalves Cerejeira, que é vogal 
da Mesa da Confraria da Rai-
nha Santa, e quer inaugurar 
o seu pontificado na igreja e 
festa da Santa Padroeira de 
Coimbra. Prega ao Evange-
lho o rev.ifo Monsenhor José 
Duarte Dias de Andrade. 

Em ssguida á mi^sa pon-
tifical, ministrará s. epA o sr. 
Arcebispo o sacramento da 
Confirmação, a quem se apre-
senta? para o recebe^ desde 
que ainda não tenha sido cris-
mâd?; e esteja confessado. 

Depois exp?c-sê 0 Santís-
simo. 

De tarde haverá Te Peum 
e benção. 

O V E R L A N D 
o melhor na s u e categor ia 

e ao m e i n e r preço 
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23 de J u n h o 
Francisco Aóolfo Coe-

lho.— Fo. nomeado professor 
de filologia do Curso superior 
de letras este ilustre filho de 
Coimbra que o deve contar 
entre as suas maiores glórias 
literárias. 

A nomeação recaiu num 
homem verdadeiramente ilus-
trado e sabiamente educado 
na especialidade que vai pro-
fessar. 

Luciano Cordeiro publicou 
na Semana ilustrada a bio-
gralia de tão grande lutador, 
da qual transcrevemos o se-
guinte periodo chcio de ver-
dade : 

Pertence a uma familia plebeia e 
honesta, onde os rapazes, mal que 
saem dos mimos e conchegos da in-
fanda, costumam pôr corajosamente 
aos hombros a cruz da própria eleva-
ção, emquar.to que as irmãs, — com-
panheiras solicitas na campanha da 
vida tão cedo aberta para eles e elns, 
lhes vão enjeugando o suor das aspe-
ras peregrinações e pondo tombem 
ao pesado madeiro o alivio da sua 
acrisolada dedicação com a santa 
ajuda do seu honrado e inteligeute 
trabalho. 

Parque da Cidade NO domingo a concor-
rência á noite no Par-

que da Cidade, ern tão gran-
de que dificilmente ali se pe-
dia andar. 

Alé mesmo pelas Aveni-
das laterais havia grande mo-
vimento. 

Todas as tardes e á noite 
ali concorre muita gente, mas 
nos dias de musica é verda-
deiramente ex t r a o r c hnar ia es-
sa concorrência, como ante-
ontem tambem se registou. 

São precisas mais cadei-
ras de aluguel. 

l l u f u i i i a ç ã o e i e c t r i c a 
e m M i r a n d a rio Cervo FOI ante-ontem inaugu-

rada a iluminação 
eiectrica em Miranda do Cer-
vo, de que é concessionaria 
a firma Padilha, Rebelo fy C.a, 
da Louzã, que brevemente es-
tenderá aquele melhoramento 
ao Senhor da Serra, Scmide, 
Vale da Colmeias, Chans, Rio 
de Vide, Vila Nova. Pereira 
e outras povoações daquele 
concelho. 

Ao acto inaugural, que foi 
revestido da maior solenida-
de, assistiram os representan-
tes da firma Padilha, Rebelo cy 
C.a, da Louzã, representan-
tes da firma Tavares fy Mas-
carenhas, desta cidade, e as 
pessoas mais categorisadas 
de Miranda do Corvo, a quem 
foi oferecido um delicado co-
po de água, falando o sr. Ce-
zar da Cunha Santos, presi-
dente da Comissão Adminis-
trativa, que fez uma calorosa 
saudação á imprensa, e o te-
nente sr. João L o p e s Romão-
sinho, administrador do con-
celho, que poz em destaque 
os belos serviços prestados 
pelo sr. Cunha Santos, na 
qualidade de presidente da 
Camara, àquela importante 
região, no numero dos quais 
se encontra a iluminação eiec-
trica. 

A Gazeta óe Coimbra, 
que ali se encontrava repre-
sentada, agradece as sauda-
ções feitas pelo ilustre presi-
dente daquele municipio. 

* * 

Vem a proposiío dizer que 
o progresso da importante vila 
de Miranda do Corvo, foi ini-
ciado pelo sr. dr. Mário de 
Almeida, quando ali foi pre-
sidente da Camara, que, entre 
outros mejhoráqientog de avul-
tada importancia, eonstruiu o 
edificio dos Paços do conce-
lho, que fica na praça ^princi-
pal da v'la e qup muito honra 
aquela localidade. 

Seguiram-se outras admi-
nistrações que alguns benefí-
cios piêsíaiam ao concelho, 
salientando-se porém, a Ca-
mara actual qu,e o do{o« já 
com fontes em quasi todos os 
lugares e pontes de passagem 
em diversas pevoaçóes, des-
tacando-se a de Segade, ieita 
em arame, que liga o conce-
lho com a Estrada da Beira. 

I P O S DE C O I M B R A 

1 1 

Depois, muito depois, do 
centenário da Sebenta. 

Deixei Coimbra, fiz con-
curso na Escola do Exercito, 
e já com o posto de tenente 
voltei a Coimbra. Ali quiz 
passar um mez e ali quiz ma-
tar saudades. E naquele ve-
rão, longo, dum calor cruel, 
mais uma vez. precisei :1o sr. 
Rato. Fui procura-lo ao seu 
palacio, uma pequena barraca 
no areal do rio, onde vivia, 
onde recebia ordens, e onde 
se abrigava com os seus ra-
tinho?. E ficou combinado; 
levar-mc-ia com a familia, na 
tarde seguinte, a Lapa dos 
Esteios, onde se jantaria e 
onde ele pescaria o peixe pa-
ra a imprescindível caldeira-
da. No dia seguinte, quando 
o vi de vara na mão para im-
por a sua vontade ao barco, 
recordei o Rato de outros tem-
pos. O mesmo tipo, a mes-
ma tagarelice, o mesmo ner-
vosismo. O seu pequeno bar-
co, ainda que carregado, pa-
recia advinhar-lhe os desejos 
e obedecia como escravo. 
Por vezes, na corrente mais 
áspera e quando o sr. Rato, 
com a vara, empregava mais 
força para vencer a subida, 
todo o barco se submetia, e, 
como que querendo dominar 
a agua, parecia que voava. 
Depois, na Lapa dos Esteios, 
por parte do sr. Rato, a mes 
ma boa vontade, a mesma 
actividade. De peito ao léo, 
com as calças arregaçadas, 
como se fosse peixe ou tives-
se nascido n 3 o gua, nadava, 
chegava ao fundo do rio, vol-
tava á superfície, novamente 
mergulhava, e alé que agar-
rava peixe nas raízes submer-
sas ou nas tccas das pedras, 
e que ele, voltando novamen-
te á superfície, vitoriosamente 
mostrava. Tinha o instinto da 
pesca, e, habituado ao rio, 
parecia conhecer dos peixes 
as focas e es escondrijos. 
Quando a noute se anuncia-
va e ros preparavamos para 
o regresso, como o sr. Rato 
não mostrava indícios de me 
conhecer, dei-me eu a conhe-
cer ao sr. Rato: 

— Ouça lá, Rato: você já 
me não conhece ? .. . 

Olhou-me de alto a baixo, 
procurando uma idêa, uma re-
minescencia, e nada respon-
deu. E cu continuei: 

— Então você, Rato, já se 
não lembra de trez estudan-
tes que qui/.erain ir a Monte-
mór, de barco, e que não pu-
deram seguir por falta de 
a g u a ? . . . Veja lá se se recor-
da, Rato. Foi quando eu, por 
brincadeira, lhe chamei um 
fraco marinheiro. 

Continuava o ar. Rafo a 
não se recordar; mas toda a 
sua sensibilidade moral foi 
então despertada. Como se 
fosse ferido, e transformado 
novamente de pigmeu em gi-
gante, foi assim que respon-
deu . 

— Não, « vcssorlá » não 
podia ter tido o arrojo de me 
chamar fraco marinheiro. Se 
eu fosse fraco marinheiro não 
me teriam feito almirante. 

Cuspiu nas mãos, pegou 
na vara, e deu o primeiro im-
pulso ao barco. Partimos. E 
durante o deleitoso deslizar 
do barco, de regresso a Coim-
bra, jámais se palpu. Como 
a corrente, íavoravel, agora o 
ajudava, descreveu com entu-
siasmo todas as honras que 
tivera e toçjo o indiziyei pra-
zer da sua promoção. A sua 
gloria e a sua situação provi-
nham do» seus serviços e da 
grande amizade que a acade-
mia lhe tinha. Porque ela, 3 
academia1 6 que em Coimbra 
mandava. Devia pois o seu 
posto á « nubrecedade $ de 
onde tambem saiam lentes e 
donde tambem saiam minis-
tros. Quando o barco atra-
cou á grossa muralha do cais, 
ainda elç Rescrevia com ar-
dor o efeito que haviam pro-
duzido as salvas da sua es-
quadra, o brilho do seu uni-
forme e a grande considera-
ção que lhe deram de figurar 
tambem no cortejo. 

Nunca mais o vi. Porém, 
assim devia t^r continuado o 
sr. Rato. A sua alma simples, 
duma tocante ingenuidade, 
trouxe-o sempre bem dispos-
to, alegre, tagarela, e por fim, 
com aquela enorme consola-
ção de que era na verdade 
almirante. Porque quero bem 
crer que nunca pela sua mente 
passou a idêa de que a aca-
demia tinha procedido por 
brincadeira, por parodia, por 
charge. Aquele luzido cen-
tenário que atraiu tanta gen-
te, que fez sorrir tanta dama, 
em que ele brilhou e em que 
brilhou tambem a Marrafa, 
fora um centenário a valer 
como tantos outros de que as 
gazetas falavam. Se Lisboa 
fazia ce n ten a r i o s t a m b e m 
Coimbra cs fazin. Para ele 
o país devia limitar-se ao pe-
daço do Mondego que liga 
Penacova á Figueira. E este 
país da sua imaginação lá 
tinha tambem a sua capital: 
Coimbra com a sua « nubre-
cedade», donde não só saíam 
os juízes, os médicos, os ofi-
ciais e os engenheiros, como 
tambem deviam sair os de-
cretos com força de lei, 
com relação a festas, a pos-
tos e a consagrações. E por 
isso ele era almirante por im-
posição da academia e com 
o assentimento dos lentes que 
muiío o admiraram e muito 
lhe sorriram, quando ele, de 
chapéu em bico, e de galões 
dourados, grave e imponente, 
tanto figurou nos festejos. 

E até que um dia a morte 
procurou o sr. Rato. Foi rou-
bado ao Mondego, onde vi-
vera, onde se criara e onde 
tambem criara os filhos. De-
via talvez tortura-lo a sauda-
de do seu rio, aquele rio que 
se, umas vezes, transbordada 
como leão nas grandes inver-
nias, outsas vezes, nos dias 
quentes, se mostrava dócil, 
amêno, socegado, tão brando 
como se fôra um cordeiro. 
Nunca mais sentiria palpitar 
aquela corrente, tão seme-
lhante á paixão des homens, 
umas vezes fustigando os 
amieiros, outras vazes deixan-
do-se acariciar por eles. E 
adeus laranjais, adeus ver-
géis, adeus choiões debruça-
dos melancolicamente sobre 
o rio, adeus e l m õ e s da lua, 
adeus alegre academia, adeus 
Coimbra, adeus Mondego, j á ' 
mais lindos passeios no bar-
co que ele tanto amava, ao 
sabôr da agua corrente, en-
quanto aves chilreavam, en-
quanto tremulava n folhagem 
e o branco areal faiscava. E 
como se o agua do rio, r um 
dia luminoso de so], se f^ t in -
guisse assim se extinguiu no 
mundo a alma do sr. Rato. 

Deixou aos seus o seu pe-
queno barco e um ardente de» 
sejo: que o sepultassem com 
a sua farda, a grande farda de 
aimirante. Fizeram-lhe a von-
tade. Lá foi para o Pio, talvez 
para a vala comum, num humil-
de caixão de pinho, com o seu 
vistoso fardamento e as suas 
condecorações. Quem sabe... 
talvez que tambem tivesse de-
jado que a academia, em peso, 
o acompanhasse, levando-lhe 
até á cova o seu lindo cha-
péu de dois bicos e a sua es-
pada de lata . . . 

Rato, ingénuo Rato, tu fos-
te, afinal, relativamente feliz. 
Acompanhou-te até á morte 
a benéfica ilusão, sem que a 
tivesses notado e sem que 
jámais tivesses despertado 
dela. E por isso eras alegre 
e levaste a vida o sorrir. E' 
que a verdade põe sempre a 
nu a cruel rialidade da vida. 
Só a ilusão nos acalenta, im-
pondo como verdadeira a apa-
rente felicidade com que ale-
gramos a alma, e a triste vi-
da passamos. 

Se em ti. Rato, a ilusão 
não fosse tão grande, talvez 
que unicamente tivesses de-
sejado que o teu franzino ca-
dáver carinhosamente fosse 
coberto por simples flores do 
campo, aquelas humildes flo-
res silvestres que tão linda-
mente orlam o Mondego, esse 

Mondego em que alegremente 
viveste, que tão saudosamente 
deixaste e onde honradamente 
soubeste ganhar o pão de que 
no mundo precisaste. 

íi'ais y f â a m e d e . 

João líiomaz Cardoso 
S F i o , Socrs., Lda 
Fabricantes dos verdadeiros 
cofres á prova de fogo e de 
fogões circulares, m o d e l o 

Coimbra. 
Séde: Rua de Sá da Bandei-

ra, 92 — Porto. 
Fábricas : Vila Nova de Gaia, 

Agente em Coimbra: 

Goncalves marfins & c .a Lda 

Colégio Português 
GOSTOSAMENTE pu-

blicamos o progra-
ma, que a direcção do Colé-
gio Portugnês nos enviou, da 
matinée, que ámanhã, domin-
go, terá lugar em sua casa, 
ás 16 horas: 

PRIMEIRA PARTE 
Hino óo Colégio, pelas alunas. 
Valse ó'Enfants, Kohler, Alsacien• 

_ ne, Thomé, por Maria Moura e Sá, 
Chanson Triste, Eiges, Petite Pié-

ce, Goeóicke. Aida Mota Veiga. 
Preluóio. Bach. Mazurka, Chopin, 

por Maria Luiza Brito. 
A Galinheira, O Comboio, por To-

más Borba, Córos Infantis. 
Serenata Francesa, Humoresken 

n.o 1, por Maria Luiza Machado 
e Costa. 

Valse Op. 70 n.o 1. Chopin. Pre-
ciosa Lontro Mariano 

A Cotovia, Hermínio óo Nascimen-
to, por Maria Teodora Bigote. 

Rapsóòia Portuguesa, Manuel óe 
Figueireóo, por Maria Helena 
Costa. 

SEGUNDA PARTE 
Outono, Tschaikowsky, Canção óo 

Monòego. Rey Colaço, por Ma-
ria Joana Couto. 

Ocóas óo Mar, Barcarola, Nicolau 
Júnior, o Trevo, Canção popu~ 
lar. Córos pelas alunas. 

Rosas, Ruy Coelho, Humoresken 
n.o 2. Grieg. Elvira Barros. 

Morena. F. Moutinho, Taninha Ara-
gão. 

Cavalaria Rusticana, Mascagni, 
Cecílio Marini. 

Avé Marias, Nicolau Júnior, Dou# 
npm ó'amour, Menóelssohn. Có-
ros pelas alunas. 

TERCEIRA PARTE 
A Marinha, E. Fonseca, côro, pelas 

alunas de D. Emiliana Salgado. 
Ronòo brilhante em mi b. Weber, 

por Maria Helena Costa. 
Serenata, Toselli, por Guilhermina 

Gordo. 
Grani Caprice, Cezar Franch, poc 

Maria José Barros. 
Bohéme, Valsa Puccini, Cantares, 
Turina, tanto, poi D. Emiliana Sal -

gado. 
Dolorosa, n.o^ >t, Oscar òa Silva, 

Toccata, G. Sgambatt. Roman-
za, 1838, Schumann's, por Ma-
ria Reis. 

À exposição de trabalhos 
faz se ha no dia 8, do próxi-
mo mês de Julho. Não ha con -
vites especiais. A entrada es-
tá patente ao publico. 

Como os melhores de Por-
tvgal, prima este Colégio pelo 
lugar que faz a festas e expo-
sições, anuais, onde as alu-
nas patenteiam ao publico, não 
só constituído de parentes e 
pessoas que vivem cêrca, 
mas de tudo quanto Coimbra 
possue de distinto e presa de 
por um bocado de- gosto e 
senso artístico, o fruto dos 
seus ócios, festas e exposi-
ções. 

Aqui recebem já, 'dirigen-
tes e dirigidas o justo prémio 
do seu esforço honesto e ga-
nham o estimulo, necessário 
para a prosecução das lides 
de cada hora. 

Studebaker - Ersklne 
0, PEQUENO ARISTOCRATA 

gafa menores 
À COMISSÃO Admi-

nistrativa da Junta 
Geral d o Distrito resolveu 
abrir novo concurso para as 
obras a realizar na ala norte 
do antigo convento de Semi-
de, e que se destinam á insta-
lação de uma escola agrícola 
para menores em perigo mo-
ral, pois não foi aceite a única 
proposta apresentada p a r a 
aquele fim. 

Para o novo concurso, 
cujas hases são bastante me-
Iho radas, ('publicamos o anun-
cio na secção respectiva. 
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AUTOMOVEIS 

MOOÈI 
E 

Visite V. o carro de turismo 
que se encontra exposto na rua da Sofia, 
n.o 102 (junto á igreja do Carmo).' 

REPRESENTANTES PARA 0 DISTRITO DE COIMBRA E BEIRAS: 

P c d r o § - l r m a a s - L i m t M i 
RUA DA SOFIA, 141. — COIMBRA 

MU 1 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Judit Rufino 
D. Maria Emilia da Rocha Brito 
D. Maria da Conceição S imões 

Pires Machado 
Dr. Adelino Vieira de Campos. 
Segunda-felra : 
D. Anlonia Dantas Guimarães. 

Nascimentos 
Deu á luz uma interessante crian-

ça do sejto feminino, a sr.a D. Joa-
quina Machado Santos Pinto da Cos-
ta, dedicada esposa do sr.João Pinto 
da Costa, amanuense dos Serviços 
Municipalizados. 

Mãe e filha cncontram-se bem. 

Doentes 
Tem estado doente, encontrando-

se felizmente melhor, o sr. Ernesto 
Jorge Marques Donato, aluno do 7.o 
ano do Liceu e filho muito querido do 
nosso presado amigo sr. Erne-to Do-
nato, nosso colega e Bibliotecário da 
Universidade. 

mmm 
No dia 20 do corrente rea-

lizou-se na Figueira da Foz, 
a abertura solene do Grande 
Casino Peninsular, que é, sem 
receio de desmentido, a essa 
de recreio mais importante 
da Península e a única que 
conseguiu obter a concessão 
do exclusivo do jogo, nas 
praias de Portugal. 

No grande salão do café 
já ontem se fez ouvir a mag-
nifica orquestra Gilbert's Tzi-
gane Orquestres, á frente da 
qual se encontra o distinto 
violinista Gilberto Bonejio, que 
este ano a remodelou por 
completo. 

Também foi inaugurado o 
restaurante, que ficou e s t e 
ano a cargo do sr. Antonio 
Raimundo, um técnico -que 
procurará apresentar serviço 
que deve agradar aos frequen-
tadores do Casino. 

A empresa do Peninsular, 
que i n t r o d u z i u importantes 
transformações n a q u e l a es-
plendida casa, dará aos seus 
frequentadores, nos meses de 
Agosto e Setembro, as melho-
res distracções, tendo já fe-
chado contrato com numeres 
de variedades de ejdto mun-
dial. 

líiergiâ electrica 
JA' chegou a esta cidade 

bastante material des-
tinado á colocaçãa do cabo 
de alta tensão do Porto a es-
ta cidade, para a inergia do 
Lindoso. 

Os trabalhos vão tomar j 
grande incremento sabendo 
nós que na Empresa do Lin 
doso tão activamente se tra-
balha que todos os dias ali 
são construídas colunas de 
ferro, que chegam para a co-
locação de perto dois quiló-
metros de linha. 

t FALE 

Rua do Amparo, 51. 
= LISBOA — 
Preços!: Bilhetes, 170$; 
meios, 85S00; quartos, 
42$50; vigésimos, 8$50 
e cautelas, 2$00. Pelo 
correio mais $80 para 
registo. Atende todos 
os pedidos da província 

Sempre Sortes Oranifei 
ESTARREJA, 21 — Faleceu re-

pentinamente, em Vda Verde, quan-
do assistia á missa, no ultimo do-
mingo, a sr.a D. Rosalina Augusta 
de Almeida Soares de Albergaria, 
esposa do ilustre secretario de finan-
ças de l .a classe naquele concelho, 
sr. Bernardo M. de Pinho Soares de 
Albergaria e que ainda ha seis me-
se s havia perdido a sua filha mais 
velha, tendo uma outra filha muito 
doente. 

Associando-nos á dor por que está 
passando o distinto funcionário e 
nosso presado amigo, enviamos-lhe, 
assim como a toda a sua familia, os 
nossos pêsames e aconselhamos-lhe 
resignação.— C 

m m 

Anuncio 
Até o dia 28 do corrente 

a Direcção dos referidos Hos-
pitais aceita propostas em car-
ta fechada para o fornecimen-
to duma maquina de escrever, 
em estado de nova com a me-
dida do rolo de 0,80. 

Direcção dos Hospitais da 
Universidade de Coimbra, 20 
de Junho de 1928. 

O Director substituto, Pre-
| sidente da Comisão Adminis-
i trativa, Angelo óa Fonseca, 

A Comissão Aóministrativa 
óa Junta Geral óo Dis 
tricto óe Coimbra: 
Faz publico que por espa-

ço de 10 dias, a contar da 2 a 

publicação deste anuncio, re-
cebe propostas, em carta fe-
chada, para a arrematação 
duma empreitada das obras a 
realisar na ala norte do Con-
vento de Semide para a sua 
adaptação a uma Escola Pro-
fissional de Agricultura para 
menores. 

A bafe de licitação é de 
137.898$68 p.,dendo o arre-
matante utdizar-se de todo o 
material ali existente, depois 
de vistoriado e aprovado pe-
lo Fiscal da Junta. 

O deposito provisorio é de 
3 . W $ 5 0 . 

Os concorrentes deverão 
apresent-jr as suas propostas, 
em carta fechada e lacrada, 
até ás 17 horas do ultimo dia 
do concurso. 

O processo da arremata-
ção acha se patente na Se-
cretaiia desta Janta Geral, to-
dos os dias úteis das 11 ás 
17 horas. 

Coimbra e Secretaria da 
Junta Geral, 22 de Junho de 
1928 

O P r e s i d e n t e , Bissaia 
Barreto. 

N J [A linda vila de Tentú-
gal, um dos mais apra-

zíveis locais perto de Coim-
bra, vão realizar-se breve-
mente uns espectáculos em 
beneficio das criancinhas das 
escolas. 

Está organizada uma co-
missão composta pelos srs. 
Joaquim Maria Delgado, José 
Afonso e João dos Santos, 
que está trabalhando afanosa-
mente para que os espectá-
culos sejam revestidos de bri-
lhantismo. 

NaS récitas tomam parte 
algumas gentis tentugalenses 
que á caridade dedicam o 
maior espaço do seu tempo. 

A direcção das récitas está 
a cargo do sr. dr. Alvaro Ca-
bral, que com a sua compro-
vada competencia, anda en-
saiando as peças que vão á 
scena. 

O V E R L A N D 
0 me lhor na s u a c a i e g o n a 

e ao m e l h o r preço 

Anuncio 
No dia 28 de Junho do 

corrente, pela 14 horas, deve 
dar-se de arrematação pelo 
espaço de um ano, convindo 
o preço, os resíduos das ca-
sinhas dos referidos Hospitais 

Direcção dos Hospitais da 
Universidade de Coimbra, 20 
de Junho de 1928. 

Pelo Director substituto, o 
Presidente da Comissão Ad-
ministrativa, Angelo ôa Fon-
seca. 

j á t y 
Vende Francisco Ferreira e 

Maia, L.da, rua da Moeda. X 

(1.a publicação) 
Neste juizo e cai terio do 3.° 

oficio correm seus termos uns 
autos de inventario orfanologi-
co por obito de Joaquim dos 
Santos Rôjío, trabalhador, viu-
vo, do lugar dos Casais, fregue-
sia de Eiras, e em que é cabe-
ça de casal Antonio Maria 
dos Santos R ô j í o , casado, filho 
do inventariado, residente no 
mesmo lugar e nos mesmos 
autos correm éditos de 30 
dias, a contar da segunda e 
ultima publicação deste anun-
cio, citando João Filipe, casa-
do, e Maria do Rosario, casa-
da com Antonio Lisboa, todos 
ausentes em parte incerta, 
para assistirem a todos os 
termos até final sob pena d • 
revelia e sern prejuízo do seu 
andamento. 

Coimbra, 22 de Jur.ho do 
1928. 

O escrivão, José Augus-
to Monteiro Júnior. 

Vírifiquei a ej;aciidão, 
O jui? de direito da l.o 

vara, J. M ranóa. 
5fi n j i n i n n E m P eMa-se esta quan-
JU.UUUtPUU tia no total ou fraciona-
da, sobre hipotéca. 

Traia-se no cartório rio notário dr. 
dr. Ntines Correia, Praça 8 de Maio, 
n.o 35. 3 

Com estojo DOSURINE, 
todos podem dosear o AS-
SUCAR e a ALBUMINA 
com rigor, facilidade e eco-
nomia. 

Muito util e pratico para 
os DIABÉTICOS e Senhoras 
durante o PERÍODO DA 
GRAVIDEZ. 

Preço do estojo completo: 

«A» (Albumina) Esc. 25$00 
«D» ( Diabetes ) » 25$00 
Ampolas avulso 

(A ou D). Pre-
ça de caijca de 
10 » 13$00 

Apitíes exeMsivas 
Em LISBOA - Bustorff , 

Silvn, Lda, r u a dos Sapatei-
ros, 15 2.o. Telef. C. 3978. 

No PORTO, S u b - A gente 
— Mário Ferreira Lopes, rua 
Santos Pousada. 

flE3 aHflf 1P ?0 l l n i a c a s a c o m ^ compar-
Hl!cilUU Vb timentos, na rua das Flo-
res, n.o 2. Pa ra tratar. Fotografia 
Rasteiro. 5 

«n o prédio n.o 5 da rua Dr. 
»6 João Jacinto, com 7 com-

partimentos. Foi todo pintado de novo. 

Rr f snds ? 0 u m a c a s a c o m 2 andares 
Hllbllliu Uú e quintal, agua da Com-
panhia nos 2 andares e iluminação 
electrica. 

Fica perto da paragem do elec-
trico, na Estrada da Beira. 

Para tratar, com Antonio Ferreira 
da Silva, Padaria sita na Estrada da 
Beira, á Bica da Cheira. 6 

Rfr(1 ní?2 ?0 c a s a c o m ® divisões, re-
Kl iunSír iC trete, casa de banho e 
quintal, na Quinta Moura e Sá, Mon-
tes Claros. Trata-se na mesma, com 
João Alves. 

'fls í O ° P i i m a c a s a c o m i e z 
lííUBC chão e primeiro andar ; 

bons ares e belas vistas; grande quin-
tal, junto ao caminho de ferro, a 5 
minutos do apeadeiro da Bemcanta . 

Pa a tratar, na n ercearia de Fran-
cisco Domingos, no mesmo lugar, 4 

Rilfpmniift] Crfroen, vende-se, em es-
Hi lUi i í i Jm tado dc novo, na Comer-
cial de Coimbra, L.da, rua da Sofia. X 
1 P "f l í f l f P a r a consultórios ou es-
I . " Élhííil critórios, a r renda-se na 
rua da Sofia, n.o 37. 

Para tratar no 2.o andar do mes-
mo prédio ou com o seu proprietário 
João de Sacadura Corte Real, resi-
dente na rua Gomes Freire — Cruz 
de Celas . 5 

P s r h s t f l s t ° m a " s e d e t respasse bem 
uuliibliiiQ af reguesada em Coimbra, 
ou proximidades, ou aceiía-se socie-
dade. 

Barbeiro oferece-se ainda coloca-
do. 

Resposta a esta redacção, as ini-
ciais J. A. A. 2 

tjft•••jJjn Bodam n.o 4 com canalisa-
Díídiliu ção, vende-se. Diz-se Ter- j 
reiro de Santo Antonio, 17 , 

p.y> nilijlfíí Esplendida casa de ha-
OUlS ijsliilíU bitação, lojas , gara je 
ou cocheira, grande olival, pinhal, 
mata, terras de semeadura , a 15 mi-
nutes do electrico, vende-se. 

Para tratar com A. M., Rua Gar-
rett, n.o 5 ou dr. Calisto, Rua Vis- , 
conde da Luz. X ; 

Rgga d a Beira (Região de Pi-
Utfitò llUUiSã nhel). Vendem-se aos 
melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua João Macha-
do. A B. X 

Ínjin cede-se com doze esp lend idas 
Íáíl divisões, quintal, capoeiras, etc, 

junto ao electrico. renda rasoavei a 
quem arranjar outra mais pequena 
ou 2.0 a n d i r independente, com 8 
divisões em boa situação. 

Carta a esta redacção a M. S. 

P^fS o r r enda-se , na rua do Corvo, 
LQbu n.o 23. Para tratar, rua do Cor- | 

S t I 
1 I 

I I jjj 
1 1 %J 
[A 

DO Agencia em Coislr 
Sofia, 

wammÈÈÈmmêÊmÊmmi 

vo, n.o 24. 1 

f 5 f S Arrenda-se com 3 divisões, so-
lUail tão e quintal, no Casal Ferrão, 
60 $00. 

Trata-se com Antonio Marques 
Gregorio, rua das Padeiras. 61. 3 

f S ' ^ alugam-se dois andares juntos 
ou separados . na rua dos An-

jos. 9, 11, 13 e 15, com 4 e 5 divi-
sões ; e um andar no Beco dos Mili-
tar- s, 8. com 3 divisões. 

Tudo perto da Universidade. 
Trata-se na Avenida Navarro, 

76-A. X 

Pkbr a r renda-se na Estrada de S. 
LubíI José Vila Saudade , com II di-
visões. Renda barata. X 

f r , í 3 arrenda-se em Pé de Cão, com-
1212 posta de rés do chão e l .o an-
dar. 

Dirigir a José Veríssimo, fio Al-
megue, projeimo á mercearia Macha-
do. X 

Ea jsr» pequena com quintal, ar renda-
Jâa se. Pa ra tratar Casa Paes . 

Celas. X 

Í W , d e criança, perdeu-se d o Ca-
lúèCtlU lhabé á Avenida de Sá da 
Bandeira. 

Dãc-se alviçaras a quem o entre-
gar nesta redacção. 1 

r a n 2 j , : , I'iat 18 B 4, a trabalhar, ven-
lUtlilUi! de-se. Informa-se Terreiro 
Santo Antonio. 17 

[ w ™ d e cargo, aluga-se para frans-
UMW!Í transportes de quaisquer 
mercadorias. 

União dc Mercear ias e Farinhas. 
L.da, rua Sargento Mór, 52. X 

Gsjfgglg de idade, forte e saudavel 
ISMÍÍÍHIÍI sem familia, oferece-se para 
tratar Je doentes, continuo, cobrador 
<ic dividas, ou guarda de qualquer 
einpre** ou propriedades, em Coim-
bra ou iora, sabe ler e escrever. 

Nesta redacção se informa. 

rj* Trespassa-se no sitio mais con-
•ijíl corrido desta cidade, para qual-

quer ramo. Renda antiga. Nesta re-
dacção se diz. 
I l Í 5 para comércio, na rua Joaquim 
LUjH Antonio de Aguiar , (Rua do 
Correio), arrenda-se . 

Trata-se na rua Visconde da Luz, 
n.o 34, l .o 

Mjrff) Hailey Daviòscm com sid-car 
híiiilí em bom estado e otirno funcio-
namento, vende, Gregorio da Silva 
Pcijcoio, Praça do Comércio, 96. X 

D'5'ÍÍS E ' - e m ão (Goctze) novo. arma-
hui iO do em ferro com teclado de 
marfim, vende-se na Rua Visconde 
da Luz, n.o 3 í . X 

perdeu-se uma no passado 
ilsilU domingo, marca Brownigs 

(F. N.) com o numero 754.584. 
Graiiíica-se b m a quem a entre-

gar ou indicar o seu paradeiro na 
rua Borges Carneiro, n.o 13, 3.O. 1 

SPséfi l i®, ÚÍÍBSW.& p « 2 -
•esB. © i a f E s a e s s s e s r a &m 

® < e i r a f i f e - s e , p e r -
t o < d ? © s 
$im tp&egm&mm iv&M&£i~ 
filésci®. & 
pâH (Fmsm. 
É&<mí<SRW 
e^miwm elca Jãlms.&àiim. 
ÚPiWãã1 CiíSffMfflESH íF&s-
Émvra.m, ~S3. x 

Retomou os 
seus serviços 

de parteira Palmira Filipe. Rua Cor-
po de Deus. 56. X 

fl jSfcta vende-se pequena quinta nos 
ijíklSlifl Olivais, a 15 minutos do elec-
trico, com duas casas para habitação 
e adega, curraes, capoeiras, vinha, 
oliveiras, arvores de fruto, terra para 
para horta com agua de nascente, etc. 

Informar na redacção. 4 

Pr-fR$rj Vende-se a quinze minutos 
yUluiu de Coimbra, com boa casa de 
habitação, á beira da estrada, casa 
para caseiro, terra de semeadura com 
muita agua de nascente, vinhas para 
800 alniudes. olivais, pinhal e mata. 
Convindo fpci l i ta-sco pagamento em 
p-iitcô. Nesta redacção se diz. 15 

vende-se, a quinze minutos 
yiiiUiS do electrico, é con-posta de 
vinha, olival, terra dc semeadura e 
arvorcs.de fruto, tem 3 casas de ha-
bitação. 

Trata-se na rua da Sufia, 77-3.0 
com Arest ides Domingues. X 

Eflfrnfn antigo, pc.rdeu-se desde o 
elíUlii Alio de San ta Clara a-6 á 

paragem do electrico no L. Miguel 
Bombarda, ou desta atá á P. da Re-
publica, no dia 16 <k>-corrente. 

Gratifica-se a pessoa que o en-
tregar a Joaquim da Silva F c r e i r a , 
no Tribunal da Relação. 1 

TpíMítfl vendem-se mil metros, com 
ic l lb l iu trinta de frente, na Avenida 
Sá da Bandeira. Tratar com dr. Ca-

\ listro, Notário. 3 

í fCíRUffa Cfl c a s a p a r a armazém, em 
llc«{](u&u iB bom local. Informa, 

j Rua da Moeda, 76. Coimbra. X 

TíSflJlíiífS ?0 e m k ° a s concliÇÕas, por 
I motivo de retirada, uma 
casa de pasto e vinhos, bem niregue-
sada, no Rocio dc San ta Clara, 7 a 
10. onde se trata. X 

Precisa-se meio oficial 
que saiba também de im-

I pressão, e um aprendiz, 
j Casa Minerva, Coimbra. X 

Vonilo ?3 u m a Pequena piopriedade 
! ib,il!b~uC no melhor local do l u j a r 
j de Chão do Bispo, tem casa, vinha, 

e arvores de fruto. 
Tratar na rua do Amado , 144. 1 

uma casa em uma bonita 
aldeia da Beira, sita no 

lugar do Silveirinho, próximo de S. 
i Pedro de Alva e da Foz do Dão, com 
' belos a res e abundancia de agua ca-
; nalizada em todo o prédio, 
j l ambem se vende uma proprie-
1 dade grande nas proximidades da 
| mesma casa, com agua nativa em 
! abundancia. 
j Nesta redacção se diz. 1 

fSUdO-ÇO u m f ° 0 ã o e m bom estado, 
| uiltlu ÃS proprio para hotel ou pen-
| são; um motor marca Jaqsemnberg 
j 1 e meio H P-38Q V-50 períodos, 
j Praça 8 de Maio, n.o 2 a 10. 2 

l i l i s 2 m m 
TODOS OS DIAS 

mg&m c e s í E J á 
<& w&gvese&s 

O s t e n t í e - B a r 

PÂR0Oa n C10A0E 

-a 

RUA DA SOTA, 23 

( Próximo da Estação do Caminho 
de Ferro ) — COIMBRA 

Os srs. viajantes encon-
trarão sempie nesta casa um 
esplennido serviço de mesa 
e de bebidas, sendo atendi-
dos a qualquer hora. 

d FOZ í i 1 - « 8 ^íiats. ia 
Vende-se ou arrenda-se proprie-

dade junto á cidade e disfrutando 
um belo panorama, com casa de ha-
bitação, currais, jardim, horta com 
nascente, deposito para 200 pipas, 
terras de semeadura e vinha. Trata-
se na Quinta da Salrnânha. 1-ts 

a quinta do Val de Figuei-
!« ra, projjimo desta cidade. 

Para tratar, ao notário Dr. Calisto, 
rua Visconde da Luz. 6 

-se 
lílPÍflfl emprestam-se. Rua Vis-
lUUlUU conde da Luz, n.o 34, l.o. 

Individuo sério e traba-
lhador entra com esta 

quantia para casa comercial cu in-
dustrial que ofereça garantias, fican-
do empregado. Carta a este jornal a 
I. G. R. 4-a 

por hipoteca, emprestam-
«8 se. Informa, José Alves 

Valente, 110 escritório com procura-
doria junto aos advogados drs. Anto-
nio Leilão e Mário Ramos. 6 

«fnn emprestam-se, sobre l .a 
liSilJ hipoteca. Nesta redacção 

sc diz. 1 

i l ô f i i i i i õ i i s 
Encarrega-se de construir 

e concertar qualquer movei 
em casa do cliente, assim co-
mo também coloca papeis 
pintados. Garante a perfeição 
dns trabalhos. Dirigir cáría a 
Antonio Amado — M o n t e s 
Claros. t-s 

l ia 

São completamente des-
truidfss, em G horas, com o 
Mata Formigas MEYEMNE. 
Efeito rápido e seguro. 

Rftcomenda-se aos srs. re-
vendedores como artigo se-
guro de que podem vender 
muito. 

Preços especiais para re-
venda. 

Farmacia Nazareth, Santa 
Clara, Coimbra. X-t. s. 

Abertura da €J3SVÍVC-
&mwi<m na Rua 
Visconde da Luz. 103 a 106. 

(Ill ím 
Empres tam-se cm írseções sobre 

l , a hipoteca. 
P a r a tratar • 
Dr. Augusto Mnjiimo de Figuei-

redo. Praça 8 dc Maio, 21-l -o, Coim-
bra. X 


	1928, Abril 03, terça-feira - Nº2175�������������������������������������������
	1928, Abril 05, quinta-feira - Nº2176��������������������������������������������
	1928, Abril 10, terça-feira - Nº2177�������������������������������������������
	1928, Abril 12, quinta-feira - Nº2178��������������������������������������������
	1928, Abril 14, sábado - Nº2179��������������������������������������
	1928, Abril 17, terça-feira - Nº2180�������������������������������������������
	1928, Abril 19, quinta-feira - Nº2181��������������������������������������������
	1928, Abril 21, sábado - Nº2182��������������������������������������
	1928, Abril 24, terça-feira - Nº2183�������������������������������������������
	1928, Abril 26, quinta-feira - Nº2184��������������������������������������������
	1928, Abril 28, sábado - Nº2185��������������������������������������
	1928, Maio 01, terça-feira - Nº2186������������������������������������������
	1928, Maio 03, quinta-feira - Nº2187�������������������������������������������
	1928, Maio 05, sábado - Nº2188�������������������������������������
	1928, Maio 10, quinta-feira - Nº2189�������������������������������������������
	1928, Maio 12, sábado - Nº2190�������������������������������������
	1928, Maio 15, terça-feira - Nº2191������������������������������������������
	1928, Maio 17, quinta-feira - Nº2192�������������������������������������������
	1928, Maio 19, sábado - Nº2193�������������������������������������
	1928, Maio 22, terça-feira - Nº2194������������������������������������������
	1928, Maio 24, quinta-feira - Nº2195�������������������������������������������
	1928, Maio 26, sábado - Nº2196�������������������������������������
	1928, Maio 29, terça-feira - Nº2197������������������������������������������
	1928, Maio 31, quinta-feira - Nº2198�������������������������������������������
	1928, Junho 02, sábado - Nº2199��������������������������������������
	1928, Junho 05, terça-feira - Nº2200�������������������������������������������
	1928, Junho 07, quinta-feira - Nº2201��������������������������������������������
	1928, Junho 09, sábado - Nº2202��������������������������������������
	1928, Junho 12, terça-feira - Nº2203�������������������������������������������
	1928, Junho 14, quinta-feira - Nº2204��������������������������������������������
	1928, Junho 16, sábado - Nº2205��������������������������������������
	1928, Junho 19, terça-feira - Nº2206�������������������������������������������
	1928, Junho 21, quinta-feira - Nº2207��������������������������������������������
	1928, Junho 23, sábado - Nº2208��������������������������������������
	1928, Junho 26, terça-feira - Nº2209�������������������������������������������
	1928, Junho 28, quinta-feira - Nº2210��������������������������������������������
	1928, Junho 30, sábado - Nº2211��������������������������������������

